
SEM/ ELEITO
Favorita a chapa FrondiaM-Gomci,

BUENOS 
AIRK8, tt (FP) - Desolto parados P»**"

de ioda» *» lenüôaclaa, «Ml esMufiu do •?•rIMu i*J>*
ronUla, colorado íor» Ua tol, siwwitttoriuii m»«•»».* ••¦."*
noite a tlislriuulvao du» mu» punflulu», em ulxsittêiwta » M»
oue proíbe a propaganda «lultural 32 huws anlw da abe*
tu» da» avvOra U« »ot«. Kalto Ui»*rHu» M KiUM*» da
5*nC.» (rnra a.T\>M&>» Ue Miwnlift. que duwftu dar a.
nals o primeiro «ovo-iiu conaUludiNial depois da queda
,« l*o ou, ocorrida «n. aatomüro Ue IUM. A «"W-^.**
(oral foí encerrada por linpor anta ewmlclo «raaiilaado
pela .Unlao cívica itadlwl do l,ovo», em que M niU »t*
sotw ouviram o cjulltlalo desse -mrlldo. •f'1-*,l^".»*lblS:
BMUanto Uao. • Uuulur Arluro IToiidlai, candUUIo da
«UnMUi Cívica lUdkal inlrMialRviita». latem peto rádio
VarZlo o *cu programa poluiu». N*'decíllrj. *ede
onteni, »ii|»rlmlr ioda» a» rvunlõt* eleitoral» do seu par-
«Mo ii» via pnWlea, temendo ««• provocadorea da deaw*

HOJE 0 N0V9 FHESIOEKTE M WGtRílHft
aooiuda nor comuni-la* e peronista.- Iivacrilo» 10.069.896 eleitores.- Encerrada a propaganda* meia-

-noite de sexta-feira
dana». Oa dirigentes podileoa ocuparam os '«l«™ °'"* *
diferente» posto» «lulhaurv» duraule jwHltma» de «üma. w
próprio l-arüdu 1'eronlsla, r«uro*witado peto •<-u"»u,"£
ÍAtko», liwtalado cm um aparluniculo da Avenidai Hwita
Fe. nesta capital, pôde dlviil«nr à vontade o* coniuiilcadu»
•sôondo a» Ulruêoc» de 1'eiôn, a» qual» pcd.um au» »«u»
BvnSSS em Artur*. FrondUI. £uarUr de »er«
hora da donilngo tados o» negocio» de bebida» «M*r
fwliadoa, da AiilArllda » Irwitelra boliviana. Havia calma
em lod.» a» |.r«v«» pública» e em Ioda» a» loia.ldadw. do».
to vasto pala, apo» u cnuerranwnlo da prop»|*iuida ciei-
*'* 

ELEIÇÃO 1)0 rOUEB U50ISLATIVO

Serio elelloa amanhl • presidenta • o vleeprreldenta
da Keiiúbllea, o» membro» do poder lu|*uilaUvo nacional,".governado, 

e um »l« governador nas U província*,

uin corpo Mgtelallvo em cada uma tosai nrovtnclai e,
wiT uada comuna, a» ¦utar.daüim Munlcluat*. 0 nreildcnla
e o vlcenre»ld«nle ila República »«iAo UlOiloa pelo «eaivu-
lln.0 Indireto , o que .Mirr dUer «,ue a PH»'»»»^»«*
fiii» uor um uuleu o eleitoral iHiiiinoslo de -tou r-rande»
•lêMore» tto. lUíeraUt» provi...:»*. O cumll...lo A orei*
dônola, para ser eleita, deve coiwuulr a maior.» a«»iiiita
a mate um voto, pelo menu». Na latia du»*» inaliirla »b»o-
luta, o Fartemonto, reunido em Congreaio, dover* proeo
der à elelcAo, «colhendo entro o» dote candidato» mala
votados. o\orto legislativo «-rornmdo^te^aunw Um
Deputado» • pulo Senado. A<|i.ele com wJMMlbflNfcM»
do aa representacor» mal» Bumeroia» a» da pro» ntl» de
Buenos Aires com W • província fS^^saSSsmt
província de Sanla Fé com W. A «telçfto 0 » wnd* «J*
ore» à presidência • nara a formacAo da tftmara doa

Deputados « regulada pela lei «Saena Fina» do W«. O

Senado abrango o lolal dn 4Q »enadore«, 3 para cada dis-
Irlto o nara a Caulíal FtUriul, ()» hcimdurc» tA» elellu» i»
In» corpo» liBUtalivoH do cada provlnu.o, com eaceoAo da
Caiillal Fedvrul, «ua nr.ii tem aiaembUlte loglilallvu, nuiiUo
» elelcAo retrulaua pelai Iel» nacional» (escolhe direta-
mente o» aeua lenadorei, como elege os seu» dopuladoi).

MAIS DE 10 MII.II0KS DE EI.EITOltES
EsiAo alteladaa para a» elelpOei de amauliA W.000.8M

iMissoa», entre «» qual» 5.W 1.008 lniiu.ii» e -1.0JI.SOI
imilliere», ci»itra O.^ll.aSO atlslatlo» pUra a» olelçoci «<"'»•
lltiilnlc» du Julho nlllmo. Votaram neiaãi rlclçôci, a» prl>
iMlra» depol» da queda de Ferdn 8.700.ÜÜ0 efeHnre», ne»
do do 2.II».801 o» votoi peronista» expreiioa em braneoi
Unlao Cívica Radical do Fovo, dirigida por Itleardo Baibln

Conclui na 2n. pâama

NEGÓCIOS DE UM BILHÃO DE DÓLARES
ENTRE 0 BRISIL E R UNIRO SOVIÉTICA

XI ti Rio, Domingo, 23 dl Fmwlro dl 1958 ti
mWkWSBBiwwmWm
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automóveis liara o D-strito Federal- As-W«WB»»fiow wvwi I]|IpRRNf.A popular

Encaminhado ao
zudus na base Uo cruzeiro
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— Rcnln>cnte. ft n03sa *'r"
ma cnc,ini.n..o.t a^ kun?o u'J
Brasil um pro^.io de Cmvé-
nio de PiigamentOá, t.ue dev.-
ria *«r assinado entro a.,u.lc
orgao oli:ial de crsclito « o
Banco do betado da Unlao
Eovtttlcii, declarou à nos»a re-
poriagem e cor.nd Tilu C.iii
^0, tílrt<or-prcsiclcnie da Tort
brás.

O tuxto daquele ConvÉnl
foi divuliacTo |:or c.r.a im
prcnca que combat» sistema-
ticamente o re;itam.nto d
rel-ioJes comerciai» norma,
entre o Brasil e aquôl- pais

Concuíí na 2a. página

UM TRUSTE SEM MÁSCARA

V APffiRICAN CAN ABSORVEU
MAIS DE 150

Dezenas de vezes processada, mesmo nos
Estados Unidos, por coucorrcncla desleal
c prática monopolística — (Na 3.' página)

"Jamais Líaiaos
Venceria Pela ter

Qieo
a su

I . fyíWi

ZZIZ_ V. Kru&chiov
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Pi 

n/\ %%
**. H **. H" ât», m- al% en, " *Eli mm

*• ir,„BÍ,n!nv acrescentando que a URSS permanece fiel às posições leninistas de cot>

SS£SSSp2 » imag-natL dos homens majs ousadas o progresso s»
xistencia paciaca, ^.^ ^.^^ q ^ secreíaro do p.c.U.S.

 ,„ AI. „M,,rKM /;-V/rA - Sobre as áoua» geladas do rio Amur. engenheiros, técnicos e operários de Kliabarovsk
O INVERNO NA UNlAOòU,ltiICA - òoüre as aguat S^" . segundo vemos na /ofonra/.a i esquer-
abrem bUrecos «br. a super teie 

^aJ™^e^da. Ao alto. à d,re,ta. nas águas do porto 1'™!?/°™°''?"' qF-nalmcnte 
tm baixo, afixionados da nataçio em águas geladas Jazem

corrida dt motocicletas em homenagem «rr^ 
^^''^^f^^o de rcro. no rio Moscou. (Fotografia, da Agência TASS para.

«nnqtiilament» teus exercícios sob uma temperatura de oito gram""^^ p0PULAR)

Não Exprimem a Verdade Certas Hicias
Sobre as Relações Egípcio - Sudaahüs
U ». pouco .tempo o presideaj» ^^^S^S-^Suan s»?"S

ÍS^°ST^S £££ -%|osS!«é & Mõr^éato dos U^os
nraiiu. ua» de am-zade entre os d0J8 países
mH <m nossa edição de on-

*¦ tem demos publicidade
lli mota distribuída aos Jor
mais pela Embaixada do
Efei-o, a respeito de propa-
ladu invasão do território
BÜdanês por tropas egluias.

Ontem pela manha estive-
mos na Embaixada do Egi-
to, t-m busca de maiores es-
clartcimentos.

Fomos recebidos polo «at-
taclió» de imprensa, ar. Fa-
kliry Gaber. Disse-nos ele
que na verdade nenhuma di-

Servidores Federais Terão
Sua Confederação Nacional

Reunião do Conselho Promotor, no próxl- g
mo diíi 26 I

•So prdxlmr" dia 26, as 18,30 horas, serft renlixada nma ú
reunião do Conselho Nacional Promotor de Federações e |
Cótiiederasilo de entidades dos servidores públicos federais, 4

ia conformo deliberação da II Conferência Naciona', r.-aliza- |
Ú ãs, Pm f.utübrò d:> ano passado, nesta caiiila'. A ruiinTso |
$ íerá ltigar no I3ti:fíc:0 «A Noite», à Prsça Maná, 7, sa!a 714. |
&,'. A Comissão Diretora esta encarecendo a necessidade p
íi- do eòm«íã'récimentó dos membros daquele Conselho, pois g
^ ;ta o>iortunidade serão debatidos relevantes assuntos de 1
A'.'tntarí.sse dò funcionalismo público federal. p
íl PLANO DE CLASSIFICAÇÃO I
í| Ao lado da luta pela organização do órg-ãos de cApula, |
f> os servidores também eslão sendo mobilizados pura a luta % \
[¦¦ oüla aprovarão do substltuivo ao P"ano de Classificação, p
P? Como 

"se 
sr.be, logo que seja reaberto o Congresso Na- §

\'l c-o-ial o íi!-i'.)stiiuivo serã alvo de estudo na Comissão de Ú'é 3;;vviço8 Públicos, logo depois na Comissão de Finanças g
\\ e, finalmente, no' plenário da Câmara Federal.

vercéncia scpara seu país
do Sudã| A fronteira esta-
beleeida pelo Paralelo 22
Nor e * reconhecida na pro-
pria Ci-nstiutiçao provisória
cio Sudão. A íronlJ.ra'cs.a-
Tudo indica tratar-se de In-

formações destituídos ti? y-"
cidade, cuja origem talvez
se encontre-no clima polui"
co re.nante hoje no Sud&o,
que está em campanha elel-
loral. Todo pais tem amigos
e Inimigos dentro e tora de
seu próprio território, disse o
sr. F»khry Gaber. E' com-
preeiielvel, port»110' tlue a
política do Egito em relação
ao Sudão tofra Interpreta-
ções injustas, que se refletem

nas manchetes de alguns jor-
nais si.Janeses. Tais fatos,
que s--e ligam a uma situa-

Co/icii/i na 2a. página

lÈnlciía

MOSCO, 
11 (FP) — Em ais-

curso proferido rto dia 1»
do corrente • cujo texto còitiple-
to foi dlvuluado pela Radio-
-Moscuu. declarou o Sr. Nlkl-
ia Kruschlov primeiro iseue-
l&rlu do Partido Cuinunlstu da
Unlao soviética: "A propagar.-
da burguesa, falando a respel-
to dos pulses noclullsta». atlr-
ma qu* os povus dêBses pulses
¦e encontram submetido» ft "es-

cruvldao comunista". Oru. ês-
ki isivos têm todus oi direito»
clvt». s»o senhores em suu ter-
,« llqulduram a explorado do
homem pelo Ivmiem. expulsa-
ram os capitalistas • estabelece-
ram o poder popular. E' Isso es-
cravldio". Disse ainda Krus-
chlov: "Afirmam o» burgueses
que os tadjlkhes, os blelo-russos.
oa ucrunlanos e os russos seriam
escravos do comunismo e qu»

PREVISÃO

DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorolonia, válida até às 11
horas de hoje, é a seyuinte:

Tempo nublado.
Temperatura elevada.
Ventos de sudeste a nor-

desic. fracos a moderados.
Máxima: 35.6. no Méier.
Mínima: 21,2, no Jardim

Botânico.

I seria neceusarlo Ub«ita-loB. 8e-
ria preciso, pois, libertá-los du»
s,uas fábricas e dar essas fábrl-
cas a capltallatu libertá-los das
fuus terras e oferecer essas ler-
ias aos proprietários burgueses,
llbertá-lus dos seus dlreitus •
liberdades d» cidadão» IgualB.

N0o há contraditai' entre a nos-
aa, .'polltlcu- d» nàu-li.gerincia
noa asuntos Inteinus Uos nutro"
pulses e as missas aflrmuqSos a
tespcltü do triunfo Cinal do eu-
munistiio no inundo Inteiro.
Nem Lcnin, nem Stálin Jamais
disseram e não o dizemos tam-

pouco quo o comunismo v«Bt>
ceiuwpela guerra ou pela fftí»
i;a. rurnmnccemos flrmrmont*
cm nessa:? posli;õca leninistas
<ln coexistência pacifica. A»
Brandes idéias do marxismo-ie»
nlnlsmo, refletinilo os Interôi:-

Conculi nn Ia, página

ou Célic
Existência dos Discos

àW â- %

Voadores"
Declara à nossa reportagem o profesor ^^J^^^g. 

"*
sidente da Sociedade Interplanetária do R-o de Janeiro

CÉTICO 
e fazendo quês. ,

lâo de frisar que é cétl- I
co, o professor Jao Lira Ma- '
deira, presidente da Socieaa-
de Interplanetária do Rio de
Janeiro, d.clarou, ontem, à
reportagem da IMPRENSA
POPULAR que ver. fotogra.
far e até mesmo captar na
tela do radar sinais de dis-
cos voadores nao é prova
ei: ntifica suficiente da real
existência de tais objetos,
principalmente como naves
virdas de outros planetas.

A s-u ver os objetos vistos
fotografados e captados nas

telas do radar sao fenôme-
nos elétricos ou de outra na-
tureza que produz.m ilusão
de ótica. Lembrou que, du-

rante a última grande gti«f*>
ra, não foi nen uma nerfi
duas vezes que o sistema d®

Conculi ne ia. página

a Mulher Loura Que
Ss Mafcu Kes Terrenos do Hospital

Esposa de um capitão da Polícia M ilitar — Neurastenia, causa prova-
vel do suicídio — Deix m três filhos menores

Foi Identificada a mulher
c; ü. i. .-cda moita nos fundos
do terreno, ende esta situado

o Hospital N. S. das Dores, à
rua Padre Telemaco, 175.

Trata-se da senhora Ivone

Fuzilado o Iiiéé) Feio 1'ckssro"
«Mangueirinha» fugiu do hospital da penitenciária para ser assas-
sinatio por antigo desafeto — Ia enconirar-se com a mulher gravi-

da e dar-lhe dinltéiro para in jsriiar-se numa maternidade
<•*» rr ANDO tc dirigia para um
-^ neontro com sua amante.

i-ro do- Qnerossene, o co-
nikcidõ flctnora Moaclr Lulx da
Silva, vulso "Mangueirinha",

foi brutalmente assassinado
com dois tiro», por um seu de-
«afeto, Orlando Sablno, conhe-

cido "bicheiro" daquelas re-
dondezas.

FORAGIDO DO PRESIDIO
"ManKuelrinlm", o morto,

era figura por demais conheci-
da do prontuário policial, por

Conclui na 2a. página

SOLINA DA STANDARD NO
0GO DE MONTURO DO G0LPF
Dfesmèntfdo do general Nelson de Melo a uma
fioiícla propalada pc!o «Repórter Esso»

O Gabi-ete Militar da Pre-
údênc.a da República distri-
bulu a seguinte no a:

— «Tendo uma agência de
«itteias desta Capital atra-
vés d0 «Repórter Esso» \rel-
culado pelo rádio que o
Exmo. sr. General Nelson
ú» Meto fiaata «jaQarafitoa

aiusivac a exoneração dn
fixnia Sr. General Artur
[-Iescltet-Hall, d0 II Exerci-
to, cumpre a este GabintU:
informar que S. Excia. nao
[èz declarações à imprensa
falada ou escri.a, sendo as-
sim destituída de qualquer

ÇamsU em He, ifiglML

.-> ^^L^^1 '> *?' *íf??^V '*' ^>«rí^\'- '.M.

Rodrigues Fernandes, de 31
anos, esposa do Capitão de
Policia Militar, Telástcro Fer-
nandes Flllio, residente na
rua Camarista Meler, 125.

NEURASTENIA
A "mulher loura'-, c.mo foi

chama-a om virt.de da .a: a
de identificação, ja agora, oe
snbc haver sa suicidií.o, nsz-
rindo corrosivo; cm v.rtutíe dn
profunda ncura:tenia. Vivia
brincando com o m::r.dc, di-
zendo que morreria primeTo
d0 que de. Ontem, pela ma-
nhã, na ausC'nc'.;i do espõs-j,
que saíra para o o.ucir:el, ivr-
ne Rrdrigues deixou a casa.
Quando o capitão chegou e

Concluí na 2a. página

"Durante a última guerra, os radares "i%f?a™fj$%£

ras esquadras-fantasma»" - afirma o prof. Ura *™*%

A PARTIR DE AMANHA

Abertas as Matrículas
Nas Escolas Primadas

1 Deverão os excedentes proc.irar as sedes dos Distritos

*Q 
mas d»> oarfinad na toca. ende fastlmi etm vida

CONFORME 
foi noticiado,

será iniciada amanhã, se-
I gunda-íeira, a matricula nas
5 Escolas Pública* Primarias «

nos Jardins de Infância, su-
bordinados ao Departamento
de Educação Primária da
PDF, obedecendo a seguinte

escala: a) dias 24 e 2», «ora-
firmação de matrícula na
própria cscoln, ou por trarts-

Conculi na 2a. péf^MS
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Registros Policiais
0 Crime do Noturno Paulista

Oi puritoi eartoens decidi* tn rrn morte ds MU esposa tlrp nn c»beçs, fMo,«t,mto Isso,

rfto" de uma rei por tida* Maria de LourdW Borrei», Sslvn'ors continua fazendo

a nono do liulfauig Snlvuio- aáiauiMitt in -InMrlor do a |mi do fome com0 pro-

ra tonta, udo oomo iusdo» naturno paulista NP* com um tosio conir» , sua prisão.

1 Só EM DUAS FACULDADES
•s><«WV*»*»V»*^*»V»W*»-i*-V*»>*'»yV*VW*^^

Pela segunda vez a aea-
rencAo mareado pelas au o-
ruindo» do 18» Distrito Po*
llelnl, para apurar quem fur*
tuu os seis convites d(| Uai-
li. ito Municipal perjoiiecii.
tos «o Vuivauur Amiunlo
Funse-a. nB« k» roaüxou.

Dessa Vez Foi o Guardi
Dessa vez, pela ausência do desfaçatez de, como amigo
ijiiaiilü municipal Atos Bale do edil, Ir om, suu compu-
Filho o na nntorlor, por nfto nhlu II rodncAo do um Jor
hawr comparecido o invés* nal, enunciar o desapareci-
tlgiidoi JosÃ Pestana, os meni0 dos convl es, para
dois acusados. Parece qu* posteriormente, ser surpre-
ladrão foi moamo o 8u<*r- endHo vendendo or Ingres*

Um Milhar e Meio le Jovens1
Estão Prestando Exames Vestibulares

Nai Faculdades Nacional de Direito e na Engenharia

Negócios de um Bilhão de..*.

!

un municipal, quu chegou a

Mãe e Filha Atropelada!
Lurdes Bezerro nlbelro, em conseqüência do huve

casada, de 2H anos reslden* rem sido ntropcmlas pelo

SOS.

tar capacitado, tendo apo*
nhado o veiculo que ustava

V t, '¦ itim Cnxombu, 12 Areia ônibus da Unho iMcler-No- estacionado em frente a os-

| am-aosúa ühattmcm vn Iguaçu», chapa T98-23, laçou Rodoviária GotúHo
Poiait.. do-« dlaa, foram qüc o indivíduo Nolsort Mou- Moura, » — «"•»¦¦'¦¦• •¦»¦
".ocorridas no Hospital de llen, por umn Incompleta
Nova Imtricii, npreüentofclo responsnbllldado, aclto» do
lutimejitos de crnvldade, dirigir, sem para tanto cs-

Preso um dos Assassinos

o em seguida, bu-
blu a caloada, Indo colher a
mulher o a crlnw*n quo cs-
tava em seus braços.

cise, Pereira do Al- cedo Sobrinho. Ontem, numa companhia do sua amante |
o cFrancIsqulnhó» o diligei.cln. Franclsquinho foi Celina. Quan.o a «Fllh n!io», | — — continua foragido, prcaumln- *

Fran
% mcidii,
1 «FJÍhlnho Navnlhnda» ma- prwo numa carta sem na ,-.,,,, ,.,
| turarh o operário Erncmino mero d0 Caminho do Veio- do-se «luo^ tenha 

Jugldo pn-
Ú da Silva, no morro do Ma- so, em Campo " '"Grande, em ra Belo Horizonte.

A ENFORCADA DE CAMPO GRANDE

intervirá a Polícia Técnica se o
Mistério Perdurar Até Amanhe

Vão se avolumando as provas contra o marido da morta -• EKdio amea-

$ara o conquistador de morte, caso não levasse a mulher consigo

EniSo m reallaando tm parfei-
ta onlum ss provas d« hahlll-
im.-nii na Kit> iihliul» Nacional
dii Ulrelto — laao (o| o qut no*
niiriiiini 9 diretor dt ««hlntoii-

mlc» Ricardo Franco, na pro-
Mima t*rca ou quarta feira. Oa
candidatos qut obtiveram nota
quatro em cada matéria • mi-
dia global olnoo fardo as pro-

ola do CACO, « acadêmico RI- i vas orali, Kou horário ainda
oardo franco, aoroacnritandoi

— Aa nuaoat dlv»r«f neta» po-
llttca* dtravtrtctram, dando lu-
«ar * um Hiiilih-iue ilo nlfftrla
* fru nrntd-.de para a rtetpgllo
aot novo* *>ole»a«,

A prova n> pr.riimii*.» foi
rtnlt»i<la ante* dt ontmn. On-
tem na reallsou a prova da ta-
tlm, qut conatou dt uma tra-
duçflo do parágrafo do trOchn
dt "D* orflctlH", d« Cícero, t
uma verailu com vocabulário
iimlo. A «ata prova faltou um
aluno roalilonto «m Nltcrfll, qu<)
chegou atrasado trlnin minuto*,
por um motivo ptrfoltamento
jnatiflcavtl — sua ma» tinha
Ido para um hnupltal, a fim dé
dar à lua. Cita aluno aô pu-
der* fiuer a prova oral doata
matéria, na qual tara qu* obter,
no mtnlmo, oito ponto». Qul-
•ihentoa candldatna preatam txa-
mo* para a FND.

As provas OKtflo aa reallzan-
do oom um tempo dt duoa
hora*. On rcaultadoa das pro-
vaa escritas aerflo conhecidos,
Hesundo no» daclarou o acudo-

nfto foi marando,
O horArlo da* outra* prora»

Mcrlla* 6 o aesulntei
Btiunoa, felfa, :«, — fran-

oii
Terça feirai 15 — lllr.lorln

Geral • Hlatflria do tlr.ull,

BANCAS HXAMINADOHAS

Aa banca* txnmlnndnrna pa-
ra a* provas oral* da Vaculda-
da Nin'liinn1 de Dlrolto «tio .-.-.
lesulntcn:

PortiiRiie* — —-profeasores On-
car Htovonaon, flonjnmlm do

Mural» e Hlcurdo Noto.
tjitim — 1'rotcKsOre» Mato*

Peixoto, Vnndluk Landrea da

Nóbresa t rrans Dohbtrt,
Knnwí.i — Pioteaaâre* Híllo

(iniiipti, 1'oilro Palmeira • Fraa-
ehlnl Neto.

HUtorla — Prottiaore* fulneu
de Alliiuiuerqut Mello, Sampaio
Lacerda t Buy» de n«rru».

rACUl.DADH NACIONAL DH
KNOKNHARIA

N» Vweuldad* Nsolonal dt
lOnitonhaila l.uoo camlldato» fa-
nlo as prova* de lialillltniillo qut
(iboilvct ao oeiiulnt» horArloi
Pia 32 — S — 68 — a horas —
AlRolira
Pia 24 — 1 — M - I hora* —
Oroinutrla
I5la 1 — í — Bí — J hora» —
Deiienho
Dln II — I ~ BS — 3 hora» •—
Química
Dl» í. - • I — SS — I hora» —
Císlca.

<<Jamais Afirmamos Que o...

Cada vez maiu piora a
•Jltuacáo do funcionário mu.
nlcipal Elldto da Silva, tido

cc:r,o principal e único aus-
«oito nn morte de sua esposa
C6lln Pornira da Silva, en-
contrada morta no banheiro
de sua resld&nela. à rua Pi-
lia Rangel, 388. em Campo
Grande, com uma corda ata-
db ao pescoço.

• O Delegado substituta1 iAriosto Fontana do 28* Dis-
fcrito, declarou à reportagem.
eom referência a alguma*
noticias publicadas, que no»
sstá afastada a hipótese elt
crime. Antes pelo contrário,
« medida que o tempo vai
passando, ela mnia s« «cen-
lua. •

RESULTADO
DEFINITIVO

I Por outro lado, o delegado
'Fontana declarou que o exa-
mo grafotécnico revelou, con

líorme noticiamos ontem, que
[o bilhete da <sulclda> n&o
foi por ela escrito e sim por
Elldio. o qual, amanha,' de-

' verá retornar ao Instituto í*

Criminalística para exames
d flnltivos.
«ESPERO A CONFISSÃO»

Declarou ainda o titular
do 26 Uistrilu que espera
a confissão plena do suspei-
to, que a e»ta altura se sen-
te mais tranqüilo, em virtu.
de de estar sendo assistido
por um advogado que até
«habeas-corpus» preventivo,
carrega no bolso.

POLÍCIA TÉCNICA
O Delegado titular sr. Dal-

ton* de Almeida Rocha, deu
ao delegado Fontana e ao
Comissário Armando Pano
um prazo até segunda-feira
para que o homicídio seja es-
clarecldo. Caso Isso não acon-
teca. entregará à Policia Téc-
nica a sua solução,

AMEAÇA DE MORTE
Novos detalhes sobre a

acareação ffclta ontem, en-
tre Elidio e o comerciante
Naim Costa, no» /oram revê.
lado*. Naim, na sexta-feira
de Carnaval, foi chamado
por Elldio que o esperou nr-
mado de rcvfilver, obrigan-
do-o a levar consigo Celina,

sob pena de mafar os dois.
«Você vai levá-la agora», te-
ria dito Elldio. Naim Íez-Ihe
ver a- imposibilldade, mas
no domingo, Elidio e Colina
apareceram no armazém do
José Costa, tio de Naim, oca-
siSo em que Elldio, á viva
íorça, quis que Celina lá íi-
casse, nem que fosse no de-
pósito de mercadorias. Finn!
mente, na madrugado de tôr-
ço-felra. Celina apareceu
morta.

Vai Reunir-se »
Comissão do

Salirto-Mínimo
Deverá reunir-se. na pro-

xlma tèrça-felra, as 16 ho.
ras, a Comissão de Salário.
Minimo desta Capital. Vá-
rios assuntos scráo aprecia-
dos n sta reunião, Inclusive
a rovisao dos níveis do atuai
salúrio-mlnlmo, que Já nSp
correspondem mais à eleva.
c3o do custo de vida, estan-
cio, inclusive, entidades sin-
dicnls dos trabalhadores, mo-
vimvntandu.se para encetar
¦imã campanha nacional, por
sta reivindicação. Segundo

'orno» informado», o sr. An.
ilré Carrazoni, atual presl-
ilcnte da Comissão, expediu
ontem convites aos vogais , tro da pouco tempo ocuparemo»

Conclui na 2a. página
nes vital* daa inaason, pònotrá
rito na conaoldncln do todos o»
povo* • ensea povoa estnbelc-
cerdo Inevitavelmente nos aeua
pnlae* o rtstmt da aua escolha
ProVa cata ansercSo o exemplo
da Unido HovKtloa, onde o ao-
el.illamo foi eatabelccldo do In-
terlor, Ma» st o» burgueres níli.
cheRartm a compreender o que
* o marxiaino-lonlnlsníD, Isao
nSo aerü motivo auflclcntt par*
fater a guerra".

PROGRESSO INIMAGINÁVEL
MOSCOU, Í2 (FP) - "Cal-

cando botas de aett leguaa, far-
ta eom abundante selva vital, a
Unlüo RovtStlca progredirá do-
ravantt cm todo* oa domínio*
em ritmo» qut ultrapaaaam «
lmaglnacOo doa homem mal»
ourado»", afirmou Nlklta Krua-
chlpv primeiro aecretArlo do PC
da URSS, no aeu discurso de »n-
corramontp da Conferêneln Al-
ftodoelr», de Moscou, publicado
boje. da manha pela Imprenus
¦ovletlea. Éabocando om quadro

otimista da iltuagfto da econo-
min nacional da Unllo SovICtl-
ca, declarou Kruschiov: "ÍJen-

iprosentante» dos trabalha-
dores e dos patrões para a
reunião «Io tèrça-ft.ira.

Escala de Vôos de Coqueluche

Fuzilado o Bandido Pelo..»
«tr feito partt da famota "Qua-
(Srlllia da Morte", qu» agia no
íKlci Comprido • da qual taatam
:purt« o* perigoso» mellanlt*¦•Turlba "o ".Mlgueldnho", ara-
boa üctldoa. attiatment* na pe-

(Silenciaria da rua Krel Caneca.
luuiiüni-niK, encualraya-tii de-

tfcdo na Frei Caneca "Manguei-
tinha", maa devido- mu preoâ.-
rio «atado de saúde, foi tra.ni-
ferido paia o Sanatório Criminal
|» Bangú, de onda, hS lt dlaa
*t;-ií, eonuegulu (uglr.

«ST*. ORAVIDA A AMANTB .
i Taiunúo k reportagciu da IM-
S»R1J.\'KA 1'UPULuVR, a amasla
dt "M&nguelrlnlia", Ntlilt Cia-
<lldo da Silva, nao a» moatroa
aurprendlila com a morte d»

imu ainanl*. pula «ate, «atava"Jurado" jior v&rlo» malandro*
3ncluslve, por Orlando Sablno,
**u matndur, com o qual "Man-
jruclrlnhu" niantuv» »4i1a dia-
«nesfto por queatOta dt ponto
4* "bicho".

Neldo encontra-se em odian*!índo estado de gestacáo, c
antem, conforme declarações
auas,, deveria encontra-se-
eom o amante que lhe en.it-
suiia algum- dinheiro para
internar-se numa maternt*
dada,

TEM PÉSSIMO»
ANTECEDENTES O

ASSASSINO
O <b!cheiro> Orlando Sa*

bino, guarda-costas do ban-
queiro de bicho. Adolíinho,
é conhecido em todo morro
do Querosene como um ver
dadeirc «Amlgo-Urso», pois
costuma sempre abraçar
suas futuras vitima*

Assim aconteceu com um
Indivíduo conhecido oomo
Milton Bolero, assassinado
por Sabino, há poucos anua.
Nas niesmas coiiiücOvs 0 «bi-
cheiro» atirou no gari- Leanr
dro de tal. Abracou-o prl*
meiro, pai» depois «tocáiir
•Io», lenndo-o coro dois tires.

ENCONTRA-SB FORAGIDO
Após ter atirado em «Man-

gueinnha», por duas vest—,
atingindo-o no tórax • aa
cabaça, Orlando Sabino ova-
diuse.

O comissário Osmar Car
doso . do 14* T>; P. após ter
sid0 **it* * perícia cadavé-
rica, encetou- diligencias, a
fim de localizar t» autor do
covarde assassinto da rua
Campos da Pt*

BE«Bi

AUMENTO SALARIAL DOS
MELÕES DE REGffE

O Serviço de Saúde da Ter-
ceira Zona Aérea, escalou a
tripulação e os passageiros
abaixo mencionados, para os
vôos de coqueluche na pró-
xima terça-feira, dia 25 de
fevereiro de 1958.

Medico efetivo, tenente dr.
Adonai Tavares; médico re-
serva, major dr. Godofredo

Roberto Genofre; despachan-
te, enfermeiro Francisco Fel-
tal Borges; enfermeiro d>
bordo, soldado João Ollna
Rosa.

Vôo das 7,00 horas —
Acompanhantes: Alice Car-
valho, Ondina S. Leite, Alba
A. Lobo, Léa Borsário, Mil-
ton e Carlos, Germano V.
Macedo, Waldlr A. Mello,
Gracinda A. Cardoso, Maria
Neidç B. Mello, Belmlra Ro-
sa de Oliveira, Manoel R.
Moraes, Helena Meta, Petró-
nio M. Adrifio, Maria Elisa,
Carlinda e Jeane D'rArc.
Reservas: Adelina Machado,
Cecília A. Costa • José F.
Feitosa.

Vôo daa 9,00 horas —
Acompanhantes: Paulo Dlo-
nisio, Carmino Glordano, Ag-
nor Lopes, Rosa Clemente,
Maria S. Boa Morte, Tais Ri-
beiro Matos, Ivete Rezk,. He-
raldo Gomes Santos, Elita
Pinto Coutinho, Sirtes Go-
mes Ferreira, Nata-

licio Francisco, Marlene Ma.
za, Antônio L. Lemos, Iza-
bel Chagas, Maria V. Pini Rai-
mundo Reservas: Bartira M.

: Martins, Alfredo Francisco e

o primeiro lugar mundial na
produção Industrial t criaremos,
«•m abundância, todos os produ-
tua necessários à feileldnd* do
homem. O mundo Inteiro Jã ad-
mira aa proezas dua noesoa ho-
menn, criadores de foguete» •
dt "Sputnllts". Nem ia bloqueio»
outrora decretado», nem a rt-
«usa d* no* reconhecerem en

dt comerciarem conosco pude-
ram conter o nosso Impetuoso dt-

«envolvimento. O mesmo aeonte-
ce hoje, Igualmente, com a Cht-
na Popular. A Unlllo Hovlítlca.
n China o as democráclaa po-
pularei! formam um poderoao
campo da paz",

REM INSTALADO» NA
TEP.RA

MOSCOU, 1S (FP) — "Bmbo-
ra ttvtsaemo» criado oa melo»
ile voar no espaço edsmlco, tt-
tamo» multo betn Instalada* na
terra, t nlto temo» a tntençBo
de ocupar qualquer outra -vir-
to". Tnl í a dccInr.iQÜo qut f •
«orno» e fasemo» novamente aos
representante» do mundo cVipt-
•alista" — declarou o sr. NIW-
ta Kruschiov. dl* 1S do corren-
te, em seu discurso de encer-
ramento da Cunferoncla do Al-
godfto.— "Nossos Tlzlnho*. dlsst »
líder itovlftleo. qua ndo compar-
H'ivim da nnssna opInlSes nem
dt nona* Idéia* política*, sdo
lambem obrigados a viver na
terra perto d» nía. B noaao pia-
enta «e tornou multo pequeno,
porque ¦* t prtclao poueo tem-
neta *t tornou multo pe*fu»no
lambem I preciso Igualmente
pouco tempo para chagar a No-
va York".

O primeiro aecretftrlo do Par*
tldn Comunista da URSS exal-
tou a vontadt dt pa» t de co-
exlatencla pacifica d* URSS, t
Insistiu no desejo dt aeu pata dt
ter boa* relacSe* com «eus vl-.i-
nhos, a Turquia * o fran. Cl-
tou cmno exemplo as que ext*«

tem entre a URSS • o Afganl».
tao.

Dia 27 • Julgamento
da Concurso da

Cartazes da Israel
Bnctrandc-N ao dia II do

eonrntt o prazo para entrega
d» original* para o concurso dt
cartaz** promovido por PN,
oom a colaboração do Centro
Cultural Brasil Isarei, logo dol»
dlaa dopol», Sa 1T horas do dia
27, na ABI, oa- tratwlhua aarOo
submetido» à Couilasio Julga-
dura, qut oonltilra ao venec-dor
• prlffilo d» Cr» 10.000,00 (oln-
eoenta mil cruzeiro»),

. A Comissão Julgadora eona-
títul-at, altm do» repreaentan-
Ua da* tntldade* patrocinado-
ra* (ar*. Hcrbtrt Mo*«* • G«-
nival Rabelo), doa MgulnU»
nume»; cândido Portinarl, Ar-
mando d» Morat» Sarmento, I Arlindo Baungarten.
Flexft rtibeiro. Alve» dt Souza • | Vôo das 13.0 horas —
Dr. Kurt, Kralcautr. Acomanhantes: Antônia Fran*

At« o dia st, todo* o* carta- Cíilrtl M0ta, Thereza Ventura,
«• Jevei-^ .tr^rtmttido» pa» ! Krancisco Siqueira, Nazareth¦j^ureço 

^ Silva( oaôrio Mar-

Identificada a Mulher Loura...
soube dn ausência da mulher,
pensou que. ela tivesse ido
para a oasii do irmão, WÜs.n
Rodrigues, residente na rua
Barão dé Santo Ângelo, 73.
Por Isso mesmo n&o ligou,
pojs er* hábito seu Ir ao Cen.
tro Espirite e, es vesei, pas-
flar a hotte 14.

IVONE MORREU!
Ontem pula manha, o eapi-

tio foi despertado por Wilson
que. eom um Jornal na* maus,
«ibiu-lhe a fotografia d*
Ivone. Foi uma cena ife de-
sespero, rumando os dota para
o Instituto Médico Legal, on-
de se encontrava o corpo.

A suicida deixou três fl-
lhos; Guilherme, de 7 anos,
Antrnl0 João, de 4 e Etfiane,
dg 1 ano.

Gasolina da Standard no Fogo...
Conclusão ds lã. página

fundamento a noticia iria-
f.liada».

A agência de noticias a
que aiude a nota ó a Uni-

ted Press, ligada, como o
Repórter Esso, ao Grupo Ro-
ckfeltay Isto e, à Santandard
Oil*

Na declaração falsamente
atribuída ao general Nelson
de Meio foram irradiadas s
seguintes, palavras, que o che-
íe da Ca«a Militar da Presl-
delicia da República não ar
tículou: «Nao estamos na
velha China doa generais
Insubstituíveis».

o end*rtco dt PN. à rua Luís da
CamOta, 74, 1.» andar Rio.

f^Sstlveram reunldotv anta.
jWntem. sjcparadamente, com
» ministro Parsifal Barroso,
•e presidente do Sindicato da
Indústria Têxtil * do Slndi.
eato dos Trabalhadores de*.
*a categoria profissional; do
Estado de- Pernambuco, Am-.
Ibos trataram com o titular
da Pasta do Trabalho da con-

líovérsia existente entre os
empregadores e o» trabalha,
tlorcs da indústria ttxtilí da-
qucle Estado, com relação ao
reajustamento salarial de..
$5%, Julgado peio Tribunal
Regional do Trabalho, dt

|| Pernambuco, qua em vlrtu-
I da do recurso patronal, vai

¦*r agora examinado pelo
Tribunal Supwrlor do Traba-

Dog vttmltado» «estas de.
marches, surgiu a possibUi-
da de um acordo antes do Jul-
gamento do Tribunal Supe.
rlor do Trabalho, qua está
mareado, para a próxima
quinta-feira. Uma nova reu-
ni&o com o ministro do Tra.
balho • aquel»» dirigentes
sindicais será realizada na
próxima segundafelra,

Vai Contar Tampo
a Guarda-Civil

?irias solenldades assina-
larão, amanha dia 24» a
passagem do 54* aniversá-
ri» da Guerra Civil do Dis-
trito Federal. O programa
comemorativo, terá inicio às
9 horas, com missa votlva na
Igreja de São Jorge, na Pra
Ca da República, oficiada

pelo Capelão Militar, Mon-
senhor Grnelas. As 10,30: ho-
ras* no Cemitério de Sao
João Batista, será presta-
da uma homenagem à me-
moria do MJiistro An.ônio
Augusto Cardoso de Castro,
fundador da Guarda Civil.
Finalmente, ás 19 horas, nos
salões de Automóvel Clube
do Brasil, receberão uma
homei.agem os guardas çl-via aposentados, após - quefinal provisto para ás 2 hrs.

«Sou Sético Quato a Existência...

se realziará um bail», com te Filho.

quês, Pedro Alcântara, Dag-
mar B. Fernandes, Maria de
Oliveiia e Silva, Maria José,
Nélcl B. Silva, Joaquim de Ai-
meida, Iracema Aglel Lopes,
Eariy de Carvalho, Iva Cra-
velro Souza e Maria I* San-
tos. Reservas: Irece M. Silva,
Mário O, Aranha, Manoel

i Francisco Ramalho, Eny Elias
Pissiulo • Sebastião Mauri-
cio Chaves.

| Voo das 15,00 horas —
Acompanhantes: Luzla Araújo
Tei.xelta, Francisco e Adonias,
Manuel Duarte, Vaaco, NiUa
F Plnna, Helena da Costa
Barro» Luhai, Zuleika Silva
dos Santos, Carmelita Santos,
Jamlm • Davld, Marcollno Se-
IgnaciOi Alve* Valente, Ben-
bold, Francisco Ferreira Cos*
lho, Luii Carneiro Walter
Duarte de Freitas, César Ra-
tos o Luzia Rebelo dos San-
tos. Reservas: Eunlco Maria
de Souza, Maria da Concel-
cão Azevedo, Maria Alba Ver
eoza e Nilson da Souva Lei*

Conc'us4o da Ia. página
radar assinalou a presença
de esquadras fantasmas
Ademais, disse ainda o pro.
fessor, existe multo truque
fotográfico .
\ PROVADO QUE

Salientou o presidente da
Sociedade Interplanetária do
Rio de Janeiro que uma co-
missão especial criada pelo
Departamento de Defesa dos
Estados Unido» para apurar

o que existia dt verdadeiro
nas histórias de disco voa-
dores estudou dt-morudamen-
te o assunto e concluiu pe.
Ia não existência de tais ob-
Jetos. «Creio que isto deve-
ria bastar», concluiu o pro-
fessor Joio Lira Madeira,
«mas enquanto, houver Jor-
nais e revistas dispostos a
pagar altos preço» por foto.
grafias de discos voadores,
elas continuarão a aparecer».

Não Exprimem a Verdade Certas.

DR. A. CAMPOS
(ClrarglAo Dental»)

Dentaduras anatômica», extrações difíceis e ooeraoBea d»boca, BBUJliES FIXOS tü MÓVKU (Roach) com uuterlal
gjirantido, por preços razoáveis. Consultório: Bu* doCarmo a. 9, «ala 901 — Segunda», quartas e «silas filju» Telefono: SZem 
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
¥«âW4»rEuis to CÊS*****, U «bi

Será eleito hoje o novo...
«.106.624 votos; União Radical Intransigente, animada porArturo Frondlzl, 1.880.603 votos, socialistas 626.W1 vc-tos, deniocratas cristãos 420.006 votos, conservadores...
•mo'!« voto•¦ damociaias progressistas ou liberais.....868.808 votos, comunistas 228.831 votos, Unlâo Fedoral
i^tolleoa direitistas) 159.176, laborlstaa (neo-peronlstás)«.MS» e diversos 608.179 votos.

•». FAVORITO FRONOIZI
• ^^ $&$& 22 (FP-IP) — Um dia ante» do Inicious» eloiçôes argentinas, no momento em que termina acampanha eleitoral, Arturo Frondlzl, candidato da UnlüoCívica Radical Intransigente — «U.C.B.I.» — dos radi-cata da esquerda »urge como favorito na disputa preside**-dal que designará o Presidente da República Argentina
g*1» os próximos seis anos. O» observadores paHtioos ln-dependentea consideram, geralmente, que a vitória de Rica/-do Balbin, candidato da Unlâo Cívica Radical do Povo -*u^v.B-I.» — sem ser excluída, constituiria uma sur-
Çí!"". D« .ouíro» «mdldato», do» quais os mais sério» eloAlfredo Palados, do Partido Socialista, Lucas Àvarasaray,democratacrlstüo, Vicente Solano Lima, conservador popu-lar, e AttUio BramugUa, neo-peronlsta dissidente, nao atomal» do que candidaturas do principio. O eleitorado argen-Uno so encontra, assin colocado ante a opcio entra a»•aa» fórmulas presidencial» emanando do radicalismo, eoom programas similares: Arturo Frondlzl-Alexandra Oo-mez, pela «U.C.R.I.», e Ricardo Balbin Santiago Del C*s-tUto, pela «U.C.R.P». Os observadores políticos conside-
5*?í-qoo.a ordenl de petóu ma seUí* partidários, dos quais«J.H5.861 obedeceram à sua ordem do votar en» branco,na» elelçOcs de 28 de Julho passado será um fator deter-müwite das eleições argentina», «ue far* * baisnga pender

Conclusão da Ia. pagine,
sao da economia Interna do
Sudão, na qual o Egru>,tião

Iria evidentemente interíerir.
Observa o «attaché» de

lmprensa da Embaixada do
Egito que hí pouco o coro-
nel Nesser enviou carta pes-
so»l ao chefe do governo su-

danes, relacionada com a ,
•oluçlio amigável de peque-
nas questões vinculadas 4
vida dos Estados viz.altos.
Entre esses problemas há o
projeto do construção dé
uma barragem, para contiô-
le das águas do Nilo. Esta
barragem deve ser construida
entre Assuan, cujo projeto
de engenharia ltidráuUca é
mundialmente conhecido e a
fronteira do paralelo' 221
Agora mesmp realizam-se eji-
tehdlmehtos entire ó Egito, e
o Sudão sobre, indeníza^fies
a sertm pagas ao Sudão,
pois essa segunda barragem:
egípcia alagará algumas áreas
a0 sul do Paralelo 22.

Nosso Informante pross»-
gu», observando qu» eglp-
cios • sudanese» formam dois
povos secularmente ligado»
por diverso» laços, Inclust-
ve de língua, hábitos e rt-
liglão. Ao norte e ao sul da
fronteira vivem tribus noma-
de», do egípcios ou sudane-
sos tradicionalmente aml-
ga». No Sudão vivem nume-
sosos cidadão» egípcio», na
melhor harmonia com o» eu-
daneses.

Outiti detalhe desmentido
ptlo sr Falkhry tíaber refe-
re-se a pretensa existência de
riquezas minerais na região
em st tü* estar em Uttjdo,

A ún ca mina, de manganês,
ali existente, é explorada
por uma firma egípcia, sob
controle do governo egípcio.

Em síntese, acha nosso
infortoantes que as noticias
sobre a propalada dlvergên-
cia entre o Egito » o Su-
dão carecem de base real.
O que há na veidade, 4
uma forte possibilidade de
referçamento dos laços de
amizade que há séculos unem
os dei» povos e uma pers-
pectiva de colaboração que
se fundamenta na analogia
dg prbiemas dé ordem eco-
nOmloa dos egípcios • su-
daneses.

GonefiuJo et» fa piglrm
socialista, for 41o, oi üuts pai-
se» realizariam trocas eom*r-
¦-laia no valor global d* spro-•dmadamente «00 milhOes dt
dólares, Tal a JiuUm ia teu»
termo* e ,flo irnnde» seriam
o» benvflclOK iju* o Br»4|| au-
feriria aasinando-o, au* «w-uo-
ia itnpitti»» nlo ter» eetaicm
d» comentar • stu leste, Hmi-
tando-st a dizer qu( «ra mais
uma manobra da propugnnda
comunista l,_

Aquele Oenvlnlo, dlsie-
nos o dr. Tlto Oanto, »»ri*
uma das formas d» ae ai"»-
tarrin o* pugamemoi ontr* as
du»B partes. Só a vends de
0 nilhots de saca» de cale,
proposta por nossa ftrm» a
empreste sovlétlcss, » po; (s
ta* encarada eom «impam,
representaria eérca de Sin ml
IhÒcs de dolare*. Por Isto, ae
tornava Indispensável o C'tu-
do de outras formaa de paga-
mento, qiic posslbllltassrm a
rcallutcão d» malore» ncgó>
olos..

ACORDO COfJEROIAt,
A nossa firma, declarou

O coronel Tlto, estudou uma
forma d* outro «Ju»t» dt pa-
gamento* entre o» doía pame»,
estabelecendo m basca oi- um
volume d* negócloe multo
maior de qu» o fixado no pn-
nieiro. o resultado 'de nusgoa
estudos Já foi encaminhado
As autorldadtg.

Da mesma forma, eontl-
nuou, estudiimos também ca
termo* (ft um Acordo Comt-i-
ciai entre oa dou patset, ten-
do em vista cobrir e% iifces-
«idades «conónuea», no tt-r-
reno ccmerclal » lndu»Ui»|,
de noss* pátria, dentro ao es-
plrllo do interesse reciproco.

Segundo estamos. Inlorntu',
dos, é perfeitamente pusivul
eatabelecer-»* entre a Un.fto
Soviética ( o Brasil, inicial-
mem», ajust» de pagaiimiitos

«cótdoa comerciais, no
montante de aproximadamen-
te um bilhão d» dolarea Tais
troca» comercial» seriam tea-
llsudas na baw do cruzeiro.

Para a União Soviética, for-
ncccrlainoa matérias primas

ben* de eongumo dc modo
geral, e de lá Importaríamos
ben» d» produção.

No estudo desta» que»
toes, d1*9( « coronel rtio
Canto, preocupame-nos pari.
cularmente com o proulema
d» equivalência monetária,
tendo em vista melhorar a si-
tuaçáo do cruEeiro no murca-
do ez^erlor. Também a quês.
tão dos saldo» devetfores lol
estudada eom muito culdido.
O» devido» pelo Brasil deve-
rao ser pagos «empr» «m ca-
fé, algodão « outros produtos
exportáveis, para «vitar a sal-
da de moeda forte e curo fino,
«orno se dá com outros ajus-
tea mantidos pelo nosso pais.
Temo» fetto tudo para cuuse*
gulr um acordo comerciai e
um ajuste de pagamento de
Interesse mútuo para os dois
Paises.

GRANDE» POSSIBILIDADES
DB NEGÓCIOS

A Torrbrá» « uma firma
brasileira que mantém conta-
to» direto» eom dezenas de cr-
ganbaçoea soviética», ae im,
portução e exportação. A «,-
aas organizações, a Tcrgbrás
»en» encaminhado diversas
ofertas d» produtos brasiiel-
ro». Além daquela dr« ã tn|.
lhóí» de aneag de café, ou-
trás foram feita» para a ven.
da de couros, cacau, algodão,
alzal, etc todas ela* bem re-
cewdas. Por outro lado, aque-
Ias org. soviéétic»» têm enua-
mlnhado á Torgbra3 diversas
proposta* de ventfii de mà-
quina» e equipamentos lndusT
trials completo». Tudo eSté a
depender, porém, da assma-
tura d* um Convênio de pa-
gamento* entre os b:\neos ofi.
ciais do» deis paiscs, ou en-
tão da conclusão de um Acôr-
do Comercial entre os do]s go-
vêrno», o que geria de maior
interesse para a economia nu-
ciem ai

A HISTORIA
DOS "MOSKVlTCH"

Como ja foi largamente
anunciado, a Torgbrás rcce-
beu proposta de venda cte au-
tomóveis marca "Moskviich",
feitos especialmente nara ó
clima tropical. Carros uésso
upo rodam pela* ru,-,8 dc
Buenos Alrc», Uruguai, Esta-
dos Unidos c de cu.ros paísesO preço CIF Rio era tfe 1 ícó
dólares.

— Não dispondo o Brasil de
dólares, dlsse-no* o coronel
Tlto Canto, er» posslvej im-
portá-los pagando-o» em cru.
zelro», ou na base de troca efe
mercadoria*.

O negócio, porém, não foi
concretizado, porque as em-
presa» estrangeira» que tícmi-
nam o comércio d» automóveis
no. Brasil levantaram violenta
campanha de provocações.
Com razão, essa* empré^ te-
miam qu* a Torgbrás pusts-
se no mercado brasileiro auto.
móveis d» primeira, por pre-co» que nâo seriam euperlor a
80 ou 70 mil cruzeiros.
FABRICA DE AUTOMÓVEIS

•— A Torgbrás, prosseguiu
seu Presidente, poderia mon-
tar uma fábrica de automô.
vela nesta cldade. Ag instala-

ço>s completa» ri**»a tiiii.if»,
Herlsrn RompinilR* nu Uman
OoTlética, na baio d* <<,¦,,
«lamento a Knn<» pra*), com
Juros banitlimlinfl», As ena-
nlzaçflei mvíHícm nu,, im9
prepuceram tal nruócin d»««<
jam ajudar o íssenvoivimeii.
to oenndmlco do Drugll, e nao
a sus exploração cr|nnm| <•„
mo rem aendo fito *U'.>m.vi.
eamtnte pr outrrs .-nnn», ,

Informoicnos a|ndu ,i toio«
nel Tlto qu» nlin nd uma IA-
brlca de sutomévoii, ma imi,
meras outras rAbrlca* doi
mais diverso» t|poa, podetinfti
ser Instalada* nn iin .i i>m
¦éteres báiteo* de sua liviu».
trls, tudo na bas( de Imaii-
ciumento a longo prazo u cm
juro» muito baixas,

AJUDAMOS O BRABlt,
Sébre » campanha *t»i,, »•

tlca que certos árgãos da |m-
prensa movem centra nua fir.
ma e a* gestões qua eVi vem
realizando Junto a nutnnua-
dfM do pais, no sentl(fr< da aa-
slnatura d* um Convênio r.,
PuRiuni-ntn., ou d* um Acordo
Comercial com « União Hnvi>'-
tlca, disse-nos o coronel rito
Cnnto:

No dia em que o» nos-
aos detruteres provarem que
não estamog ajudando o Dra.
gll, fecharemog as ncaiat por.
tái,

A Torgbrás. é uma firma
comercla( brasileira; nao ,. |n-
teressa por questées poiincas.
Ela tem relações cem uveisai
Organizações soviéticas, *apn.
clallzadaa em Importações •
cxpuruiçc-e». Como firma co-
mcrcial que é, mtereggada m
desenvolvimento- econômico da
Brasil, a Torgbrás pode colo-
carse entrt os que cíeleuaem
u necessidade do reu lamento
de relações comercial* entre
o Bragll e a União Soviética.
FONTE DE PROVOCAÇÕES

E per essa razão, eontl.
nua. qtie a Torgbrá» vem *o-
frendo tremenda campanha
trnngelraa que vêem nu res-
de grandes organizações w
tabelfCliniiiito efessa» relaçéet
nio a possibilidade, ma» a
certeza de que o Brasl] delia-
rá de ser caudatárlo dos trug.
t«s Internacionais. Dai espio
rarem a boa fé do» brasileiro»
menoa avisadbs, lançando
mão da argumentos que .fc~
getn ao aspecto econômlcofl-
nanoelro do problema. FaZem
isto porque sabem que nâo te-
nõmlca para provar a incon-
rfto argumentos de ordem eco-
venlêncja de telaçées comer-
ciais normais entre O* dois
países.

Essa campanha, cemo «t y«,
n&o se Justifica, mas st ex-
plica. N&o encontro explica-
ção, entretanto,, para a cam
panha movida por d. Jaime
Câmara contra o reatamento
de relações.

Parece-me que O fato de gc
andar num "Moskvltch" não
leva ninguém ao Purgatório.
Na Unlfio Soviética, se faz 6t-
Ha com trigo plantado pclo;i
comunistas e o Pnpa amdf<
não afirmou que ela nâo cal-
va as almas.

TEMOS CREDENCIAIS
Concluindo as suas declara-

Ce*s ao noss0 Jornal, o coro.
hei Tito Canto referiu-se ás
lnverdades que certos orgáos
da Imprensa desta capital vel-
culara contra a firma que dl.
rlge. Dizem eles que aa pro-
postas apresentadas pela
Torgbrás não são levadas «m
consldeniçâo pelas autorida-
efes brasileiras, porque essa
firma não tem credenciais
para encaminhá-las.

Temcg credenciais, sim
— dlsscnos o coronel Tltn
Canto. Somos uma firma bra-
silelra, devidamente regis-
trada, e desejamos o desen-
volvlmento econômico de nos.
sa pátria. A esses que dizem
que não temos credenciais,
perguntamos. Quais são as
credenciais de Rockfeller para
vir aqui liquidar a indústria
nacional de estamparia, * ca-
nallzar para os Estados Uni-
do» todos o» lucros obtidos?
A êle, ninguém pede cretíen-
cias. A nó e que queremos aju-
dar o Brasil e qUc aprrücnta-
mos negócios honeste*, »oa
pedem credencial».

SOCIAIS
Aniversários

Aniversariou, ontem, a me
nina Verônica Maria, filha di
sr. Sebastião Cordowil e de
sua esposa sra. Dolores Cor.
dovil.

Também a data de ontem,
assinalou a passagem de mais
um aniversário do sr. Alclndo
Francisco dos Santos, funcio-
nárlo da Secçâo de Expedição
dá IMPRENSA POPULAR.

mmm

Abertas as Matrículas nas...
Conclusão 4a ta- página

ferôncia, em outra escola,
do» alunos que, até 30 de
novembro de 1957, freqüen-
taram Escolas Pública» Prl-
márias o Jardins de Infância
do DEP, Recantos Infantis
das Unidades de Recreação e
Centro de Recreação e Cultu-
ra do DEC; b) dia 28, ma
tricula nova de candidatos r<
ladonados em dezembro d'
1957, Irmãos de alunos Já m
trlculados na escola, filho
de funcionário» da escola <
respectiva sede distrital t dr
qus têm assegurada prlori
dade, de acordo com legisla
ção cm vigor; c) matrícula
nova • renovada dos candi-
dato3 relacionados ejri de-
zenibro de 195?, obedecida ;i
ordem de inscrição, ressalva-
dos òs casos previstos na
fanA/èr^k TfPf fl f|ff VtTtWiWJtVP j^Ç

Io secretário de Educaca» »Culto».

tJXCEDENll»

A matricula de excedentes
será feita nas sedes dlstrt-
tais, de acordo com a seguin-
te escala: a) dias 24 • 39,onflrmação de matricula pa-a » mesmo estabeleclmen-

i ou outro congênere (trans-
renda), de aluno» que fre-

Aentaram, por conta dá Pre-
?itura, até o término do
no letivo de 1957, estabele-
imentos particulares de en-¦Mo]', b) matricula doa exce-

dentes re .lacionados em de-
zembrq de 195? e dos que
procurarem matrícula" em
lüvereiro de 1958 nas Escolati
Públicas Primárias * quenelas não sbUvew» isatri-
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0 Problema da Borracha
\JliASE simultaneamente eom o «ra
«o «/« Indústria de talaria, »urge e
escândalo da borracha. Em ambos o»
caso», interesse» do Imperialismo
americano conspiram contra a eco-
nomia nacional.

KsOMEÇOU o problema a $er agt-
tudo no começo do mis, através dt
noticias alarmantes sôbre uma *imi-
nente escassos de matéria prima. A»
averiguações revelaram logo entre-
tanto, que não havia nenhuma amca-
ça alarmante de falta de borracha.
Havia uma escassos de caráter mo-
mentüneo, que as empresas america-
nas estavam utilizando para desenca-
dear uma campanha contra o eonlrô-
Is nacional sóbre a produção «r o co-
mercio da borracha. Isso se tornou
perfeitamente claro eom os boatos
veiculados através dos vendedores
dessas empresas, que forçavam a
venda alegando iminência de parali-
sação da Indústria. Ê bem sabido
que êsle ê um ios meios mais utili-
zados pelos truste» americanos para
veicular seus boatos: assim, atingem
o público de maneira indireta, sob m
responsabilidade de, negociantes na-
demais. Desta vez, entretanto, a ma-

nobra nâo surtiu grande efeito, já
que um dos maiores comerciantes do
produto nüo teve dúvida em veicular
a versão real dos fatos. Foi o que fés
um dos diretores àa firma mPmvac»,
em entrevista qu* alcançou grande
repercussão*

M,l AS, qual o inferisse das rnprê-
sas tioitürumêricunas nisso tudot

UEÜ Interesse eonslste em liquidar
com toda forma de controle sóbre a
importação. Jamais as empresa» es-
trangeiras concordaram com isso.
Sendo elas próprias as maiores plan-
tadoras d» borraciu. mo Extrem»

Oriente, sempre desejaram manter
em suas próprias mãos o monopólio
da Importação. Dessa maneira, to-
riam praticamente assegurado •
próprio monopólio da fabricação de
produtos de borracha, lá que às em-
presas nacionais não poderiam dis-
por da necessária matéria prima. A
concorrência dam empresas nacional»
desapareceria rapidamente.

A O lado diste aspecto da questão,
inúmeros outros surgem com vigor.
Num memorial dirigido ao presidente
da República um grupo de Industriais
nacionais de borracha sugere a Ins-
talação de uma fábrica nacional de
borracha sintética, sob o controle da
Petrobrás e do Banco da Amazônia,
e indica inclusive onde podem ser ob-
tidos os recursos para isso, Icmbran-
do a experiência da índia. Este pais
obteve a maquinaria necessária -—
esclarecem os industriais paulistas,
— à base de um entendimento com
a Tchecoslováquia, que receberá em
produtos de borraciu o valor do for-
neclmento feito,

*JE abrirmos k£s do monopólio de
importação da oorracha, serão ,' 'e-
judicados muitos industriais e ayra-
var-se-á a exploração dos brasileiros
pelas grandes firmas norte-america-
nas produtora» dessas especialida-
des;

IVi AS, a prüprla ofensiva ao» trus-
tes norte-americanos está provocan-
do uma topiada de posição mais fir-
me e decidida de parte de importàn-
tes setores da burguesia nachial.
Os traballiadores têm prestigiado tô*
da» a» medida» de defesa dos inte-
resses nacionais. Outras
camadas estão sendo des-
pertadas para a luta, nes-
te processo. Toma corpo
a consciência nucionalista.

Vai a Indústria Nacional de Calçados
Libertar-se da Exploração Americana

0 ar. Armando Augusto Bordallo, presidente do Sindicato doi Industriais
fala à IMPRENSA POPULAR sô!>re oi objetivos de lua viagem à Alemanha
— A United Shoe Machinery bá 40 anoi domina e sufoca a indústria bra»
«leira — liquidado o monopólio ianque, a indústria de calcados ie de-

•envolverá, assegura o líder industrial
A sa Meentra aa Braatl, d*

ratraat» da Buropa, • ar. Ar-
aaantto âuguato Burdallo, pra-
¦Manta ém Blwllealo da indda-
tria da Calcado», qua ««lava aa
Alemanha, «aa mlsalo oficial da

¦ua antldada. cem » ObletlYO d*
adquiri» nia«iiiln«\rlo para o ra-
sqiilpamonto daa fAbrlcae bra-
aluir»» da intuitos.

— A nni-H» preuuupncAo, dia-
aa a rapurtasam da l.Ml-llKNUA

UM TRUSTE SEM MASCARA
A AMERICAN CAN ABSORVEU

MAIS DE 150 EMPRESAS
Fundada em 1901, estende-se hojo por vários K,T^\mS
países do mundo — Dezenas de vezes proces-
sada por concorrência desleal e práticas mono-
polística — Líderes sindicais paulistas contra

a decisão da SUMOC

roPULAR • conhaolílo Influi»
tilal, naaaa vU.em à Alama-
nba, (oi tratar do reequlpamea»
ta A» noaao parqu* Industrial,
qua aa anonntra com aiiaa mi-
qulnaa cm catado obsoleto,

BXl-LORADOa FBU> TRUSTB
AMIJUICANO

Com aaaa provMínela, a In-
diluiria nacional da calcadoe
pretende ac libertar da csplora-
C&o do que 4 vfttma, por parte
do truate americano United Blioe
ilaihlnerr. que é a dona daa
jirtnrlpale maquina* qu* traba-

rc-.pi.-lto, dlaaa
JJurdallol

• cr. Augusta

®
ft OPERAÇÕES TRIANGULARES

O et. Ivan BarbaBa. «ate
da Missão Econômica Iugoa-
lava qu* nos visitou, na *%-
trevitta a nóa concedida a
ontem divulgada mostrou
um doa aspectos altamente
negativos da lnexlat«nda d*
um comércio normal» sera «o»
traves, entra • Braill c oa
países sociallatas: aa chama,
das transações triangulares.
Citou Ila um exempla Ne

Caixa Econômica
Emprestará

aos Marceneiros
Dentro das normas
estatutárias, para
construção da sedo

do sindicato
Possivelmente e Sindicato doe

Oficiais Marcenelroe ter* uma
fede nova adquirida eom finan-
«-.lamento da Calza Econômica
i'eüeral. Em reunião realizada
anteontem, na atda daquela an-
tidade sindical, eateve preaente
e almirante Augusto do Amaral
Peixoto, diretor da Caixa Eco-
nOmtca, que discutiu com os dt-
! isentes marceneiro* a preten-
4üo do emprêstlma.

DENTRO DAS NORMAi
Usando da maior franqueia

com oa trabalhadorea, o ar.
Amaral Peixoto assegurou ao*
marcenelroa qu* naquilo que
dependesse de auaa poaslbllida-
deu, o Sindicato seria atendld*
dentro daa normas estatutária*
da Caixa Econômica. Aquel*
estabelecimento d* «rédito «oa»
cede financiamentos até d* II
pur cento sobre o valor do im»-
vel a ser adquirido.

86 bre o assunto e aaradeoend*
a presença do »r. Augusto d*
Amaral Veixoto, talaram vario»
oradores, entre» ele» o* ara
Oregorlo da PaUlo, prealdent*
do Sindicato, Jo*S Amaral M«-
iiese*. «ecretirlo, Sebaatllo Ma-
culh&ea, da Comissão de Sede,
Antenor Marque», Roberto Um*
rena • outro*.

A reunião fei haatante *oa-
sorrida • encerrou-** em mel*
de multo entusiasmo e eaperaa-
ge, de que os marceneiro» te-
tia dentro em breve atendida
uma de auaa velha» *»plraçõe*
tu* ê uma «ed* aovaparaoWa-
dlcato, conform* «Hentou a
nossa reportagem * a»*oelad*
América Ferreira da SUva.

ane passado e Brasil adqul.
riu nos Estados Unidos tu-
boi sam costura produzido*
na Iugoslávia pela usina ai-
«ierúrgica de Sisak.

Nm caso, o abiurdo a* tor-
aa mala acentuado pela clr-
eunstancia de qu* mant*.
mos relaçõea diplomáticas «
eomercialt com aquel* pals
sociallita. Mas, os embaraços
ainda lamentavelmente «xis.
tente* levam a óssea resulta-
«loa prejudiciais à economia'brasileira. Compramos d*
um terceiro, pagando natu-
ralment* maia car» aquilo
que podemos comprar dir*.
•tamente do produtor.

Outre exemplo de seme»
Vianle tipo de transaçõu»
também ontem tornado pú-
blico, era despacho proceden.
te d* Santo* o divulgado r*-
le «O Globo». O vapor «Han.
nlngton-Cohrt» partiu da.
quele porto brasileiro para
Dairen. no sul da Af rira, com
um carregamento de 174.41-í
«aca» d* açúcar, pesando dez
e mela toneladas. A vultosa
partida loi comprada ao Ins-

tituto do Açuear e do Álcool
por uni ci mprudor de açúcar
d* Cuba. .Mai, s-u verdadei-
ro destino >i o porto de Xan-
gai. Assim, açúcar braiilcl.
ro para a China atravég dc
Cuba, que * quem leva a
parte do leão. enquanto nós
bancamos o patu.

Exemplog semelhante* a
esses, já propalados, são nu-
merosos. E eles não demons.
tram apenas que temos rea-
lizado diverso» negócios des.
vantajoso* para o Brasil. Re.
velam que o natural, o nor-
mal, a existência de relações
entre todos os paises. Tao
natural que as relações ae
estabelecem mesmo quando
a Incompreensão ou a ma
íé levantam obstáculos.

As operações triangulares
. constituem também uma de-

monstração de sapientisslma
geometria oficializada pelo
Itamarati, segundo a qual a
linha reta não é o menor
caminho entre doii pontos.
Por Isso. prefere-se quebrar
a linha, passando por um
terceiro ponto..»

¦AO PAUIO, II (Do Con***-
pondénte) - A Imprensa desta
capital continua a refletir a la-
dlfaacto • oa proteeto* do* la-
duitrtal* • trabalhador** pau-
listas contra a declsio da SU-
MOC autorlaando a ln»tala«ao,
¦o Brasil, do truate Ianque Ame-
rlcaa Can. Estranha-se, sobre*-
tudo, • dlCncla daa autoridade»
que, apeaar doa proteatos, n&o
se sentiram na obrlgaçUo de vir
a pdbltco esclarecer oa motivo*
real* qu* a* levaram a tomar
decle&o Uo contraria ao» Inte-
lesse* da lndâstrla nacional.

UM TRUSTB SEM
MASCARA

A historia «ta American Caa
* da* mal* escabrosas, «ntr* a»
d* numeroso» trustes norte-ame-
ricanos. Surgiu «m mil no-
vecentos • um eomo resulta-
do da fusão de 16 da* maiores
empresa» americana» fabrlcan-
te* d* lata», produtos químicos,
fumo, tinta» • multo* outro*
produto*. A* *uas «mprèsas «»-
tfto localUada» em mais de 50
cidade» doe Kstadoe Unido», no
Canada. • no Havaí. A Amerl-
can Can fabrica tambím recl-
plentcc de fibra para leite e ou-
tro* produto*, além d* maqul-
aa* * feramente* para tadas a*
•uaa atividade*.

Alguna de eeua diretores têm
¦Ido dirigente* de lmportantea
banco* do* Estado* Unido* (o
Exlmbank, por exemplo), o que
no» leva a acreditar que tenha
llguçõe» com outra» empresas
produtora» d» matéria» prima»
por ela consumida.

A American Can tem lnterí»-
ses ein fábricas d* latae insta-
lado* na Alemanha, na Inala-
terra • em outros países curo-
peus, como também em usina*
•Iderürglcas da Inglaterra, Alo-
manha • Japão. Km 1952, fun-
dou a American Can d* Vene-
¦uela S. A.; em 1954, a Amerl-
can Can Of Canadá Limited, •
a Amencau Can of Havaí, no
Brasil, fundou a Conco S. A. e
assumiu • controle da Meu < ar*
Aca Eiva S. A., neste Estado.

O eeu capital é de aelscentoa
mllhOc* d* dólares, mas o seu
patrlmOnlo • calculado em una
bilhão de dólares, o quo equlva-
le a 100 bilhões de cruxelroa.

MAIOR PRODUTORA

do e mercado norte-amerlcane
«V» tatarla, Hoje, ela repreaenta
qaaae 60 por cento déjte merca*
do. liso, no «manto, n&o quer
uhfdh,v|l)(ipdt.Qun (mS
dlxer que ndo tenha progredi-
do ouram* todos Issee anos. A*
contrario. Calcula-se em mal*
d* cem o numero de empresa»
concorrentes que ela absorveu,
depois dn fundada. Esse truxte
vem se expandindo continuada-
mente. Nos Oltlmos.anus adqul-
riu uma grande omprAsa espe.
clull-utita na fabrlcaçflo de recl-
plentea de vidros e de papol «
CENTENAS DB VEZES
PROCESSADA

A American Can * um-lra •
vezelra um desrespeitar as lei»
mesmo nus Estudos Unido*.
Durante a sua existência, a Ame-
rlcan Cán fui procesada, pur par-
tteulures e pelo Departamento
da J usl lua ao governo america-
no, muis de cem veies, por pra-
tlcas monopollsilcae e concor-
renda desleal. Em um doe
processou mais recentes, foi a-
rusuiia tle «»õ vender mftqulnaa
especializadas a clientes de euaa
laias; em outros, fot acuosda
de conspiração para fixar pra-
aos, condições de venda e coloa
de produção. Pode-a» por ai
ter uma amostra dos proces-
sou empregados peia empresa
que o guvérno quer proteger.

I

1
NOVOS PROTESTO!

Dezenas de lideres sindicais
do Estado, representando inals
de melo inilhúu de trabalhado-
res, decidiram em reunião Jun-
tar o seu prutetso ao dos ln-
dustrlals paulistas, contra a vln-
da para o Brasil daquele po-
deruso truste norte-americano.

Também a Associuiüo Co-
merclal, Industrial e Agrope-
cu&rla de Uberlândia (Minas) e
a Delegacia da CIESP em Rlbel-
rio Preto enviaram mensagena
de aolldarledade a Federação e
ao Centro dos Indústrias pela
campanha que Iniciaram contra
a decisão da SUMOC

Falando à Imprensa, o sr. Oi-
car Augusto de Camargo disse
que têm sido numerosas as ma-
nlfestaçoes de solidariedade qu»
a FIESP tem recebido pela po-
slç&o que assumiu face A dccl-

Quando fot organizada, a Ame- aBo da SUMOC concedendo U-
rlcaa Can controlava quase to- cens* a American Can.

_ A United Sho* Maehlnetr.
além de mSquInirlo para o ta-
brlco d* calcado*, produ* tam-
bém arma*, Inculelv* tanque*
d* guerra. K' uma da* mal* po-
diroaa* organlsaçoee. industrial*
do* Estado» Unido», ond* de»-
fruta d* verdadeiro monopólio,
no eetor dc *ua principal »tlvt-
dade. No Barril, começou ria a
operar no periodo da primeira
grand* guerra, d* 1114 a 1911.
época em que noe nio tinha-
maa onde adquirir m&qunae pa-
ra o desenvolvimento d* noiia
lndOBtrla. Ein pouco tampo, con-
«luistou «la o monopólio daa
maquina» d* calcada» no Braill.

PROMESSA*. . .

ProsMgulndo, acreecentou •
presidenta do Sindicato Indu*-
trlal:

—A* mAqulna* "chav*a, d*
qu* precisamos para a Indústria
de calcados, • «em aa qual* tm
toma Impossível a fabricação
de aapatoa em escala Induatrlal
nos sao alugada* A bas* d* cira-
tratos baitant* oneroso*. A eom-,
panhia americana *d noa v*nd*
maquina» **cundarla». Allâa,
nos próprios Etsado* Unidos, a
United Shoe só agora está ven-
dendo aquela* maquina* • as-
*lm mesmo obrigada por lei fe-
di./ai. Quanto ao Brasil, dtx ela
que vai vender, Ma», par tf-,
é »ó promessa. . .

REFORMAM AB
MAQUINAS

I
Após uma pausa, a »r. Angu»-

to Bordallo forneceu novo» de-
talhe» »0bre a exploração de
que s&o vitima» o* Industriais
brasileiros, por part» da United
Shoe Machinery:

— A* maquino* básicas d*
que falo, no decorrer do eeu
funcionamento começam a des-
gastar suas peca* auxiliarei.
Acontece que, segundo o contra-
to que temos com a companhia
americana, somos obrigados a
colucar peca» nova*, em substi-
tulçao ía que sofrerem desgas-
te. Aquela* qu* custam uma for-
tuna, sio enquadrada» na mi-
quina • passam a pertencer
também S. própria concesslona-
rla. Eu mesmo, salientou o ln-
dustrial, tenho aqui máquina»
qu», da» primitivas, só possuem
a carcaça, O restonte é consti-
tuldo de peçaa novas, colocada»
por nilm. E qu* nfto m* perten-
eem:
d*i9uabda|de|p* d tm

CONTRATOS ESCORCHANTEB

Drpnl* d**»»* derabafo, a pr*>
aldunie do Sindicato patronal

uíseci-iilnui

— Mai, o problema maji »'-
rio e&n oi novo* eontratoi qu*
a United filio* Maohinery vera
apresentando aos induntrlala
luiinileirii». O» pregos d* locagílo,
d* nmqiiliiArlii foram ilii|illi-:iit .«

triplicados até. Iinugln* qu»
eu, que no ano pnnmidn pugnva
10 mil cruaelroN nn-ii-.li pelo
uso da* iiiA«iiiitiiis, nêst* ano
estou pagando V0 mil awtsat-
roa

CAIU A rrtODUÇAO

¦Abr* a produclo desças "ml-
qulnaa, obsutetaa • remendadas
com accessórloa, durante enoa

anos a fio, <ll-.-«» o ir. Ilurdal-
Io qu* a capacidade da* mesma*
esti bastante reduslda, tornsn-
do-aa onerosa*.

Referiu-se tamhf-m k queda
da prod ui;iu> niirmal, que des-
ceu, por exemplo cm sua fAbrl-
ca, de 1.000 parea dl&rloe para
apenas 200.

— Ali As, vir los fatorii con-
trlbuem para essa sltuaç&o, a-
dtantou éle, entre oi quala cito
oi leguintei: encareclmento da
matéria prima, elovucdo doa
Impostos, restrlclo de crédito por
port* do* bancos, «tevac&o dc*
preso* da* utilidades. Tudo Isto
tem reflexo* *óbr* o coniuml-
dor d* calcado*, que passa a
consumir menos; em ver. d»
comprar um par de atpatue
cte,

REIVINDICAÇÕES DA
INDUSTRIA

BObr* a* providenciai adota-
das polo Slndlcnto da Indústria
aovoi, manda botar mela sola.

de Cnlgadoi, im d((êaa «toe In-
i« «Asne» do ramo e das quais rm
•iiiimi essa viagem l Alemã*
nah, dlise • *r. Armando Au-
«UStn Dordallo A nosea repor-
Ugeinl «)

— UA um ano atrt», reuni*
mo-nus aqui no Kio, oe repre.
eentantei de II ilmtlcatoe da
Industria de calgadu», de virloo
Rstadni, e pnrtlclpamoe de uma"meRa-redouda" com o Ministra
da Fazenda e eom Induelrlals
¦lemAei, Niitm encontro, o sr,
Allimln fes um* promeaaa for-'
mal d* atender ta •».«««• jus-
ta* pretsrisóee, que ee resumem
no segulnt»; concessão de um
ctmbo esperai « um financia*
tnnnlo, pelo llanco do Brasil*
por cinco anoa, para a compra
de mAquInna no mercado ale-
nulo. A quantia que pleiteemos
era de tri* mllhóes de dótarea-,
Na baae do cAmblo atual, dos
aglo», eta;, torna-s* Impoaalvet
a compra de mAqulna» para a
mvsa Indústria no exterior. Dal
a nossa lelvtndlcacAo de cAm»
blo especial. Nesse sentido, eor.
re um procesno oo Ministério d*
Fazenda, fundamentando deu»
lhadamente aa aotsaa leglUmaa
aspirações.

PODE PROQREDOI
BA8TANTB

Concluindo eua entreVMa gIMPRENSA POPULAR, aflr-
mou • líder Industrial i

— A Indústria d* calcado*
na Alemanha estA bastante de-
¦envolvida. Maa nóa, libertando*
-noa da United Shoe e contan*
do com apoio oficial para a lm-
portac&o do maquInArlo de qu*carecemos, poderemoe desenvol-
ver bastante ésa» impurtanta
ramo da Indústria nacional.

.ytoAfphui^
MARIA ^A,GRAÇA

Para o reinicio doa trabalhos parlamentares estatío <l»
regresso ao Bio, do hojo para amanhã, o presidente UJissea
Guimarães e os lideres da Maioria e üa Opouii-ão. Jlais quoos problemas nacionais e os projetos cm pauto na, Coso-,
os derradeiros entendimentos e conchavo» para a coinjiosl-
{üo d« Mesa e distribuição das presidências dos órgãos Icciü-
cos permanentes atrairão os lideres de. partido ao 1'alúclo
Tiradentes nestes últimos dez dias quo precedem a eleição
Interno.

AMEAÇA DE CRISE NO P.T.B. DA PARAÍBA

Ao que tudo Indica, o ln»
grosso do sr. A. Figuei-
redo nas fileiras trabalhistas
custará ao sr. João Goulart
mais uma crise no selo do
partido que lidera. A Execu-
Uva Nacional, sacramentan-
do em sua última reunião a
conversão do dissidente ude-
nista aos ideais de Vargas,
encarou ao mesmo tempo a
perspectiva de ter que inter-
vir no Diretório Estadual, no
qual o cristão novo passará
a exercer a sua atividade
politica. Por outro lado, a
entrevista concedida em Re-
clíe pêlo sr. Alulzio Afonso
de Campos, diretor do Gru-
po de Desenvolvimento do
Nordeste e prócer petebista
na Paraíba, repudiando fron-
tatoente a convivência com

o antigo Inimigo de Getút.»
no seio da agremiação quo
o indicou para a posição qua
ora ocupa, è sintomática úm
uma crise em gestação, quo
terá o seu transbordamento
no momento em que, por de»
terminação da Executiva Na»
cional e em conseqüência do
compromissos assumidos na
cúpula com o dissidente ude-
nista e com os donos do PSD
paraibano, o Diretório esta-
ãual tiver que se comprome-
ter publicamente com a cai*»»
didatura entreguista do sr.
Rui Carneiro. Na Paraíba, co»
mo em outros Estados aliás,
não parece estar sendo bom
Inspirada a orientação quo
vem presidindo as aliançaj

do PTB. í

¦# O PREÇO DAS FANÍASIAS
Ai fantasias premiadas no

baile do Municipal, além da
belas íoram caríssimas. Se-
gund0 declarações das se-
nhor&s que receberam os
primeiros lugares, orça cada
uma pela casa dos trezentos
ou quatrocentos mil cruzei-
ros. Há também o problema
da dificuldade de locomo-
Cão a que. *» expuseram *>
cavalheiros'« damas que sur-
giram no baile com suas ves-
tas ttpetaculares. 12ssas cria-
tura» íoram ao baile para não
bailar. Espirito de abnega-
Cão?

Mesmo as pessoas do po-
vo, que se aco. o velaram
diante da passarela assistin-
do ao desfile de tais junta-
aiadus, mesmo as senhoras
que ficaram a.é altas horas
da noite, para assistir pela
telévísflí. a0 espetáculo, mes-
roo os que disputaram na
quarta-feira da cinzas as

revista» qu* estampavam
grandes fotografia* do luxuo-
ho baile, mesmo essas-pes-
soas, que por vários modos
prestigiaram a exibição, ía-
xem comentários os mais dl-
versoB sôbre o assunto. At*
• preço real discute-se, aven-

tando» aa a hipótese de «xa-
gero por exibicionismo.

Quem paga cerca de 400
mil cruzeiros por uma ían-
tasia é porque vive em con-
dições ãe verdadeira íolga,
em matéria de finanças, po-
der- se á dizer. Mas há tam*
bém os que sabidamen.e so
sacrificam fantasiando-se,
não só no baile do Municl-
ai como também nas escolaa
de samba, mantidas por gen-
te que dá duro no trabalho a
que sua muito para obter
cruzeiros desvalorizados. Num
ou noutro caso, trata-se do
desp«sas voluntárias. Mui«o
se poderá discutir, entretan-
to, a oportunidade de tais
despesas.

Só uma coisa, a nosso ver.
não padece dúvida. E1 o ía-
to de que a Prefeitura, pre-
miando M fantasias mala
bela», não deixa de premiar
o exibicionismo, com dlnhêl»
ro do erário, huma cidade
que ainda está para resolver
problemas como o da água,
o dos esgotos, o do ensino
primário, • da coleta do li-
xo e até o da varredura o
lavagem das ruas, que es-
tão cada vez mais sujas.

CERTA 
ves,

1 Cotâ®quando ainda
pequenino, o rapa-
sinho fugiu de ca*
sa para ver o Car-
naval. E viu a ave-
nida enfeitada, viu
homens engraça-
dos que falavam » sorriam diferente. Ho-
msns que vestiam roupas esquisitas. Viu
os blocos sambando e pulando, coloridos,
suados, animados. Meses a lio, aquela» mú-
sicas, ora dolentes, ora desesperadas, prabrejeiras, escorregavam pelos seus ouvi-
dos, embalando o seu desejo de tránsfor-
mar-se 'num daqueles homen» engraçados,
que falavam e sorriam de modo diferente.
Daqueles homens vestidos esquisitamente.
À noite, cansado, faminto, meio arrependi-
do pela fuga, parou, surpreso, diante do
Teatro Municipal. As luzes, as fantasias,
as cores, o luxo e a beleza, prenderam os
seus olhos, arrebataram a sua imaginação.
Um dia, voltaria. E quando voltou, um dia,
no dia desejado • possível, pensou que po-
deria comprar aquele mundo quo lhe pare-
cia imenso, aquele, mundo de luzes, de /an»
tusias, de cores, de luxo e de beleza, o mun-
do que não pudera esquecer, roubando uma
carteira. Be éle soubesse o preço de tudo
aquilo, ie êle toubesse que aquele não era
o palácio onde morava a rainha felicidade,
teria fugido da tentação, como fugiu ide
casa, certa vez, quando ainda pequenino,
para ver o carnaval.

Cuando encontrei o amigo que me eriti-

Acontece^
•*¦ .... uAiururCDANA iVtONT£bE*SR?

cou por não liaver
passado o Carna-
vai no Rio, coinci-
diu que eu ainda
não tinlia visto a
fotografia, nos jor-
nais, do rapazinho
violentamente sub-

mando, por tentativa de roubo, no baile
inianiil do Municipal, nsso amigo, apesar
do avô, adora o Carnaval e, por isso, con-
sidera errado que os meus filiios, sendo ca-
riocas, não sejam criados no hábito do
amor ao Carnaval. Cena como aquela nao
convida ao Carnaval. \

Mas tenho que modificar os meus con-
ceitos, a respeito da maior festa popular
do Rio E' que existem a» Escolas de liam-
ba. Tal como aquele menino que se em-
briagou de luz, de fantasias, de luxo e de
beleza, os componentes das escolas fogem
para as iiias du poesia, da música, dos mo-
vimentos, dos passos, dos sambas, doses-
tandartes, em busca de um prêmio para a

Sa dê suas criações E um homem, um
dos diretores da Portela de volta dessa

fuga chora de alegria, j^la.vitdria de sua
Escola, como se fosse um menino, aquele
menino que teria chorado de alegria se tt.
tivessem dado de presente os enfeites do
Municipal. ¦¦ -j.

E as lágrimas do João, abençoadas ia*
grimas de um homem do povo, lavam *.«*>•

du a sofistificação, toda a violência, toda a
Hcenciósidadé do Carnaval. Ainda bem qu*'existe-um 

homem, que existem muitos lio-
mens, que amam a pitreza, a í/randtosiiia-
de, a autenticidade das festas de seu povo,
que são capazes de chorar de alegria.

«TANGO ADIOU REGRESSO

O sr. «ToSo Goulart só regressará ao Rio na próxima qub*
ta e nüo na terça conforme anunciara. Ao que consta na*
rodas ligadas a Executiva Nacional, não Irá à São Paulo as-
slstir à Convenção do PTB, que se realizará nos dias 1 e li do
março, e da qual, prudentemente, mandou retirar da ordem
do dia a controvertida questão de candidato ã sucessão go-
vernamenlal.

CAXIAS ENTRE OUTRAS VIAGENS

no dia 1 de março, pura a
abertura das grandes e tra-
dicionais lestas da uva, uo
Municipio gaúch»

Entre outras sortidas pe-
los Estados apontados no
seu programa deste fim de
més, está incluída uma via-
gem de JK a Caxias do Sul,

JOFILLY CONFERENCISTA

O vlce-Udcr José Jofilly, não estando sem dúvida enti-e
os erandes oradores da Câmara, tem se rcvelndo uni conl«>

?endsto de fôlego e de grande público. Nesta sua estada na

ParX em caTiipanha eleitoral, pronunciou seis confere,,

ctos sóbre os trabalhos de investigação que se processam im

SmS de Inquérito sôbre as ativldadesjuitlnacionaís doa

tfS de^petróleo, três das quais em João resspa^çoni
assfstôncla das ma s numerosas jamais vistas na capital,

f três uo liitcrior, uma em Campina Grande, outra eni Are a

e 1 terceira tm Souza? também com êxito absoluto. í*.ns se«

r^v^^^™^%'";
SUCESSÃO BAIANA

A posição do líder Vieira
de Mello se fortaleceu, se-
gundo afirmam os baianos,
com a adesão do sr. Olivel-
ra Brito à sua candidatura
como decorrência de acordo
que firmaram, relatlvamen-
te à presidência da Casa e
uma futura compensação que

será reservada ao atual pro*
sidente da Comissão de Jus-
tiça. O sr. Oliveira Brito ga»
rantlrá ao sr. Vieira de Mel-
lo o apoio de alguns Direto-
rios pessedistas importante»
na Convenção partidária da
homologação do candidato *
sucessão do Balbino.

«SI8»3»M^WMUMMniTlWfTMTitr'

ANUNCIASE 
para breve a realização de um curso, a ser

dailn nor diversos conferencistas, que estudarão o.s muitosu»«»i~  —^-« MACHADO DE ASSIS FOLHaspectos do seguinte tema central
E A CIDADE. Creio que o plano do curso — iniciativa do
poeta Thiago de Mello, diretor do Departamento de História
• Documentação da Prefeitura — ainda está em fuce de ela-
boracão; maa não é dificil atinar com o que se pretende fazer.

Aobra do Machado de Assis apresenta riquíssimo filão,
pouco explorado ainda, no concernente ao que existe nela
da história, da vida, dos costumes, doa modos e das modas,
daa alegrias • <Uu trlateaaa im cidade ema que nasceu, viveu
a ¦aomai a eairritirr

O Blo «Tm «lanei» eet* yseaente, aob múltiplas forma* o
Magoa "o vivo, palpitante^ «reacendo, om cada um dos seus
Brfoa •— ¦• romano*, no eonto, na crônica, no teatro na
arittea, aa poesia, ete. Em auaa páginaa predominara, como
4 natural, oa depoimento^ aa remlnlscência* e aa observações «
oerMoals; maa não *&o raraa, também ai, as evocações de de tema. O prefácio
époeaãnSo vividaa pelo autor, e neste caso tudo com Indica» poeta cuidou da documentação necessária ao seu trabaino,

çôeehiatóricaa rigorosamente verificadas. Talvez, o coso muis e com isso nos mostram igualmente que Machado du Assis

ET1M
ASTRO.IILDO PEREIRA

eutraa nwBea — aoja pan wraiorrWWo, «fuem »K« ««J*
principalmente, par» buscar no aeu estudo novos elemento»
de análise o avaliação de uma produção literária que per-
tence, como ura todo nviivialvel, à" história da nossa Utera-
tura e portanto ao patrimônio da cultura nacional.

O qne a leitura de O ALMADA revela, fc primeira vista,

típico, neste sentido, aeja o do poema lierói-cómlco O ALMA»
DA, cuja ação se passa em melados do século XVII, com a
circunstância de qne o prefácio e as notas que acompanham
o poema constituem trabalho de cunho estritamente histó-
rleo.

Sôbre este poema, aliás, quase nada se tem escrito, quer
asb • ponto de vista do poema como tal, um dos poucos poe»
maa herói-cômicos existentes em nossa literatura, quer sob
• ponto de vista da história da cidade » seus costumes em
oorto periodo doa tampo* eolon^iis. Que me lembre, apenaa
Mário Caaasaahta • B. Magalhães Junior lhe deram algunui
aaaoç&o, a**im mesmo d* passai;ciii, ein melo d- outras con-
atfsraçfa*. «Casassanta cite a propó*dto a upini&u d» ulâri*

aa Natureza — Frechaa. Peras, rehrea — Frota» de Com«r-

cio — Os Trlgais de São Paulo — Uma .Civillzuçáo do Milho
-- Monjolo - Do Chuço ao Arado — O Declínio da Indústria
•Caseira — Rede» e Redeiru». ,

Por essa nomenclatura logo se v* qu* a obra do Prof.

. 2££4?S££ dr^ahísT^.%^me"seivem Sérgio'b^uo de Holanda resulte do estudo .profundo 
^«*^S

.terna. Oprefáclo e aa notea são uni atestado de como o d„ unw gérle do tócnica. de trabalho, meto* de produção • MORIA^, ^^tonge^o 
melhor,

mo.io* il» vida durante o periodo colonial, sobretudo n» região
do Pi» luiuiiiga. Trata-se, por conseqüência,' de precioso e se»

guio repositório de dados e informações cujo conhecimento
vem u ser indispensável a quem pretenda estudar a história
do traliu.ho no Brasil. ,

E nuo ú menor mérito deste grande Uvro o ter Bldo ea»
oriio por um prosador de primeira água.

. nossa admirado 
^»KlÍ^^SS f

demos acrescentar - ó sua gnm. 
^e conti„Unrão.

CreK^^muSttóaP ?t Ades do Circu.o dc

S SeZ Quer dizer: a equipo de eSub permanece de

pó, viva » ativa. Ainda bem.

estudava a história da cidade com olhos constantes de amor
filial

Voltaremos ao assunto na próxima semana,
?

NA 
primeira linha dos livros brasileiros, publicados o ano

passado, figura o de Sérgio Buarque de Ho'a:i'iu, iniitu»
lado CAMINHOS E FRONTEÜiAS. Não é desses livros —
às vezes ate bons livros — que a gente lê mna vez e guarda
para sempre na e ilanto. Pertence a outra categoria — a dos
livros de leitura lenta, db anotações à margem, de rcleituras e
consulte* permanentes. Num» palavra — livro de estudo.
Aqui r. saber é sólido e • leitor tem sempr* o que aprender.
K é ainda daqueles livro* sôbre"oa quais não há meio termot

ia é de longe o melhor, o mai» vigoroso romano* de -

ítuVnda^lunünense no tempo da ^«^¦ .. \
Benedito Lacerda, o mais popular do. teés - compositor |

„„ sambas, cancioneiro fecundo, tocador
melhores intérprete. 

\™^™X<V* no «jeu,.etor \
i vocação, fe

baíiãdurcs da nossa cultura, e seu»
esquecidos.

umade ^S°rs: arwi"^ . *.
m sèSo a mk própria vocação, foram três_ad.nírávels tea»
f.SZV mnmmi cultura, e seu» nome» uao seroo jamais

RIO 
40 graus está funcionando a pleno rendimento. Nâo

me rei.ro ao ltone de Nelson Peruira dos Sanlos, mas ao
Sol canocu propriamente dito.' Está verdadeiramente da ra-
char, d«i manw passarinho, como se dia, ou d* fritar ovo no
asfaito. como na velha pilharia

So SísSno - O UVRO DK VTTA CHRICTI EM

UNGOAÜEM PORTUGUÊS. Edição Í«C»M«
tosunkbulo d* 1945 cotejado com o» apógraío» por Augusto
Itogn. 8 J Volum* I. Coleçáo d* Texto, da Língua Portu»

patiprloa mérito* de' poema
• autor nke ib* dedlr*va «raiult* «atli-itc, <(.i>->niuiri• Umi

* MU aó publicando, em vid». ülgun* trnginentoa. V»erMa* 4
Teem m tua* «w*»* p«vt» te«w». m*« » iw,'H«v* pode lnviM»*« Oêra o o Mel •

Os prognósticos do Serviço' Meteorológico •»«• deam*- guê« Arcalc*^_CaaaJ^^lTimÒOlmVlimA Página»
tade». a oneta frU do Sul não velo nem veta. Em va» Eliaa Latertt/- yj^^%JSr^Snmvt"*1"" 

"*""

Almeida[Prado, Car-
BAHIA. Seleç&o • Pr*»

Carybé. Publ!ca«óe*
Salvador,

Noticia fria • triste, ^ j nii jl*mi,«. 2a Edlc&ó ' Â auler * Soiua Uda.
Pó Poste - Bamaritana. ae «ertlo - Mas * um fato que a equipe de .«Sul» tm^om,_*or**a -íáode ^»» d* Aguta^a, V*Wm. Agutar -«una u«,

4* AJencar «ue via cm O AIJHAOA um documento da eal» ou ¦* escrev. muito ou não •* «screve nada. Ou critica» qu* ralia ajitnhwcrratit-M muihis «««. «*«, •—¦
££ta£*Aacia> para • -Uto im obra n*achaJiBa«. a^am estudo* m altura da obra ou notícia pura • simplea. da prometida * assás desejada onda, ü que »£•••¦ **"&»*¦JS 

^rM^-tíQwrino*^OuTSmeeágano,*» 
uma anaito» pom»M. •.risada d* ]Umlto«e fc noticia, maa noticia caioroea, de quem deseja íoi o número 30 da reviste «bui» - e 

^»J^^JÍÍS u. oí? -ISl^PÁSTOrS NA
pWwTroTirSuiú eoiaa, . l»to iM» . .„„ «,-,- ym, CAMINHOS K IRONTEIRAS na. mto* de todo. o. m- d. própria reviste a frte noUc» 

i^ti^^e;°-*'^^5 ^Íl^SÍAw^uÍtt«CÓ« «*
mmTmem o conjunto d* obra mtóiadlwi» . . fn < .* tedioso* 4* oom* passado. Para atiçar a euriosidade io* la- sal mai* morrendo com dei «ms o. Wad*. - «u«* au*. J» »«^*^™» 

Viíeadori. da Cidade de
mm mmm nrtorta* mérito* «áe'poema •*»«*..>(«>.«», iWreo* tereM*do«, mwe, a aegulr aa titulo* d* algun» capitulo, ite Vnde avançada para uma reviste «a u«.i»r. <» v«

IjiiirwiiMOTiiiiifVTi —tnwmtt
Iguarlaa de Bugre — Caça e Pesca

milHWIllüiírmi"

•CON*K)S REGIONAIS
— --yo de Pinto de Aguiar 2-,

Botlca anos, uma obra sérle^ uni *s"fOrço cultural que merece toda U\rarl* Progersso Editora.

ftB'ÉÍi^'M^^
.,»M»mM

lm
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5h|dl-m •

¦¦ VOOt SABia qui...
A 24 de fevereiro de 1801

(cl promulsnda » prlmolra
f.-nt. tltutlc-» republicana.

A 23 de fevereiro de 1888
"rn fundado noRlo do J rmelro
O instituto riw.nr, p»r lnl-

<• iitlvn dn Sinta Cnsn dn
Mlrerlcórdli,

A IU do lovorolro do 1040
travou->i< n segunda batalha
de aiisrat. pee. E quo emi
imlnllin foi n»_m donomlna-

da- por temido deflagrada no
iiimilu do mesmo nome.

A 21 do fevereiro de 104!)
os soldadoi brnill-lroti en
vindos nos campos da Itúlln,
comandados pcl0 gonornl
M, .icnri. lias do Mornls, ns-
saltaram e tomnrnm o íetlti-
;o nrr .-fascista do Minto
Castelo.

Xf tv\\ S / V v\
Jtom^^*—^S^r"^ -fWfo mimoso êste res- / f/>\ ^ 1 V' \/ Ty v*ii5_ "d0 ';'<"' >de,unu- *<l'"'a \^_ / • [ \f[r\ <-

/ \7thI\ Aem franzida, tendo ^^^ /< I y~ ^^
II \ coí/ío áníco enfeite um ^^_ 

_^""*^».| -»*

(I \ Modelo bem simples e J f\I 1 /ere para enfrentar os I § I
/ /l l d/as de canicula que //vVvV

República Popular da Albânia
_H -B'iB-1 _Kp_CT^^_i-Bli-..JÍi B

^_l _^_^^^P_T__I _^_^_H ü 1 _C_Ki_3 _^Id_?__^_i _IL_^_rfiÉfl k_H ' __^_^_B ^tf4Ffl_JI __l _^_ft

Ré^^B j^^^^H _^_M_H W^Ê

-VI ¦ . '¦ '_^_B H-KpP-f-Hr^' ¦'f^rSÍr: ^^í;¦Ü'**1" ¦_! _^Ui_É_IÉM___l __Hy^H . _b _Ki£ir'_y - B'-__H E^'i__l

Vh. - jiPf .'_5á HP^'i'>'*'^v' ¦ -¦_^yS_^!ifft^»__w_^K^H5_i-^-^-^-^-B

B A ¦. . '.;• 
^ mfBmMNm x'<' <:'ÍÍÉI^^^-^-rÉ-^^;i_-^-^-^-^-^-^-^-^-B

._^_l _^B ^W- .T? ¦. '*^^-( i^_vt-s_H'xVvi_Fjif*-K__a.v3i-__9*_3-PvgH __^H
_^_k v*.- .¦¦>_¦/..¦__ v*i-J^__B__^__| .^Vi^uV-'^.»!-*--''I. V_¥>J__"Aii\_-!-fi--.'.^.^-B _^_B
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Enquanto a» mães trabalham sem prvnmpaçúe», seus filhos crescem cercados
de lodo cuidado e carinho nas creches e jardins de Infância, cujo número irl-

pllcou durante o segundo qüinqüênio

Algumas Palavras Sôbre
JÚLIO VERNE

Júlio Verne, o h imem 1411*
previa o futuro, nn .cu na
Ilha de Fóydcnü, a 8 de fe ve-
reiro de 182S. seii pai "ra pro-
curador Judicial.

Ti/rtiou-se Jullo Verne titiíi-
so devido 11 ceu» llvr . mundt.xl-
mente conliccidos, onde ti-/, nu-
teclpa.õos çcnluls da cni;a tiih-
marlna, da astrofi-tUtl*.'-!; ilaa
bombas dtOlnlcas, do mlt^pf. .IJ,
do alto falante, do liellcópteui a
do multa*i outras coisas (|ue 'io-

jo se tornaram rea lidado. JOrn ma
época tle Cru julgado um liomcin
de Imaginaiiuo fantasiosa, nus

livros, atê serem aceitos e se
tornarem famosos furam r .ei-
tados e até mesmo criticado...

Da janela da casa paterna ila
!' avlEtava o porto e acrcdlti-ai

Arany Levy

qua foi da vista do porto, (Io
mar, da ilha onde morava (]n>i
Sle obteve o tema para seus .1-
vros .

Tinha espirito aventureiro •
com rcfer-hela a Isto eon*a-se
ipie, uma vez, uos 12 anos, em»
lüircoü clandestinamente a' bur-

do do "LA COlíALIE" em dl-
ro.íto ü ilha dus V«nt.«, por»
(pio sua pfimÂ pedlra-lhé um
colar de coral (|uu bO po..tri.i
sèr otitldo ém lòfiJi/ntjUãí l_-
ras. Mas seu Intento foi n.alo»
grado, pola seu pai foi bua-A-lst

am Saint Kazalra. antea qua .
velelr' partliftie,

Beu R.nlo visionário criou un
mundo fantástico e sua Iniaifl-
nai;!lo caminhou à frente O
ciência de _ia f-poca. Ue ac6r-
do com a vontade de seu pa!
dcv<*la . Kiilr a carreira da

direito, ma» file preferia percor-
rer redavSe. tentando vender
auaa crlacOea. Depois da peroor-
rer quinze redu .fies seus livros
foram aceitos por ílel/el

Seus 64 livros traduzidos em
SO llm. ns, Inclusive o ch rãs,
comprovam sua fama mund.al e
aua grande popularidade tan-
bEm antre ns adultos.

Morreu era Amlens, a V. di
marco de 1S05, tendo n mi ndo
pranteado a morte do tamanho
gênio criador.

Reabrem * se as Escolas

lh_>WMVM--*--W---^V-'VV---*--»-^ 1

fJAU HISTÓRU PARA NOSSOS GAROTOS:

0 ALEGRE MARINHEIRO
Andrée Clair

' Ofcfiranífo eiti 6àéá, Éiniâó, o vélhò tlsürário, trancou-
M poro contemplar os des mil cruzeiros amarrados em

tua véllia sacola. Quando mergulho a mão para retirar
És nota», cOmeçouü tremer e flcoil pálido: — o saco que
•ontinha o dihhe.io -liüo-éslava nutis lá dentro.

Seus cruzeiros! Ü,s,8 èatdflUm èieSf Qudèe lòltcò èlè
saiu, refazendo o camiuiiò que ücubuva üe percorrer. Pre-
éiyitou-iè em direçüo ile Uin bav.co óiide, hd -póubo êlé se
Unha sentado antes de ir para d cidade. Perto hdvià üm
espesso gramado. Smão tiicxceu e remexeu a. grama em
todas as direções, j;ia3, do dinlicírtí nem sindi.

Ola, seu ü.muo, que eiUd procurando? Será que o
Br. semeou moedas è cuia procurando às nolds que nas-
«eram, exclamou umU vos eslrítltniê!

Nolas, iiòias, resmungou o uêilfdrio. Você fald
eom muita facilidade, não 6?

E de que cuiro assunto Se pode falar com o sè-
nhor? Recolheu muilOí'

Simão não recolheu nada. Continuou o seu caminho
o deparou com um marinheiro, que cantava alegremente.

Os ladrões ctuiUim e ritíiit iêm' a meiibr vèigoiihaí
tle» levaram os meus cruzeiros! Onde ustdrão os mèuú
cruzeirosy

Durahte três diüs o usüráHo procurou e nttdu élwòn-
iroii. Sua fisionomia fiettvá dia U did inais übdtidd e má-
eüenta.

Então êle tomou, umti, decisão aóSêSpÕfãSai No dia
seguinte fêz anunciar nas fêirds, nós Centros de trioul-
mento.' - • - ¦ -

O Sr. Simão perdeu Unia èdeola contendo diz Inil
•mineiros. Èie ãuráámtlade o quent devolvei' o ditiheifo.

O povo riu:
Ah! AÍU üsurdrio. Estás éoiideriüdô ã íHbrté. Não

foderás sobreviver a um tal desgosto.
Simão encolhido ho áüa pOÜróiia..: Apareceu o alegre

marinheiro.
Tenho o »éu diMtéiro, disse êle-, tem maiores Co*»

•*_¦<.,Voe* iem o meu dí.fceiro. titelt* tftíeridòlt mieeUro»,
4 »Heu am»_jo, entfegüii'bs deprétâàl

B o ttéurário, possí-idõ de tírrtd álêglia UMsVrai ellen-
de. 8Ú-W mãos em gàrfã:

GaZina, disse o hòfíiem. È óí méíiê Snlil tinitélrosT
Teus... ieHi...'.-íilh, dá-ihê tt b6UH, dí-giWJot. o

Murdrio.
Mos, eií vou receber a minha gratificação?
Síiri, sliii, c&rtdineritê,

O marinhei*'01 de aspecto honesto, estendeu a sácõlá
Ée dinheiro, qüe Siniáõ a£/dfróU oôtrt ««Ide . O fnatltohei-
fe esperava.

È meus cinco ift.it HfitòeifiSh, MUSttU êle ainda. ..
O usurário sentiu uwtt ditgústia emVrêmii. Btntregar *

mÜ cruzeiros! UünOdLMlts, qllé jaièft
Espera üm^pôUcdr.ãisSê elé. Abrirtad . <a_>Za eom*-

seu a cóíifáí* o dinheiro: ,
Ah ladrão, o que você me fêz! Havia nq sacola,

além ão» 10 mil cruzeiros um embrulho com pedfàé _-*•
d. so*. Trate t_ deuolt'- ía»i

Pedras preciosas fl Cetee-sé ãe ebfiVersdl Entre-
fue-me logo os í mil criweíros qüe o á . prórnêtêlí.

<-* Bim, eu os prometi, mas não a um ladrão.
Já é a segunda tie. que ouço esta früavroi dita. •

«orinheiro furioso; vóc.n. pdgdl

CONSELHOS OTEIS
l-dfa dOriset-vãt* OS guarda-chuvas dève-se, de vez em

quande pôr um poUCu tle azeite nas juntas dás varetas.
islã evitará . Ua ôxiatiçao,

i—00a—-
O vlnafjre podo ser transforrtiaáò Ma vihátrré úocit t_

di-iit-mos dentro isma niaca inteira, descascada: A fruta
d_*e permanecer no liquido durante uma noite inteira.

—;—0O0——
Os cinzeiros manchados de nicotina ficam brilhando

der-oir de lima esfleaação em seco com um pedaço da pano
com sal. .

Fòde-M «rar » cheiro do interior «oa ««MM esm mee
flaaala __Uu_á am igü» • *ó_«lk.

Para ltmj«r «tato di couro branca aafrtwwè «tf
uma boi_cai dt pano prèvIãmenU ambabida m ktta.

Para evitar qu* o ferro pegu* »* tmpe ei»
te à goma um pouco de sabão de cAco.

k_M_3^^Wv>A_^__ii>*-vvs

iSíe torceu o braço do avarento e arrancou-lhe a saco-
la ãe dinheiro.

Pega ladrão! Meu dinheiro! Meu dinheiro!
Escute, disse o marinheiro. Eu vou levar o caso

á justiça. Venha amanhã â audiência.
O marinheiro contou o caso qüè correu logo tôdd a

cidade. Por conseguinte, no dia seguinte uma multidão se
acotovelava nn júri.Então, perguntou o juiz a Simão, o üsurdrio, você
recusou-se a entregar ao marinheiro os B mit tillzeiròs
prometidos?

.Ei* prometi, mas êle me roubou um eiiibruilio de
pedras prec.ostis que estava junto dos cruzeiros.

Ah! bem, t/isse o iiii;. Havia èiitão um embrulho
de pedras preciosas na sucola?

Sim, respondeu o üvarento.
O povo começou á resmungar contra tanta fortuna e

tanta, avareza.
Que tem você a ãher, marinheiro? perguntou o juiz.

E sita fisionomia estava impassível.
Quando eíl ciíconlreí a süColà) àbrl-a è contei os

cruzeiros. Nãa havia nsnhuma pedra preciosa.
O púvo gostou ío olhar claro e sincero do homem.

Mentiroso, ladrão, salteador de estradas, excia-
iiióu, Siinão!

Então, disse-lhe o juiz, você afirma que sua saco-
la èbiltiiilid uni 1 nlWiilllô dé pedras preciosas,Sim.

E você, marinheiro, dflrrha que eíá ndtò coütíüha
«ettí. os cruzeiros?

Então, i)ò\t dar mêtt julgamento.
Um grande silêncio reinou na sala e Simão já ante-

goéd-ba abdriciar suas notas.
Vbcê afirma, Simão que Sita sacola continha Um

embrulho de pedras preciosas e eu acredito em iitüS pd-
lavrai:;.

Um grande suspiro fêz-sè ouvir na tala. O avarento,
áritegbüdndb sua vitdHò. dardejava olhares de cupidez.

O jüiü dirigiu-se ao niarinhelro-'
Você afirnia qüe, o saco qtíe vbcé achoit nSò'éòftt.

nha, pèdrüs preciosas é éii 0 übrédilo.,
A mttltidão ficou surpresa. O avarento tornou-se li-

bião.
Já que vocês afirmam coisas diferentes e que eu

os considero ambos sinceros...
O povo muito interessado, bebia as palavras do juiz.
«•> ...véjô qile iíâtó éé Irdta ad WéétHa àitctiUt, Pot<

tanto, o marinheiro ficará com a sacola è os 10 mil cru-
zeiros que, com certe&à não péttencefii ao Sr. Simão.

Houve um momento ãé estufêfacçãb. bêpois tíinà
gargalhada' explodiu, itingliêtoi repà/rou no lampejo ée
ironia que brilhou nó olhar ão jui», nem rtkétrno o er.
Simão que quase sucUtübiu. Todos fàt&tn prêéá íe aleSHã
ao ver a decisão do jui». O marinheiro então levantou o
braço.

Minha gente, para que eu quero tá¥lòs ortaMtttt.
Item navio eslá esperando no perto e eu vou correr os
mares. Proponho que, aquele» que devem dinheiro ao usa-
riria me peçam a Importando. Eu aereâitarei na sua pai»
ora. Entre pessoa» honestas não há furto nem engano».

B detde então, por muito» anos na cidade, guaràouee
o lembrança risonha dê»te fato, ,

CULINÁRIA
Quei|- da dt Couvt-

Flor Com Ovos
1 toüVê-fior grande 10Ó m*a.

dê queijo raiado, 1 cebefla po-
quena; 1 st 3 ovos cozidos (du-
íos-í S9 S. de margarina, !
colher (sopa) de farinha de
trigo. 300 gr», de leite.

Cozinhe a couve-flor cm V-?iiii
é sal atê flòár mói*. Derreta a
margarina, junte cel) .a uic-a<l'i
e a seguir a farinha, misturai.-
do bem. Gradualmente, adicione
o leite fi mexa o tempo t ido
Quando conseguir unia mn-sa
lisa, deixe cSãlntíaf nlmla cêr-
cá de 5 inlhtilos, rthto-*<do Jiin-
tàr a metade do (|JoiJo fai ilu.
Faca escorrer a couve-flor (pi. t-
do coiilda, separe os ramos ft
arrume tudo em tima v.l-dlha
quo possa ir ao forno, uni vln
de manteiga. Despi-íí o m. ho
.ifibre a couve-flor e salpique to-,
do com d restante do queijo rs-
lado .Deixe dourar levem_<itrt
no forno ou nn grelha Si".a
com rodelas ãe ovo cozido, fal-
picuido c .ri salsa picada e:>-
trnlo de tcniate quente e uni
prato separado de ervilhas vòr-
des.

Está marcada para o próximo dia 8 a
reabertura das aulas nas escolas públicas
irimárlas. I. te acontecimento, oue deveria

ser recebido com tranqüilo entusiasmo, trai,
pelo contrario, uma série de apreensões
e dificuldades íis "populações das cidades e
mesmo da zona rural, pois, cada ano, o re-
t.i-iio às aulas, longo dé constituir-se num
fato rotineiro c incorfiorado definitivamente
a vida da criança, assume cada vez mais 6
aspecto de angustiante interrogação.

Conseguira a (rlança matricular-se? E,
„ tendo terminado a Série primaria terá o
*| pré-adolescente a oportunidade de continuar
i 09 estudos 011 ficará «sobrando» cm virtu»
i de da falta de recursos financeiros dos pais,
|j — O que Hão lhes permite a matricula nas
i escolas particulares — ou por não ter o
^ aluno conseguido no exame de admissão .0
% número de «pontos» què lhe dará a média
1 stificicnte para. garantir-lhe a entrada nu-
ú ma escola do governo.

% Dcsia 011 daquela maneira, a perspectiva
5? da reabertura do ano escolar continua a
ú ser para os pn is ou p*ya aqueles que tôm
í. a seu encargo a orientarão de uma crian-

ca, 111:1 d:is mais sérios e difíceis problcmits
f^.ue t5m á resolver, entro o.s milhares de
outros que ss siui?dem, sem Interrupção,
íUiriints os trezentos e sessenta é cinco dias
dè cm Ia nno.

tem virtude do acúmulo de crianças em
p íiinde csco!:ir. que lhe batem à porta, so-
ú tlcifándo niniüo com que á Constituição brft-
ú sl.élrã Ih^s nc_ia, ísió í, «?nSÍíio iihlvér-
i si-, gratuito e tüjrigátorlô», ficq ò ensino
% õflmÁífo prníunflümcrite sncrlflefldo em
% sííá organização c funcionamento. Tal ii.ll*

NAIR BATISTA

tldSo de crianças qne buscam s escola pri-
mária ocasiona o congestionamento e a
sobrecarga das turmas, que se dividem e se
subdividem a um tal ponto, que chega a
so tornar Irrisória a permanência dos alunos
nas classes, Mas, mais inquletante 6 ainda
a perspectiva o« A quase certeza da falta
de matricula que, como já tem sido dema-
sladamente comentado, ocasiona às crian-
ças e pre-adoIescefi.es á oportunidade da
descoberta do caminho do ócio, dos praze-
reS fáceis das ruas, dá Intoxicação sempre
crescente qae lhes é fornecida pelo cine-
ma, pelo rádio e pela televisão, com seus
espetáculos continuados de violência e do
tensão emocional.

Quando se abrem as aulas, lembraria-
mos aos pais e relembraríamos muito aten-
ciosa e insistentemente às autoridades pú-
bllcas encarregadas de zelar pelo ensino,
qtte dás Metas Governamentais a serem atin-
gidas ainda neste ano de 1958, consta, no
que diz respeito à educação, entre otifras
providências, a. regularização das niátri-
cuias nas escolas primárias rurais é ur-
banas, para cêrca de ÍOO mil novos alunos
de 1 ã 8 anos de Idade, 1.000 classes de
emergência para menores analfabetos de 12
á 14 anos, bem como a criação de classes
também de emergência para o aprendizado
pré-proflsslonal, medidas essas que em-
bora se.fam como um copo dágua no ocea-
no, virão aliviar tim pouco a situação em
que se encohlram milhões de crianças e ndo-
lescentes, cuja permanência no analfabetls-
mo, na ociosidade e nd vicio é üma das mais
vergonhosas chagas dá Sociedade brasileira.

SEMANA FEMININA
Uma das notas mais melancólicas do final do reinado

de Mòlni. foi sé ni dúvida o suicidio da bela Clehilda Gonçalves,
nii I_ .ílof de aiiiâ lÉfteJà; Bea.mente triste è trágico foi
6 CárliBVál pnr* essa jovem, que devia ter fortes WotlvÇs
para dar cabo da vida de maneira títò estranha, escolhendo
para cenário de seu deplorável ato, o Interior de uma Igreja,

Palmas, muitas paimâs para Isa dé Òlivejra e Viímá
Carvaliio, qué brilhattteménle representaram o Brasil no Stil-
-Aiherltiano de Nàtácaò, trazendo ambas para câ, dois títulos
do Cáifl|)eâ. ¦•¦",¦. . . „,„.._. 4.

A eláfc, que privando-se das alegrias carnavalescas deram
lodo deu esíôrgo por nós, nossas melhores considerações.

Carnaval bonito e autêntico Í6i proporcionado ao público
que acorreu . Avenida Presidente Vargas, pelas cabroçhás
dás Escolas de Samba, que ainda continuam . ser a melhor
tradição do carnaval carioca.

Em Estocolmo, o rei Gustavo e a -dntià ÍAitèâ, déíátri
uti» baile de gáiá, para apresentar à sociedade suas três ii-
lhas (éta idade dé casar. Brigitte, Margarida e Desirée. Aliás
müitó Bonitas E' pena que atualmente já não existam prin-
«ipês . iíiciei-te_ para edsposareft» tantas princesas que est&o
«mídade de Càiâr. Atualmente, os prindpáÉ, qua dantes «ram
«ncantadot, «stio aa desencantado.

-0O0-
MovlmentauM- aa «mpregadaa doméattcaa pan

•eus direitos. IrSo bater áa porta* do Congresso a fim da
pleitear direitos iguais aos de todos os outros trabalhadoras»
Mosão e aposentadoria, férias eto."irratendoa também tar sèu sindicato. Avante, amigai.
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A Escolha dos seus óculos
Você necessita usar óculos? Então.preste atençftoi aig»

as instruções abaixo qtio reúnem opiniões de vários especi-1
listas há matéria:

A tim rosto longo e fino, ficam bem áciilos anedondados ot
di ÍOrma quadrada ha parte inferior, enquanto a parte su
perlor será üm pouco levantada aos lados para dar a Ilu»fl'
di têniporás mala largas.

Para úm rosto rtdonds, -mios _UMp i «vate, itvahta*-
pittt ia lados, 4us, nlate osso, t«nsr*# nuls astraitas ai
tímporas. Ni ttcóiha *_rs |a**_ntaar i aintid. do aqüIUbr-
Hím m rosto p*jusno há dèa^uBlIdrto mt um ie «£hU» 4»
mm grsiidtti i mohtafiia ipidá. fi* igual desequilibra
t» üsó d» teuk» iteqvMttos • ttMi saf uta Iwt» forte i _.
ÜiMUillil.

Agoi» algumas art.É_IÉitej aut a -ssuMliãgüili O.
óoulos suportam bsm s tomam maio Intenisàhto a temeei
ltfttt, qus,, à noite, podo aw aotntusda. Proeuro, psHm(.mMnar o rougt • * baton oeoa a «êr ées «culos, is •¦*¦

So «n tom vermelho.
Outro* problema: a» loVa»! iijm discreto wr* nfc» «_¦

iríjdmo ki rtflt» ttti»!tá> \\ifAf * tnúlti. ps^sse** e«''t!. brl». •- ^i«íí!_wi_. « i^»_*4*i» «•' '""*
m%aw

/:
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Festejam os Povos Sírio e Egípcio
0 Nascimento do Estado Unificado

-•*-PÁGINA 5.

Aprovada quase unanimemente a constituição da Republica Árabe Unida
— Escolhido Nasser presidente do n /o listado — Resultados do plebir
cito na Síria e no Egito -— Vários países já reconheceram a nova Repúbli-
ca —- Afirma Nasser que o novo Esta Jo jamais levantaria armas contra o

povo a ufanes

*»A»*» " ^t^tnà^*9l^^^l^^^9^l9lítr9tr%ft0t^^9tt9l9l9k mmHtn*ntti

CAIRO, 22 (FP) mm. Em decloraçilo divulgado polo rftilll
tgipcio, o ministro egípcio do Interior, sr. unharia Mohictldlre,
anunciou oliclalmento nos egípcios, aos sirius e au mundo ln»
teiro, que os povos da Slrla e do Egito Imvliuti nprov.iüo, quttsounanimemente, a íusflo lios dois paises nimin «República ..rabo
Unida, e a dnslgnaçáo do sr, (Jamal Abdel Nasser como prent*dente «Io novo Estado.

Multld&o Incalculável luva-
dlra. esta innnh.l, as ruas do
Cairo, do bairro do palácio pri[¦•Iilencitil de Koubbcm, nos ur.
redores da cidade, na Praça
da República, no centro da cn.
pitai, para loitcjar o nasci*
mento da República Árabe
Unida, nascida da fusão entre
o Egito e a Síria, e saudar, à
passap.m, o presidente Nns»
ser, eleito ontem, chefe do
novo Estado pelos povos sirio
e egípcio.

Na Praça da República, do.
renas de milhares dc estudan.
les sírios • .egípcios, acompa.
nhados de seus professores se
aglomeraram desde as primei,rus horas da manha, para
acolher o presidente Nasser,
cujo primeiro discurso politi.co, na qualidade de primeiro
presidente do novo Estado foi.
lhes especialmente dedicado.

ACLAMADO O NOVO
.PRESIDENTE

Do Palácio de Koubben, o
sr. Gamai Abdel Nasser dirl
giu-sé, em carro descoberto,
para a Praça da Repúblira.
Ao longo de todo o percursoseguido pelo cortejo oficial, o
presidente da República Ara.
be Unida foi objeto de acla»
maçoes entusiastas por parteda população cairata.

Na Praça da República, re.'.¦¦.bido por todos os ministros
do governo egípcio, Nasser íoisaudado por uma indescritl.
vel ovaçfio.

Depois da noticia proclamadaoficialmente pelo ministro UoInterior, Zultarla Molileddine. do(«ue os povos da felrla e do Egl-
to haviam aprovado, quase una-

nlmcmcnte a eonntltulçllo do no»
vo Balado olrlo-e-tipclo e a de-
elcnticlto do presidenta Nunsor
como primeiro presidente da ile»
pública Am lm Unida, CH|ioucaram
no ar «locotina do f.fgiioten, eu-
pnlliando aolire a multldAn uma
infinidade do retratos de Nn.-ser
O presidente, durahte mnls da
cinco minuto*, com aa mitos nl-
cada* e um Ihi-ri» sorriso noa
.íibloii, tovo quo responder íls
aclamações frenética* da as.il:.-
lêncla.

Um estudante e uma Oftudah-
to dlrlRlram-se, om geguldit, o*
presidente, hlpotccnndo-tlie, etn
poucas palavras, a lealdado (tu
Juventude UnlvcrtlUria «itlo»
-egípcio.

FALA NASSER

Finalmente, *ob uma tro voa»
da do aplausos, Nasser Iniciou
seu primeiro discurso político
como clicfo do Ectmlo recem»
-criado. A partir dó momento
cm quo o presidente Nasser
anunciou oficialmente o rinsúl-
mento da Hepdbllca Atabo Uni-
da, os cidadãos da Slrla e du
Egito deixaram do pertencer a
duas Nai-Oes diferentes.

Depois, o presidente aludiu A

Pormiilsado uma hora d»pol«
da i>ii>('iaiiiiii',ii> (ifieiiii do nr.
Nasser como cltofe do novo Ha»
indo, este decreto eleva o su»
iiernl Abdel iiniilni Amer oo
posto de uuu ¦.•(•liai o o nomola pa»
ra a* funçAes do cuniiintliime.
•chofo da* força* iii-iimilus da
iiiililu alilo-eglpcla.

O nun ¦.•«•nut lii.him Amer era
nlC o memento, ciiiiiiiniiiinin-cliu
fo das força» arniudn* c;;:pcla*.

Anunclii.se, nesta capital, que
jil ii'1'iuiii.'i'Oiiiiii a nova HepD-
I.ll.ai u lJliiiiiiiiiren, a Tcliecoa»
lóv.tqtilõ. a tSiil-jit, a Ilolglca, li
1'nlil.i Buvllilcn, a Tunísia, a
.Sin-i-la o O .lupãi».

ULTIMO DECRETO
DB KUATLY

DAMASCO, 33 (FP) O Sr.
Cliouury Kuu.iy apua hoje ae
niiiniiii a suu uu.i.i.i a.,s.i.ui..i-
tu, na quiiiitiailc ue prco.Ui-iiiu
tm Repuoijca tíir.u, tio Ueiretu
que piociaina is rcsüUuUos dc»
linitivos do pleulsci.o riulisauo
oiH.iii na pi.iv.iir.it síria e re-;
ferchte a eie.çao «o pi csibciuc I
üamai «'mel Ntiusur paru ns1
íunçüesl de pres.uVn.c üa R0.1
pubuca Árabe Unliicada e a1
ratülcaçAo du Ooiisti.Ulclto pro».
vjsór.a Uessc. lv«t mio.

DECLARAÇÃO D H NASSER 
'

CAIRO, U (FPJ Ü jíihml!
oli1'- ..o "Al «ju..u.aiya ' jiiw.i.j

........a I

Resultados no Egito
CAIRO, 22 (FP) — SAo oa seguintes oa restiltadoa ofi*

cluh definitivos do plebiscito renllwiila no Egito para a
unido Hlrlopglprla: Inscrltus 0.220.3-13, votantes ti.ltM.ar»»,
votou nulos 1.884, votos n favor 0.102.128 e valos ronira»
rios 247. A paitlcipuçAo eleitoral fui do 98,13 por canto.
A Uliiflo entro os dois Estados foi aprovada por 08,90 porconto «los sufrAglos expressos.

Palas mesmas clíins, o presldetilo Hnmal Abtlel Nas-
ser loi escolhido no Egito, para primeiro presldento du Re-
pública Arnbe Uuidn.

Na Síria \

DAMASCD, 22 ,(FP) — Sflo os seguintes os multa»
dos definitivos do plebiscito realizado no Slrla e publica-dos hoje, At. 3 lioras c 30 minutos: eleitores Inscritos ....
1.431.157. Número do volantes 1.313.070. Votaram a
fnvnr da unidade BÍrloegipcla 1.312.859. Voturfam a favor
do nresldente Nasser 1.312.080. Votaram contra a tinida-
dc 139. Votaram contra o presidente Nasser 187. Propor-
çAo dos volantes 91,75 por cento dos eleitores Inscritos.
PrôporçAo dos sufrAglos favoráveis 99,98 por conto dos vo-
tantes.

¦****-»**-***»'**»'"-«-**»-»»-*»»',-»,*-**»»*>>-*»^

Bancários Argentinos cm
Greve Desde 24 de Janeiro

\-*+m+m~*>+**++± JANELA PARA O MUNDO 'V******^*******'*******!

divergência que opflo nttiaimen*' 0uU 1.'u**e *-*- •"-•'••-» ** •••
te o Eprlto no Sudlo, afirmando1 -*cC-.ait.1.,j uo piUü-U-.iii.it

,11* ¦

MADRI — A Imprensa espa-
nhola mantém «llênclo a res-
peito da expulsSo do cônsul da
Espanha *m Asadir, sr. Manuel
Vergara, que chegou ontem a
»sta capitai. O círculos oficiais
têm observado comp|ela reserva
i respeito déss* Incldt-nt»

-»>..
NOVA IORQUB — tr-aleccm

ontem, com 78 anos de idade, o
escultor notre-americano John
Gregory. Antigo aluno da Esco-
Ia de BelasiArtes de Paris, era
autor, entre outras obras, do
monumento aoa mortos do ce-
mitíFio norte-americano de Su-
resnes, nas proximidades da ca-
pitai francesa»

|
-¦¦>-

MADRI — o embatitador do
Brasil, sr. Jo2o Pizarro de Coe-
Dio Lisboa, entregou as Inslg-
nlas da Ordem do Cruzeiro do
Sul ao sr. José Maria Alvarez
Romero, chefe do departamento
de intercâmbio do Instituto do
Cultura Hispânica. A cerimonia
foi realizada ná embaixada do
Brasil.

ARGEL — Onze soldados
franceses foram hiçiriÒB • i ctíiíi-
bate travado em Bouzaiuvilie, a
uns trinta quilômetros de Bli-
da, • outros quinze ficaram fe-
ridos. Os nacionalistas trinibím
lestrulram um helicóptero.

•*-?-
MOSCOU •= Chegou hoje «

asta capitai, por via acfea, com
procedência de Londres, onde
tei-mlhara um filme eom Ingrid
Bergman, o aetro de clnénia,
tiõtte-aiitèrlcahó Cíary Grant. o
aftlstâ, qii* áimoçoti com ò em-
baixador dói Estádbá Unidos,
pênsà eih ficar HeStà Capitai atô
«rtgunda-felrfl, regressando d
Iiondre* «em seguida.

I

»*Wítimo de noticias das agírt-
ela* télègrâtlcáá Aff a BIS).

qua a República Árabe UnU!:'.'..mais levantaria armas contrn
o povo siidant-s. E acrescentou:"A propaganda malevolente que
nos dltlmns dins, tentou dividir
os povos egípcio e siidâflís a-
«.-usando o Egito de ter eirijjredn»
dido açflo militar contrn o Su
dílo, destinava-se apenas a cn-
venenar as relaçíles entre ns duas
nacoes irmãs. Ncntiuih exjicltn
firdliè combaterá, Jamais, um
outro exfrclto árabe, centlnunu
Nasser. afirmando que o exer-
cito ila República Árabe Unila
apoiaria sempre qualquer outra
nação flrabo contra o -Inimigo
cumum".

Foi por um telegrama do pte-
sldento do Cunselho sírio, sr.
Sadry Assall, que o presidente
Nasser ff'i oflclnlmento Infor»

mado dos resultados do pleblscl-
to na Slrla, Nosso despacha, a
sr. Assall afirma, em nome do
Conselho, que a mlssttò desto
terminara a anuncia sua disso
lucilo. "Temos a honra do trans-
mltlr a V. Excln., diz ele, todas
os prerrogativas de nosso Con-
selho". ; .-'

INFORMADAS AS MISSÕES
DIPLOMÁTICAS

I
Por seu lado, o ministério egip*

cio do Exterior informou oflci-
álménle tOdas as missBes dlplo-
mâtlcas, do Cairo, da constitui-
cSo da Nova República e da
eleição do sr. Gamai Abdel Nas.

SLr, ic-.i i-t-^J o C"—.«—..J,.kJ
uo p.^-iv.s.j ijüc ut'tia i^.„-
lo á p..si_^..c..( ua ii.p. A.a.c
Liii...'.;ua. J-.1....I.I ,,o.u.a..._.i.c
o ivcj. i»,j.»c.: "ii ^.a..u.s.i
dCá.vi (.1,1 li«o su l.i^-c «.-... a
a.c^,r«a i4ue ujj pfd-icttücita;
•^otü dia fcbiiscirul ajuroiüao
uma drt.a moiitsu uu naoia
hls.órlu. RtpoilSn tíjr.ivn.i.e
Om iio.sd3 omjius utiia l'.ri.i|.
dàvcl icsiJcii.ajllitir.uj. Mede»
se a grànUJBa uê uni povo p^ia
nmp.itutie üa3 rctp:Mabiii.
ci.itiea que è capai! da Supor.ar.
Os nt>ssos antcpa-^á-iob, na
siia luta pata li.lnslí oj oíij.ti-
ves a que c.ie^-inios, softc.n.n
amargas dcpliusóps,! soircrani
perseguições e nüo hesitóram
cm sáctilicar n vida pelos seus
lticuis. Gabe no3 provar agora
que sc idos dignos (Io seu sacri»

l fício".

BUENOS AIRES, 22 (FP) -
Nenhum^ modificação correu
no conflito que, desdo 34 de
janeiro passado,' antcpOe os
empregados aos bunces parti,
culaics e do Estudo. A greve
dcsdi» aquela data, é -luase io
tal em todos cs cstabeleclmcn-
tos bancários do pai.-), a'insin
do cflmi dc 60 mil cmprcguüos.
quo rciviiKilcam o aumento
tios salários, o movimento, que
dc-fcclia um golpe terrível mi
economia de pais, ocasionaria
cacTii (ila, um prc;ulío (le cércj
do E09 mlliiôes de pês.s. Po
ou.ro la-lc, pro-ssguc a grlv •
t:r.r:ial tíoa 0pc:ftrlcs do p.t ó
leo, e a3 prsslbllidad-ts i"o
acjrdo par:c.m ri-mouaa. Cc
gundo o Sindicato dos Opc.ó

50 Mil Mineiros
em Greve na Itália

ROMA. 22 (FP) — Mnls de
50.000 mlliblros participaram
hoj? de uma greve de 24 ho.
rns decretdtla ttara todo o ter-
ritório da Itália. PfopOe-se o
refsrl-lo mavlmeiito» ti*creta.
tio i> Ias organizações sindi»
rals tle todns as tendências po.
llticas, apoiar reivindicações
a respeito dos sftlflrlos e da
renovaçüo do cbntrato nacio.
nal do trabalho.

ries do Petróleo, cerca de 1.500
de seus membros teriam sido
delidos cm todo o pais, dcs-Je
o inicio da greve, nu segunda-
feira passada.

Recomposição
no Governo

i

Venezuelano
CARACAS. 22 (FP) — Foi

anunciada oficialmente a pre»
vista recomposição governa-
mental, «jü-» atinge os minis-
ISrltJs do Interior o do Traba»
lho. O doutor Numa Quevedo
iissttnap a pasta do Interior,
om substituição no sr. Virgílio
Torrcalba Silva o o sr. Raul
Vai ra assume a pasta do
Trabalho, em substituição ao
st*. Victor Alvarez, cuja no-
men "iio Ilibar a diversas
criticas. Nn momento ntlo hott-
vc alteração no Ministério das
Minas.

hoje a esta capitnl, de regres
so dn Corfiia Uo Norte, onde s>»
encontrava em vlsltn oficial de
oito dins, o presidente do Conse-ser para as funções de presi , n)() -Jg Qmà ['opiilnr, Sr. Clioüdente «lo novo Es Indo strio-egtp.

cio. A comunicação ao corpo dl-
plomâtlco fez-se duas horas a»
pós a notfcla divulgada pe.o ml*
iilstro do interior sOb-e rs re-
sul tados dos plebiscitos reallzit-
dos, ontem, rio Egito e na SI
ria.

Termlhaila a nmnltestaçSo en
praqn pública, o sr. Nasser as-
glnou seu prknéiro decreto na
qualidade de presidente Ca Re-
pública Árabe Unida.

REG1ÍESSA CHOU EN LAI
DA CORÉIA DO NORTE

PEQUIM, 22 (FP) — Chegou' En Lai. em companhia doa se-
nhores Chen Yl, vico-presiden-
te do Conselho e ministro «lo
Exterior, Chailg Weri Tlon, vi-
ce-niinlstro do • Exterior, e ge-
iièrni fíu Tu. Como sé Sabe, no
transcurso da sua visita, à. Co-
rOin do Norte, Choii ICn Lai a-
nunciou a decisáo do governo do
Pequim de retirar da Coréia tO-
das ns tropas chinesas, avaliadas
em 350.000 homens. A delegação
chinesa havia deixado Pyonç
Vang pela estrada de ferfo, tell-
áo embarcado em um aviiio hoje
de mnnlul em Shen Yang.

' mm
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Prevista a Demissão
de SeSwyn Lloyd

LONDRES, 22 (PPj Vál'Í03
jornais londrinos prevêem a
demissão d0 mintelto üo Éxte-
rior, Sr. Selwyn Lloyd", em iu-
turo niais c-u tíit'1103 pró."imo.
Segundo o jornal conservador
"Daily Miiii'', o ministro üo
Exterlcr deixaria 0 seü posto
anies üa atierttifa dás encaia-
uus nesocajües "no mais ele-
vado escalão*. O "Daily Ex-
preis" anuncia, dê seü laüo,
cltnndo "fònies cflcâis", que
Selwyn Uoyd se demiti] á no
transourso dos próximos deze
meses. De acOrdo com êsse jor»
hul riâo Séflá " imediata" ã
sua demissão ou a sua mudan-
ça de posto, em conseqüência
das necessidndcs da atualüTatlc
tripldmôtiiiu. Deoldra, tinal.
Mente, o "Daily Héruid" «Jue
StJlwyli Lloyd partirá na Pás»
cou. Outi*a partida prcvâvei, I
segundo o ótgáo trabalhista, é i
n áb Sr. Lénnox Boyd, fniriis-1
tro (ias Celônlas. '

Reportagem
Sôbre a

Tchecoslová-

qua ia
Deixamos de publicar ho|e'

a última reportagem da série
dc três sôbre á Tchccoslo-
vaqüla, faztfndo-o, porém,
em nossa próxima ediçfio.

Churchill Passou
Bem a Noite

ROQUEBRUNE, 22 (FP)^
«Sir winston Churchill pas»

sou a noite muito bem, Não
temos mais inquietações», de-
clarou hoje de mâhliã o dou-
tor David M. Roberts, méd'co
que trata do ex-prmeiro mi-
nistro britânico. O referido
médico hão deu qualquer es-
clarccimento complementar.

A MENSAGEM DA «AJUDA» AMERICANA

^"Z^^^k w %l tt
O preiidente üitenhoioer apreientouM poucos dia* ao Oonuresso do» JVti/inlo»unido» aua proposta do i.tio «i/(. ehamu'programa de segurança mútua", em quaião consignada! u» verbas destinada» a

provar de fundo» o* «eui baroeiroá »io* ou.troa patina, pura tiiimnntar a* mus força»armada» e, tambem, paru iiluumua inicia-tiva» eoonãmka» e técnica».
Ai juitifloutiva» apresentada» pola mim.»aaem pre»Ulmwial norte-americana »o de»-finam a amedrotiiVir os legi»liidorcs duque.

le pai» e arrancar dèlc» u aprovação do"programa".
Ma», qua justificativa» tão us»d»t Não6 difícil encontril-lat no annnal de hlalc.

ritmo de MacVarlhV o Cliwbbol», cnrlí/itcoi-
dus de lnovaó6e» turpriiondantc» que «d po-dem átllr Üd cabeça dura do Fòsler Dulies.
lleduilndo.se a pouca» palavra» a lltcràtii-
ra dcsabuitula do inafãvol secretario do Es-
tado, verifica-io a confissão espantosa do
coisa» como e»la»;

O dinheiro pedido para o "programa do
aegurança «nHtw" d pura wianfor o» paises"mutuamente segurados" «a «tSrblfa dos E».
lado» Unidos, tem o que esses piilso» Ira-
fartam tfo traçar us sttu» iirdprla» linhas de
apogeu e perigou, numa linguagem muito
atual aãbre tatèliles,

Por outro tadó, a parto muis conslderd»
vai tlOs milhões de dólares, se destina a es.tliiiutar os outro» palie» a que façam gat-tos militares na corrida ormattienfista, afim dè quo o» Estado» Unidos, além dosaeua próprio» e enormes orçamontoi guer-reiro», não sejam obrigados a fazer des-
pesas ainda muito maiores am »ou próprio
pais. Para que o» Estado» Unidos não te-
nham que faeer maior ntimoro do soldados
entre seus jovens, o governo de Washing-
ton fornece dinheiro aos países parceiros
para quo estes militarizem sua juventude,
peto motivo muito particular de que antes

melam -niulfi* «ilnAoiro. Além Zo a Ioommifo ciiainudtt. ajuda * mrtwUcaü»o destina a dividir cnm teroeiroí i> ft •„'cia poHíJca dn quem iwqveTStoelE»»e torna inHiiportdvn pira ÚmèôpSl» ain.

"nvaonríC»3 f*™*™" qi,fí o dinheiro dopioijrama" tem a Rnportanta missão diimpedir que outros polui mudem de £
toso tipo do dinheiro quo ns EntulLunl.do» Impediram mio « fiança, a tt,«...Zèo.tos países, neste» des mim ó . os àbánidanassem o campo impnritilMn eMótl»íi'.,'ar,m''^to'''-S''™
sa como frcqlHntamont, apregoam, ouetèm a» tua» "forças eslritléijlca""}^^.da» na» inúmeras base» espnlhadaa nelomundo. Uto estil claro na mensagemido stEisenhoieer, quando diz que "o programade segurança mútua representa mn, partidireta na disponibilidade de búaWõnfosepostam congregar é abuslee.er dl eòmbus.Um ai forças cslraiégiens ,lc alLie"
mJ' a1""Z'D da chnmndn "ajuda reonômi-ca propriamente dita não ó para con,í
dn.ST.!'ty°Je,S Paresio o o bem-estar
ÍZnUJUã"'l0l',i,m '¦'•"'¦""¦ ¦•* destina aimpedir quo haja condição» para a "pene-
tração do comuni»nw"
« èf'?ÍÃê^e*itBii.deiÍâÍarei >™'{'t<»>»»"-' miuioes sao abertamente nara nr.
Ti 1, ft?#*õ'»' 

"¦ apenas ss* miiiZatiârãessa "ajuda econômica" que só ém «-...«tratOo política è nada do a mia P"°'
R. M.

r *-' ¦—' —-¦»«•* »rvvvvv>t>t*||r*g

Conseqüências da Proclamação
Do Estado Árabe Unificado

SERZIDEIRA
Qualsu.uet Consertos em

roupas .e camisas
Edif. Darke, Sala 427
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CAIRO, fevereiro, Corres-
pondência especial para IP) —

FJiqusnto realizava conver-
saçôes em Ancara, com os re-
presentante» turcos, ingleses e
ianques, o antig0 cameleiro do
deserto Nu ri SalJ, tornado po-
los ingleses o mais poderoso
politico do Iraque, regressa-
ra, repentinamante a Bagdad,
onde nht-gàra n0 dia 6 de fe-
.ereho, as duas horas de ma-
(lrugada. Incontinentl, dirigiu-
so ao palácio e lechou-se cm
conferfr.cla com o rei Fais»
sal. No dia seguinte, o sobe-
lano convocou o Ministério e
o Const lho da Cotoa para as-
auntos urgentes. Encerrada a
reunião, fora dadn a púbiicu
lima nota, contendo a procla-
mação da Unlap do Iraque e
tia Jürdànla, sob Uma só co-
roa. lenoo Bagdad como capi-
tal do nov0 reino.

Os comentaristas admitem
que, recelando pela absorção
dos tronos de Bagdad e do

lAmã, pela nova República Fe-
deral, anunciada no Cairo e
em Damasco, os dois reis
apressaram-se e criaram o Es-
lado Federado Monárquico,
em oposição à República Uni-
ficada.

Con.udo, d nova Monarquia
estâ fadada a fazer desmoró*
nár ò palito ãgtòsslVó de Bag-
dad.

O IEMEM ADERIU
A REPÚBLICA

fíi-çiindu declarações dó
émll Sélfo Eddin Èl Badre à
Imprensa do Cairo, o Iemem
1á aderiu à República Araue
Federada, Disse qtie esteve com
o Presidente Nasssr que, por
cita vez, representava 6 Pte-
slden:e da Sirla, e estabele-
ceram os princípios básicos
da Uitiíio em largos planos po-
liticos, econônicos, culturais
p. tiilíltares. Como membro ua
nova República, o Iemen «ie
rá a terceira província fede-
rada son a mesma bande.ra;
manterá, porém, a sita forma
de govírtto local, (iotao Imâtia»
to, Cujo chefe stltá indicado
lltíiã Elite,

MISSÕES DIPLOMÁTICAS

O dr. Assad Khátiêji, secre-
tário geral do Miiilstêrlo do
Flxtèrior de Damasco, decla-
rou (jUei logo aP*-"" a eleição
do prlMeiro PrésldtíhtB dâ Re
pública Árabe, cessarão as
credenciais tle todos os re-
preseiitantes diplomáticos si-

rios no Exterior. As referi»«las representações uniiicai-¦se-ã0 em as do Egito e ia
novos chefes dc missões se»ráo iiumeadu.s por meio de
credenciais assinadas pelonovo Presidente.

Quanto fts representações
diplomáticas sírias no Eg.to
oem (.'nino as eglpsias na Si-
ria «ssou no dia 21 Ue le
• e.elio.
O FUTURO DE ISRAEL
Aiiitlicla-SL» no Cairo qtto n1-

Presidsntea Nasser c ICuatlj
Uriam enviado uma meiisagcn
»".o governo ds Tol Avuv, co,
vidar.du-o a integrar a Repú
bliea Fede.uda.

A-imi cm us comettlarlsta.
quti a adesão de Israel trn
ria a consolidação da paz ir
Ürteiiie Médio, a abolUão di
bloqueio estabelecido em lôi
no dêase Estado c, conseqiici.
temente, o desj.ivolvimcnii
ila indústria e do comeri.k
israslftiises.
Admitem, otttrossim, que,

com o isolamento do Libano
il0 convívio d0 mundo ftrabe,

devido à polilica agressiva deChíinutti, Istael seria destina-
do a ser a ponte de ligação
entre o mundo árabe o o Oci-
dente, passando 0 pórt0 doJafa a escoadouro comercial
Ja Sltta, Jordahla e ü*aque,

Sc o Libano ceder bases p.i*.a teleguiados, não tcria mais
.ictrólew,- nem oleodutos. A
."•finaria tle Jafa poderia vol-
ar a funcionar. j

Coittftiii, us comen.aristaa
ésíJei-iim por grandes surpre»]
as, íiâS pl-óximas s^maiaa. .

GÍ.EUE i3E PSL0TQS
HíiSEti.üü. i

DENVER — Colorado. 23
«FP) — Entraram em greva' it tem ft noite, por questões
dè snlftrios c de condições da
trabalho bs 203 pilotos da
companhin de transportes aó.
léirJs «tWêstern Air Lines-., a
sta a primeira grèvê dos pi.

lotus ,da rtfeiida companhia
mais antiga dos Estados U*ii«

tios.

TÍC-TAG-éoíal!

í\S=2m\ J~mmW\ 
^"^ ¦ Hi \ \ \i I

tH-^W y.-^»-»-i«jja«j-r-i»rjS^-llH/'--^»^éjfíi
CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS

PÜAÇA i lUAUENTÜS, 3Í

DENTADURAS QUEBRADAS
Sem jlrtíssãdy.Cairam o.s dentes? BHdges partidos?Consertamos em 30 minutos, Rua Visconde cio Rio Branco,

37, 1» aildai», salas 1 è 2. Têl. 4â»559i

Reparação â domicilio dé Rádio — Élétrolà ^
Alta-fidelidade. Serviço perfeito. Orçamento grà-
tis, Paulo Loioía. Fone 38»-9626 (ÍDèixáí- iecado)

TROQUE SUA MÁQUINA]

por uma

O' M/Wk \

Os Comunistas Argentinos Votarão
Nos Candidates "Frondizi e Gr mez

Heitowrô o P.O., durante a eloição de hoje, tti&ndato» de t-téiiacfores, depiitàdôs è Véi-àdôieês — IPofltós dé coincidência è de diVer*ránclA eóm «
^StWkWm^ programa da Unâão Civica Eadical Intransigente •-- kplü.o âds trabalhadores ittfhiettciadós pêlo iJeroníSínO
L -J».JNa?, 5-lel,í?e3 -lue ,se rtallzârüo hoje na Afgértüná, oPartido Comunista resolveu apoiar os candidatos dà Uiíião

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES - AMPLIAÇ&U

ÓCULOS SPORT E 0RÀ&*?

Consertos de Máquinas Fotográficas
Tôôdólltos • linôeuíos = ©te, M

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo cie Sáo Franciseo, £3 Sob. Saía -S J

A íaiate éa Moda
JOSÉ R. MÁXIMO

Cívica Radical Intransigente à presldôncia e viGe-Rresidéiieiada República, srs. Frondizi e Gome-», bem como os candidatos
«a governos estaduais apresentado pela mesma União Cívica,Os comunistas terão candidatos próprios para senadoresdeputados e conselheiros.

Essa posição ÍOI proclamada através de declaração tioComitê Central do Partido Comunista da Argentina. NéSsdmesmo documento anunciou-se a retirada cios ciimlldníos cd»muttti.it t presidente! e a vice-presidente üa República.

PONTOS COlNCIÜBNTilS

6 ftk «iüméhi álêühi pontos do programa da "Jclt
Ognoi dé «pòio, tóii õôi&õ ã »upri,8sâo da política.das ináblll»tscfim » pMítrrlaôes; ò estabelecimento dè àmplás liberdadestk-MtriÜCJU; o estaiVlecimento «io talário Vital, mínimo e
99t*\ MU. Incisrtncia do Estado na \dda abdicai; à defesa«Um liounM nacional», lobretudo dodaa ilatwaM nacional», lobretudo do petróleo, nos molde» do
«-.e-MptUlo «MtaUl; m*«3idai tm prol do desenvolvimento ria"•adtS-rtri"*. 

prindpalrtient* da Indústria t^esada; * realização
9 vm* J-sfonaia agrária, slnda que limitada; amplns )'è)açoeS
«"•fajeríílals e (-aíltu.r.íi*; com "orios os pãiSftSi t-értáo»5(* èlVl Pí-miá
p 9*99m mSèsmaii, politi»»» «atentar i^etepijMi-ieut,-» qj^, ÇOIuri

btta píitft a paz; repulsa aos pactos de caráter militar e atua-
çilo Ü.Os rei^fB-nlímltís argentinos lia OWU em íavor «JV« paz
e Oü ileíÊSâ da causa dns píi»/o,s Çojnniais e depenflentes'

CONSX»TU.N'Tl£

JbstitVa o Partido Comunista no documento de seü Co»
mito C'nli'al qi*.3 o candidato da ÜCk, dr. KrdHÜÍ::!, se com-
^-.•rterlí: etlt pi'üVld:iit)ltlr a conVço.açüo ds t'ma Atcsiilblüd'Co:1-'.:llt:'n':-», 

r.crcsfccilií.hclo ev.o ?r;-.i intuito ca o li? gct/tmai-•tira.-ò ;'.í.-s c não pi.ro vni ::;.;;rkj, cm (•o"ai:')'. i; *v*i ünffi lórii-è
as¦íâvi,üs linc'*"t1-"i »• '•ia-:!.''-

¦D3I'Í,I !¦.• '¦'•>.' '¦,:l'«;'-A'ú\T-?:.U

,»i.l-,!'.a!S'.dê b nr ¦ i:-...'.. .»-"• lím , -.ü-ank-l d.'
Sua e . .io ft citiuiit.a.;,ui !• - •' ...r'....i.-L, c.:n,i.:-, -.-, «'.á. t"nfilt»
Cívica lladlottl Intransigenti», o lJurtido Comunista híaiitíesíà
sua discrepância quanto à posição da UCR cm faca de cortas
questões, como o apoio a um sistema eleitoral anacrônico e
reacionário de maioria e minoria;-denuncia.o PC algumas im»
preclsõe*. programai loas dos liomont» ria UCR quanto ao ensino
e ao problema agrário.

APÊlX)
O dwíitntônto tens untí c-sj'tè aue se dii-lge «oc u*aba

lhadül-tís inílUèilblfidos -pelo peiorilsiino, atíveitititlons contra
a prilFjvl-U tle órtlem tle votar em branco. Observando qüe lai
atitmlt? P iiftfeatlvM., observa qtié votar em. branco âigitííiijà re-
tàráar e nâti ridclaritt* o pròtílâsò.dtitlidtitàtlfcoi Áíáinii os trn*
bulhadore»-. ihíUiiiiieiatíos piilo péonlsiiio dfevem vi.Hir eln quem
quisürem votar, tdlillo contudo em vista a luta fecmtla as per-fágtflçOdà pbliliclisi Hs lnabil)'taçi3i.'S. a lht(4rvenr;fio estatal no
movimetilo rjpBrftrlo e o deSobri.liÉÉlnigJilb üo tlli-eito de greve.

• A l^lMi-tiOKÇA 1JCS COftH.NWTAS

lllllíilin rt Cl';

,Ü:i'| ê íílli"
is-'i'j»a áigipn.

iüiiiiá de utié em nc

;t.-i iVii'1'ai .i!,í ;-'m. iio Cíinuuiíi.lã:
tjiTlilSíí ilÈü : , :..iu.lu.r.s _e damai,
iviiPá-jdltl&íiB iin^üst.rrgávei para a
..n, pola esses representantes seráo
auin lnsta)tte dsca'rà a luta pela

realiznçílo dos !í pontos pela hiais ampla unidade dits forças i
dcmücrãtlcitâ e progifsaistasi rte todos os patriotas, d fim de!
realizar ás tninsíonnaçtics de lundu dc que o pais necessita, |
para poder marchai" pelo caminho da democracia, da prospe»rltlade, da liidopeiidínHa nacional e da páz.. Democracia ou |reaçfio, pa/. ou antm.< í-st" fi o diíftfrtá que ostflo «ínfrentando
nospt.. f.-t-s e o,*. (içtíiHls |- 

' s capílàlííitVs. V"oi.-ir.|jp|o,«; eandl-
dstia» '•"¦• srjfiin (.'Hi-jiiiiu dè democracia e p»7. é ò dever do
HDÓttleiilij ¦•' . i

«,*

Aceita Feitiosi

Cnsrmira
Tropical
Unho ... *••••••

....Cr$

....Cr$
Cr$

2.000.
2.J00.
l.SOO.

Queiii apresentar 6 fre-

gueses ou fazer 6 feitios

durante 12 tnesês, ga-
nlia um felüo

iiti3MJ-M^1*-t*-*»*,*»A»'>>t-t'>*.

Rna Sete de Setembro, 68 •— 5.* andar
TpIs.: 42-5786 e 52-9485

'ZA
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AFASTA-SE DA RAH* 0 SR. J0KN COWAH

riMIA A TAlir 
A«,IV|MAI)|;s „„„„„,„»

ii» rtrrn do Ire» «no», quando » OriüinUiiello Itnnk poniwu

„« vnTr.uai aUvj"adM k América Latina, tornaram*mm
• . , mlniM-s-futuro merendo, primo ro nua»»' P»ru qual-

r^ZmSwmmm cm noU dia». Mm, ««Im,
i L»Srf»™v?Mm-w'prla'marca do Homem d» Qonco piwear

TIZ CSw dr75 «lo entrennndn » tarefa de levantar "... o, o

Lír«. de. vi.,:.i renlfio, do ponto do vl«ta clnomotoartfltto,
Â iatea quo oíríwwon doiempenrftu conauil^o a, .liuaetto

,, p* ,m-2.nl." mr d" morçado clncmatoírAfloo latina-ame.
íicanò e narUcularmonto do braillelro. a eoMcquín.il» foi nuo
. nnnk viu o flr. cowan o homem Indicado pan «wnihjn

da Slõcflodtèonjpiinbjá no Dra.ll, .urgindo dal, o convite
" "S5," 

d"oriBem*JUrB»olMC»o. Kank entre nó».
«',,Sn 

rètwtoraíuuactto ja »e npre.en.a do maneira bom

dlveria Paiiado o poHoilo Inlelal, n Itonk projetou-«em. «elo

3 , dinií li lÍ.«W».' elnímatoírtflea» como «ma dn». nuo
Sumiram mmor «mflanca ão. cxlbldorc», urneu». oem divida, a

S,"o SmÍm película». E o sr. John Cownn, eom a rol..a.»
Sld í pode «sorl tranqüilamente retomnr h. tua» atividade.

dStWleo. * pe.qul»ndor de mercído,. E- mc.mo sni dstajo

orfínlm". f*>r em funcionamento, o mal. breve po».lvel uma.

C0S1I. brasileira Inteiramente dedicado a cito aspttta da

vldTcSmcrc.nl em no»», dln.. A nov» companhia deveríMnl-
ciar mui trnbnlhoi dur.nle todo o mi. de mnreo e, no que forno,
ínformndoi, ja obtev.lmport.nte. contrato» de flrmn. nmcrle.i-
B..V britânica. P»r» levantamento do merendo bra.llelro 10b
diferente, ftnsuloi. Pouul. ei», alem disto, carscterl.tlca» que
In» conferem lltUaçío única no Drmll: contnrn com orsanlaicOo»
•uoel.dai cm todo o mundo, podendo, portanto, oferec-r ao» «ou»
cllentcii uma cobertura Internnclonnl do ponto de vlita du esto-
U.tlra • pc.qulsai de mercado».

Para o lutrnr qu. o »r. Jokn Covan ora delxu vaco nn
rtank 1» foi nomeado o »Ucc»«or. Trata-ie do ir. Tcrenco Llndner,
veterano clncmuto8ráfico, no momento dlrlslndo a orKar.lzaçilo
Rank cm Trlndid. O »r. Mndncr chegar» ao Brasil puru assumir
auai novni funcõc» cm fim do corrente mi» dd fevereiro.

OIIANWE tVUTO CDfEaiATOOaUriCO EM L0NUUE8,

N" tTh» Dali» Cinema» aparece um comentário •jumnmonte

favorável paru a película «A SOMEnA DA GUILHOTINA» (A
Tale of Two Cltlci), que em lua parte csiínclnl reproduzimos
"W ifüuttií»;

•A novela, fllmnda rcpctldna vízei, mnntím toda
«ua forç» romântica e mostra u heroísmo desinteressado

cm lua eicala mal» lubllmc. Esta viz a película scri
ncertndamcnte uma linha Imposta _pelo Imortal nutor,
cujo «entldo dramiUco ic percebo plcnnmentc. O dcsllu-
ctao e alcoólatra Sydney Carton esta bom interrrctiulo
por Dirk Boznrdc. Dorothy Tutln • o papei de lüey 6
toda luz e luavldndc. Cecll Parker encarnando n bnn-
quelro presumido, Atheno Soyler, Raul Cueis, nosalle
Grutchlcy c Donnld Plensence nrllhom vcrdidclrnmente
nos papeis secundário». Oi dctaüies da época estilo multo
bem apresentados, conseguindo 'mprcsslonar, e o flnaf,
Inevltíivclmonte trágico, emociona sinceramente icm cair
no melodrama nem o exagero.»

AKIf A OAYLOR CHAMA A ATENÇÃO... DOS imANCf SES

A Importante publicação francesa «Clnemonde», assinala Annn
Oaytor como uma dm mali certa, canaldatai a aleancar o ei-
trelat», dentro da nova gerneio.

Eu aqui ai-palavrai de Herv» Boterf, um do» mnl» «o-
nhecido»,comentarista, do cinema na Fiança: «Como ninguém é
profeta em sua terra, Anna Gaylor teve leu primeiro êxito ei-
nematográílco na película Inglesa «FUGINDO A TEMPESTADE»
(Seven Thundcis). Anna possui a «cnslbllldade de Danleile De-
lormc a graça de.DanlcUe rjarrleux e a habilidade de ambn..
Depol. de «ua próxima película brltancla, NOR THE MOON BY
NIGHT. Anna Gaylor «egudamenU entrara no cinema franca tala
porta principal».

DOTANDO AS ESTMOLAS... X 08 ASTUOft

•dlnda Li. ama o campo » a prática do. ciportei, o qual
f multa Otll para coniervar lua .llhueta qu. tanta» mulherei
tnrelaiB.

Ooit» Se .tqular, ond» tem a oportunidade de deslizar e
voar Igual a um panara. Na realidade ihe agradam toda» as atlvl-
dade. ao ar livre. Entuilaita nadadora, pratica também esgrlma
. (qultacto. O» grande» p»aieIoi eampeitre» figuram também
*ca iua Ilita d. preferência*. S

Bellnda Lee, a jovem de flileo Ideal (93 ema. de cintura,
SI de busto • 94 de quadril) ae viu obrigada a afinar a cintura
em uns « cm»., para filmar «O PRÍNCIPE LENDÁRIO» (Dange-
rou. Exile), cm que desempenha o papel principal junto a Louls
Jordam. Nao há dúvida que a prática do. esportes a ajudou mui-
to a conseguir csBÍi"«Lons)'derável dlmlnulcfio, porém é necessário
dizer que multo..ln/Julu.ja.j;fileto modelo eéculo XVI1L qu» teve
qu* vtr duraat. toa»-»..tampo da filmagem,

»/V»WSA>- ^"«JMyvwwvyVW^^VWAA/SA^VS^A/VWA/^^VWA^W*^»»!
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O Testro Wnllln dn TV-
Tupi enceiiará lioje, fis 20 lio-
ral, n peca intitulada "U IViu-
clpe Encantado" de ütnnlcy»!
Uiclicrdi. muna traducüo ce
Cnrlo» Alb.-rlb Cnvalcnnte.
No elenco tercmoi Maurício
Sliermnn (fo'.o), r.'cily Vlln-
nova, llelcnu Xavier, f.A-l.m
Teresa, U.mlel 1'llbo, Mns»-
Ih.Vs Grnta, Murlllo Wcry c
De ílnlncr.

Novo Programa
do D!a3 Gome»

Produzido por Dias Game»,
a Rádio Nacional lar.çard na
próxima tôrça-fclra, às lt,S5,
o proprama "Rrasll do i' ao
&'". Participarão do "Urasil
do 1' ao fi"' os »iai« ifcsfacu-
dos comediantes o cantores
do elenco ES, A direção mu-
sical será do maestro Êro-
cie Varotto.

Alzirlnha Voltará
aos EE.UU. '

No mis do outubro do ano
corrente, Alzirlnha Camargo

¦ ¦¦ gaWP^^SSWamLar '1 kí^ÉI
W9M MWÊ®mmÈã^p%mmíl^mkWÊmSf^Msm
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BIENVENIDO GRANDA,
está nn praça com mais uma

| 
"bolacha". Trata-se de

I 
"Amarga Solcdad", com silo

I Mocambo. Uma promessa
I para as "paradas de suces-
j sos".

_ voltard ao» Estados Unidos,' onda realizará nova tempo-
rada. A cantora da Rádio
Nacional já acertou os dela-
lhes da excursão com o seu
antigo empresário, Ilarry
Rorm.

Esportes na Pre-8
Hoje, ae 'Mí, a Rádio

Nacional reiniciará suas
transmissões csíiocfiras irra-
iiando o desenrolar da pele-
fa Flamengo x América Mi-
qeiro, dircfa»nenfo do Gávea,
na palavra do Osvaldo Mo-
relra o Jorge Cúri. Comcn-
tários de Antônio Cordeiro.
Reportagens do campo do
Moreira Júnior e José Maria
Caldeira.
Bárbara no Teatro

Atuando pela prinicira ue*
no tratro, a cantora Barba-
ra Martins, da Rádio Nacio-
nal, vem sa apresentando
na revista "Esputnique no
morro", que B. Bóscoli está
encenando no Teatrinho Jar-
dei. Bárbara Martins tem
merecidas referências elogio-
sas da critica c úo piíblico
ao seu trabalho no palio.

Nelly Martins
é Mamãe

Nasceu o filho do Nelly
Martins, cantora exclusiva
da Rádio Tupi onde conquip-
tou, no ano de íOSG, o titulo
de revelação feminina. O fi-
lho da artista da G-3 rece-
bcu o nome de Luiz Antônio
e tanto èle quanto a e»>rila,.
estão passando bem'

r Nhnso Comentário
i • _,,, ..,.—.,,.,. .„"NOVELAS 

E CORROJÇXO""
C vortlnlolramonto Incrível, fantántlco e rxtraor-

(CnurUi, o Indico de novelas que encontramos
no radio, nprcnentitndo on cliamados «moolnlios».
í:s::(i tema quo o e'ncma Já iinou e abusou arj[ora ea-
i\ sendo o «prato do dias para os fazcdoreu de no*
volnfl, como ro nílo Im^tns-o us Inúmeras revistas
om quatlrlnlios Innquo para corromper a Juventude
brasileira. A Rútllo Nnelonnl prima por nnreKentnr
on «horóln» do me'a tigela. Querem ver? Knttio sln-
ti)n'/.ei:i feir» aparelhos & tard!nba para a 12-8. KxIn-
to um «Anjo» quo vem lutando contra bandidos h&
nnon a f'nco o ntô bojo nüo encontrou um que o ncer-
tnns» a lua. O menmo nconteco com o «jnrônlmo»,
tami)£m conhecido por «Herói do Sertão». ítase.últi-
mo « «mor'nho» do «west» quo tem como autor o sr.
V.olrvs Weltemnn. Ha tempo» surgiu um «Cava-
Ihelro da No'.te» quo ocultando o rosto sob umn
muKcara, está fazendo mil o uma trapalhadas. E
por ai vai. Sfjeos, pontapés, chave do r'ns, ctc.,*com
o «mocinho» fazendo prevalecer a lei (multo em-
bora êlo ando íi margem dela) e mostrando que o
crime íúo compensa. So o crime não compensa,
também não traz nenhuma compensação perder tem-
po em ouvir essas baboseiras, veiculo forte da cor-
rucão. Horas. Inteiras são desperdiçados na apre-
sentacõo desses heróis. Jâ é hora do Serviço de

. Censure entrar também em cena.

«O Amor de Sua
Vida»

Dia lt de março vlnrfoiiro.
à3 st,S5, a Rádio Naciohal
lançará uma nova produção
de Chiaroni. Trata-se de "O
amor de sua vida",' progra-
ma que terá um caráter edi-
ficante, pois vai prestar uma
homenagem aos casais ieli-
zes. Cósar Ladeira será o
narrador de "O amor de sua
vida".
No Rio a Rainha dos

Estudantes Gaúchos
Vencedora do concurso pa-

ra escolha da Rainha dos Es-
tudante» gafichos, está ' 

no
•lio a «rfa. Liana Múller que
recebeu da Rádio Farroupi-
lha e de A Hora, emissora
o Jornal Associados, o pré-
mio de uma viagem por di-
versas capitais do Brasil. Lia-

¦ (

MIRANTE DIONYSIA DE
n\OHAÉS EMERY

A NOVA SINFONIA DE SHOSTACOVICH

MD8ICA
' A apr».*tit»«a« (ora da uitiifi

|i»l» primeira *•., da Dirimi
1'rlmfli» Wnfuiilii to como -l

lor (ovleileo HhiMtaoovIoh, rau-
¦ou cnind* r»p.rcii»»Ao, 'jii.Ii
•Ido momo um acontecimento
d» r«l«vo, Poi am Lnnriret n>'
iloyal Peitlval llali. no. dlt ii
d» Junolro Oltlmo, qu» ¦• ro.VI-
«ou o recital, qu» «it.v. a • .rj-.
da Orquel.ra SlnfOnlca da UDO
dirigida pilo mat.tr» fllr Mil-
colm Bargent. A lnt.rpr»[i>tl'(
fui multo aplaudida • cunnti<uiu
um triunfo para o maeitro Mnl-
colm • para a Hiic, por ter «•
do a ilnfonla apr»»»ntnda na
flrt-Uretunha num eapauj d*
temi o multo curto, d»»d» a mi»
primeira apre»ent»cao da l'it-
88. Ainda trabalhava Bhoitueu-
vlch na Décima Primeira Hinf.i-
nla, quando e chat» Io Dep-ir»
tamento Muilcal d» DBC, mr
R. J, llowgnl, .nvloii um linll-
do «»crlto a Orqu.itra dn UI>R
pedindo o privilegio d. apr.wm-
lar a nova «Infonla lum futu-
ro nlo-multo remoto. Bm '057
¦Ir Malcolm HilUva a DRHS •
mirando «n contato eom u cl-

lelire comiumlior i(ivl«llco, ^ili
prometeu-lh* qu» »erl» a •¦•-
queitra uni: a primeira a upr»«
¦eninr a oompn.|i;So no ««ir.m-
gnlro,

i'r.n»iii a «Mifi.nl» de 304 i a.«i
im» e foi InepIrmlA no» «conteel*,
mento» pi/Htlem d» i'"'.'.

!
ACADBMIA PH MÜ810A I/'U-
HBN20 raKNANDISZ - fíOU-
HA UIS K.SVI'lniM »AIIA A
0I.AHHI3 DH CANTO DA
[•nOFn, CRISTINA
MAWBTANY - Hhiii prnfr«<>
r» ooncodcrA o citnillduto qm
mal» »e «vldenolnr ,mln» kimii
(iu'ill.lii'k-1 inuilenlv. I''ir» .. ie>
Icjilii linvera Utnn 'irnva i|lll
conitn d» iimli'. * ito» -ia
Tciri.i muilcal • (iNcuçdo d»
umn viieallND ilmptc» . fAml, \i
iiiHcrlijne» nclinm-no aberta» nu
¦earetarla da Acndomln, na Av,
lilu llrnnco, 311, 11.o um^ir

CURSO DI3 COMPOSIÇÃO -
Mlii^trndo pelo Mnentro Cnuiiir-
ko Ouurnle-a, O cnndlduto 1».
verá npreientnr certlflcnd.i n»
Toitrln Mimirnl de llnrmon;,i «
Morfologla. In-crliO s -iIm*i..i»

lnformncSe» pelu telefono: ....
13-0790.

GRAVURA POLONESA EM S. PAULO

ALCIDES GERARD1 está
excursfcnando p;lo norte do
pais. Segundo informa a Co-
lúmbia, Alcides vem colhendo
íxlto nessa temporada, o que
era de se esperar.

na HfiUIer será entrevistada
hoje no Jornal Falado da
Tupi antzs de embarcar pa-
ra São Paulo, psnúllima eta-
pa de sua viagem de regres-.
so aos pagos do Sul.

Yoná Magalhães.
Reformou Contrato

Yoná Magalhães, rádio
atriz da Tupi, reformou seu
compromisso com a emisso-
ra associada por mais uma
temporada. Pelo seu novo
compromisso Yoná confinua-
rd atuando na.Rádio e TV-
Tupi alternadamente.

Brincadeira
Brasileira

Reunindo verdadeiras dis-
trações musical», a Rádio
Tamoio, diariamente, apre-
senta, às 10.S0, Brincadeira
Brasileira, uma audição que
agrada e ven sendo aplau-
dida pelos ouvintes, produzi-
da por Ney Hamilton.

Benedito Lacerda: Missa de 7/ Dia
A SBACEM (Sociedade Brasileira de Autores,

Compositores e Escritores de Música), fará celebrar
hoje, dia 23, às 10,30 horas, no altar do Santíssimo Sa-
cramento na Igreja da Candelária, missa de 7' dia em
sufrágio da alma do musicista Benedito Lacerda, con-
sagrado compositor de nossos ritmos populares, ex-
presidente da SBACEM e saudoso membro de seu
Conselho Deliberativo.

Dirceu Ezequiel na Colúmbia

Roberto Corte Real, mais uma vez fazendo Jus
ao seu elevado espírito de descortínio e realizações,
vem de obter o concurso de um dos mais conceituados
«public-relations» do Rio, para integrar a sua equipe
especializada da Colúmbia Records do Brasil. Trata-
se de Dirceu Ezequiel a pessoa a respeito da qual fa-
Íamos. Êlè estará firme na etiqueta das «notas ale-
gres» ao lado de Othon Russo, a partir de 8 de março
vindouro. Parabéns!

^'•'S'-. \¦';.;" ¦¦¦'¦.¦'¦¦'¦¦¦:¦¦¦¦'¦

I DORIS MONTEIRO tem
novo disco Colúmbia na
praça, onde encontramoi"Minha ObcessSo" (begui-
ne de Nando e J. Marquei)
e "Marcada" 

(samba-cançSo
de Maysa Matarazzo).

A CAS A DOS HOMENS MARCADOS -¦- Metro-Passeio,
Mctro-TJjuca, Metro-Copacabana, Pax, Presidente e Pa-

laclo-HigienórolIs. Cem Jack Palance e Barbara l.ang. Dra-
ma. Piocnioão'r:mr;-;cãria."As 12 (só no Metro-Pas?eio) — 2
_ <! _ 6 — S elo iiõrasZKo Palácio-Higienópolis, a partir
das 3 horas. " •

A SOLDO DO DIABO — S3o Luiz, Rex, Riar., Leblon,
Carioca, Coliseu e Central (Niterói). Com Jeff Chandler

e Crson Welles. «Western». Produção americana. As 2 —
3,40 - 5,20 — 7 — 8,40 è 10,20 horas.

NOSSOS TEMPOS — Art-Palácio, Eskye-Tijuua e Eskye
Meier Com De S!ca e outros. Cinco episódios. Às 2 ---í —
6 — S e 10 horas.

?EAGORA BftíLÍÍÁ"ü SOL — Palácio, Roxy, Imperator,
Madri, Ph-ajá, Monte Castelo e Icarai'(Niterói) — Com

Tyròiíe Pov/nr e Ava Gardner. Drama. Produção americana.
As 2 — 4,30 — 7 e 9,30 horas.

RUMO DO DESCONHECIDO — Miramar, Royal, Aste-
ca Odeon, Cnruso, Nacional. Meier, Regência, Guaraci,

Ariúvica e São Pedro;*Com William Holden. «RKOsoope».
Produção americana. No Miramar Royal e Odeon: ns 1,20
— 3,30 -- 5,40 — 7,50 e 10 horas. No Asteca e Caruso: às
1,30 — 3,40 — 5,50 — 8 e 10,10 horas.

PRIMAVERA EM PARIS — Plaza, Astória, Olinda, Co-
linial, Primor e Mascote. Com Charles Trenet e Chnstine
Carece. Comedia musicada. Produção francesa. As 12 (só
no Plàza) — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

A BELA MOLEIRA — Pathó, Mauá e Paratodos. Com
Vittorio de Sica c Sofia Loren. Comédia. CinHmasróplo.

Colorido. Produção italiana. Reapresentação. Às 12 (;:ó no
Patlié) — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas. No Mauá, a partir

das 3 horas.
NÓS, OS CANIBAIS — Rivoli. Com Silyana Pámpaninl;
Comédia. Produção italiana.

ALMA SATÂNICA — Vitória, Copacabana e Odeon (NI-
terói), Com Françoís Perir e Micheline Prpsle. Drama.

Produção francesa. Às 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas. /PAIXÕES SEM -LEI — Império. Ipanema e Ramos.
Com Raymond Pfelligrinl e Silvana Pampanlnl. Drama.

Produção francesa. As 2,-«- 4 — 6 — 8el0 horas.SESSÕES PASSATEMPO -a Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos, rrlusicaia, jornais e documentários.

Programa do imm» gtaero no Cineac Trianon. Sessoea
COBÜBUM

CIRCUITO S. LUIZ
PROGRAMA PARA AMANHA

Süo Liliz, Rex, Rlan, Alask, Leblon, Carioca, Floriano,
Maracanã, Coliseu. «Barco sem Rumo» com Tyrone Power
e Lllovd Nolan. 2 — 4 — 6 — 8 e 10. horas. Imp. 18 anos.

Azteca, Odeon, Rio Branco Caruso, Miramar, América,
Meier. Regência, São Pedro. «Impulsos da Mocídáde» com
TAB Hunter • Natalie Wood. 2 — 4 ~ 6 — 3 — 10 horas,
livre. !

Vitória, Madureira, Abolição, RouUen, Penha, Guaracy,
Politeama, «Aprlaleneira do Kremlin» Com Lex Baker e
Zm Zm Oabor, S - MO - i\X — 7 — MO - KU0 hora».
Iaap. 10 idn. '

» íf1*^ T>«'»—»». «»*alo»a. Avenida. Betaar, Ramac,
Jardlaa. <P»»A»,» Paralao». Com Juaü Juricka e Birgt
KroDBtro». t -'m« — fc» - » — MO — 10J0 aerás.
Iaaf. 18 «nn». l -

Botatogo, aywaana, Baiiauur, Jardtca. «Caveira qu» Aa-
¦evla» Com Bob Livaton e Ray Corrigan, Imp. 10 anos.

Palácio. Roxr, Uadrid, Imperator, Guanabara, Braz òe
Fine, Fluminense. *E Agora BrUha o Sol» 2* Semana.

Conservatório Nacional
de Canto Orfeônico |

A Secretaria e»tâ avisando
que as provas de admissão aos
cursos de Prepr/ação e Es-
peciali?ação para todos os
candidatos inscritos se reali-
zarão no dia 28docorren.e as
9,00 horas, no Conservatório
Nacional de Cant0 Orfeônico,
situado à Avenida Pastcur,
350 — 3» andar — Praia Ver-
melha. I

EXAMES "DE 2» ÉPOCA I
Os exame» de 2' época pa-

ra Iodos os alunos inscritos
sei ão realizados nos dias 26 e
28 do corrente, em horári0 que
s?rii oportunamente anuncia-
do. «

AULA INAUGURAL
A aula de «saplentia» do

con..n.j ano letivo sara pro-
ferida no dia 6 de março às
16,30 horas, no auditório do
Conservatório Nacional de
Canto Orfeônico, à Avenida
Pasteur - 350 — 3» andar,
sendo convidados os amigos,
professores, alunos e, ex-alunos
üo Conservatório.

SÃO LOURENÇO
«EMBAIXATRIZ

SAO LOURENÇO, fevereiro
(AN) — Uma festa artisti-
co-social ao ar livre, no lago
d0 Parque das Águas de São
Lourenço, inaugurou o Calen-
dário Turístico de 1958 daque-
ia estância sulrminelra, com
a prcfinça de milhares de
veranistas e de possoas de
destaque da sociedade local.

Iluminado o lag0 por uma
p:píusão de fogos de arti-
fic:0 e por numerosos refieto-
ves, e Melodias» com o orl-
Luz c Melodias» com o ori-
ginal «Desfile das Gaivo.as»,
ou seja a evolução dos bar-
quinhos movidos a pedal, con-
duzindo »» candidatas ao tltu-
lo de «Embalxatrlz do Turl»
mo, de Sáo Lourenço». As jo-
ven» Maria Arminda Mlran-
da, Elizabeth Rosa, Irene Jun-
queira, Amélia Carvalho, Dul-
cy Fonseca, Y»ra Carvalho,
Ethei Neves e Clbélia Carva-
lhò foram, dessa maneira,
apresentadas à comissão jul-
gadora do certame e a todo»
os presentes. Participou do
desfile a «Emaaixatriz do Tu-
rismo In ermunicippal» de

•1953. sta. Maria Josetti Soa-
res Godlnho, que ainda fêz
parte do grupo de juizes, for-
mado pelos srs. Emílio Póvoa,
Nlcolau Soarpa, Francise»
Xavier Mancilha, Alcldea La
ge e JornaOKU Domingos
Brandia. _^

l o Julgamento» obedeceu a ir
gorea» critério, levando em

AJUDE A
POPILAR
IMPRENSA

VIMOS ENTROU EM CBRAS
Ajude-nos a ganhar espaço.
Nós ganharemos e yoc3 também!
Aguarde a grande liquidação de calçados que
vamos fazer a partir do próximo mes de março.
Ajude-nos a ganhar espap,
Nós ganharemos e você lambem!

Sapataria Cintra
Rv. Gtmes Freire, 275

| ARTES PLÁSTICAS

D»» cravAdorM piíneic» e«.
Uu figurando no Huaeu dj Ar-
U Moderna na capital paulista.
B' ent» a primeira voi qm Vo
•pre»cntnm n^ llrasll. (Hte.< ar-
tiniu». A expoilelo foi urçiini-
lad» p«l» Unido do» Artlitns
1'laHtlL-u» d» VarsAvl» com > <>t>-
letivo d» Incrementar um ntrr-
cftmblu «nlntlco, recentem-.-iitu
«itnbclecldo «ntr. o ^utillsta •
a» autoridade» culturais de Va--
idvla, Encerada na capital do
B Paulo, a moitra «m-a leirulu
* varia» eldndc» bra»!'»'*»* «u-
tr« ela» o Rio.

I
O SALÃO DO MAR

Auardando a »ua visita, nll
M ncham .xpoita» 207 obras <¦«¦
pintura, gravura • desenho, '.-i-
bordlnado» « temas marítimo»
— Iniciativa do Ministério 3a
Vliujao • Obra» Públicas vAo

seu Serviço d» Documentado.
Telas, em jxposlgflo. dos nos-
sos' mal» categorizado» arti 'lu.s.
emprestam uo »allo um reióvi»
mvulgar,

Dlarlament» (menos aos «lo.
mlngos), entre ta 12 • as Vi no-
ra», na avenida Ifaracbal Cl-
mara, 114.

PANCETTt
l"Vida» da» Arte.-, ao d<A 13

d» fevereiro, dedicou Intwlro-
mente, a »ua eoluna, à fle-ura
sempre lembrada de José Pari»
cetti, que vinda ha nouco ta.
tecera no Hospital da Marinha,
vitimado por Insldlusa doin:;v.
ao» 53 anos. O conhecido irtls»
ta brasileiro celebrlzou.se Deliu
sua» "marinha»". "Vida» da»
Arte»" apresentou dados blo.
grafico», episfldloa curioso» de
sua vida, oplnlOes (Obra sua.
«bra • um poema de sua autoria.

HANBEN — GRAVADOR

ALEMÃO

Karl-Helnz Hansen, gravadnr
alemão, qu» m acha radicado
na Bahia, devirá realizar em
abril prflxlmo, na Biblioteca Na.
cional do Rio d» Janeiro, uma '

frande exposição, »ob o pilr>
«Inlo do Jornal "fora TuJi>4".

LIVROS

"DIAS DE ESPERA" - d»
Krancisco ili Rocha Filho, no-
velas. (Cruzeiro)"NOVOS ESTUDOS DE GEO-
OIlAKL\ ^HUMANA BRASl-
LEIRA" — i> Pierre Monlu-lx.
(Dlfusilo Europrii do Livr'.).

"A EDUCAÇÃO E O SIONt-
FICADO DA VIDA"..- <lc Kli».
nhnamurti" (CULTItr.i} Ira-
tiallivde IIuko Veloso.

DISCOS

NOVOS L.VNÇAMENT09
DISCOS MBRCIIRT
DAVID CAitKOI

VALSAS

Disco Mercury LP -r- I0S» —
Play Fiddle Play — Wheiv U
my Love — The Broeze An.l 1 —
Klss me Agaln — Tomorrnw —
Paper Dj11 - David Carro1 B s|
orquestra — My Oal Sal — To-
nlght — 1 Wonder Who*. Kit-
¦Ing Her Now — The Sweihe-
»rt of Sigma Chi — B^yond rhe
Jlu::nllght — Ju«t Th» Ond 1
Adore.

DAVID CARROL » ura artl.i-
ta sobejamente conhecido por
sua magUtral Interpretação •>.-
ritmo» d» dança, bem como pelo
bom gosto na escolha da» rr.nvt-
cas do »»ii selecionado reporto-•no.

Nest» dlico d» longa-duia-
çao êle demonstra, Je manil-
ra excepcional a sua ezeelircia
na Interpretação daa deliciosas
valsas qu» o integrara. Ntl» ÚA.-
VID CARROL, fugindo ao Jl
batido compasso 3|4 \1»nense,
conrere à primorosa «eleçlo de
valsa» uma vestimenta bem mo-
derna. .' Embora *• encontrem e*rca
d» uma centena de LP*» que
apresentam valsa», a vardado »
qu» so nente •» acha • «Ura-
moderno tratamento qu* DA-
VID CARROL confere a este
maravilhoso ritmo. '

ESTALEIROS IUGOSLAVOS
Constróem navios para 14 países

ELEGEU A SUA
DO TURISMO»
considtiaçao nivel cultural,
pendores artísticos e habill-

dade esportiva entre ou.ros
fatores. Ao íinal, sagrou-se
vencedora a sta. Irene Jun-t
quslra, de 23 anos, professo-
ra da Escola Municipal de
^3ão Lourengc e pianista. Mui-
to aplaudida, a eleita «Em-
baixatiiz do Turismo de São
Lourenço», no mio corrente,
recebeu a faixa simbólica que
lhu coi.feriu a Bandeira Or-
ganfcadora c!e Turismu, res-
pon?ável pela Iniciativa.

Município .Ratifica Convênio
de Estatística

Reuniu-se a Junta Central do Conselho Nacio»
nal de Estatística

O Convênio Nacional de Es-
tatfstlca foi ratificado ppr mali
um Município — o cVe D t inso,

•;m Santa Catarina. Essa comu-
nicaijâo foi leita à Junta F.xocu-
tlva Central do Conselho Na;
cional de Estatística (IBGE)',
pelo respectivo secret&rlo-sceral,
em sua última reunião presidi-
da pelo Professor Ju:andyr H-
res Ferreira, presidente do IBGE.

Na mesma ocasião, a .luniu
prestou homenagem a. mamôrla

I

B»v í Jk J* -4* l^ístÉíêst HHh

IsmJCTaffe^i^f »M

¦Br^Sl»] l»m s% MCk.

Jo Teixeira de Freitas, fur. laJur
do IBGE', pelo transcurso ,1o se-
gundo aniversário de sua morte.
Foi aprovadj também up. voto
de concratuLiçíes com u Cons*.
lho Coordenador do Abasteci-
mento, pela publicação do cia
balhr» "Balanço Allmentador do
Brasil — .1953|6G", onde «ao dt
vutgadas miruclosas estatlati-
cas de 'consumo.

A Junta examinou ainda va-
ilos assuntos de Interesso do *ls-
tema estatístico nacional, *.t.mlo
tomado medidas de caráter tés-
nteo • administrativo.

GUARDE ESTE
ANUNCIO -

FERREIRO aponu ferra-
menta para: CANTEIROS
PEDREIROS, ENCUNHA-
DORES, ELETRICISTAS.
BOMBEIROS CARPINTEI-
ROS etc.

Rua Sao Francisco Xa-
vier, 635 fundos. Em frente
a Favela do Esqueleto.

BELGRADO, fevereiro —
Ob *«sina.iros Iugoslavos d»
Pula, Split, Rijeka, KMjevi-
ca e Belgrado estã0 construin-
do para armadores de 14 pai-
ses 75 navios de vários tama-
nhos, num total de 420.000 to-
neladas. no valor de 140 ml-
lhoss de dólares.

O» navios des ln»m-»e a ar
madores dos seguinte» pai-
ses: 8 para a Polônia, 7 para
a Sulca, 3 para a Alemanha
Ocidental, 8 para a Grã-Bre-
tanha, 4 para o Panamá, 2
para a Suécia, 2 para a No-
ruéga 3 par a Libéria, 3 pa-
ra a índia, 5 para a Dina-
marca, 1 para o Paquistão, 5
para os Estados Unidos da
América, 2 para a Rumânla
10 para a Birmânia.

Até o fim de 1957 foram
entregue 4 cargueiros de mais
de 10.000 toneladas para ar
madores sulcos e 2 para a
Grã-Bretanha. Em principio
diste mis, no estaleiro «3 de
Maio» em Rijeka, íol entre-
gue a armadores gregos o
cargueiro «Mi.era Marigo>,

do 12.860 toneladas, de prapul-
são a motor de 4.900 HP. O
estaleiro de Kraljevica cons-
truiu 2 pequenos navios espe-
ciais para transporte de „a-
do, Ae 400 toneladas, para a
Dinamarca e o estaleiro Flu-

!vlal «Tito», de Belgrado, um
'guindaste flutuante para a
Turquia a um rebocador de
1.0u0 IIP. para a Bulgária.

Nés e» próximos 4 anos o
oitaleiro «3 de Maio» de RI-
jeka tntregarà a vários ar
madores estrangeiros 20 car
gueiros de 10.500 a 12.800 tor
neladas 1 lata t 5 petroleiros
de 25.000 a 32-000 toneladas.
O estaleiro «Ulianik», da,Pu-
Ia. «mstralrá pa» v*zioa pai-

. ses est,»ngelros S eargueiroa
oe 10.500 a 12.800 toneladas, 5
petroleiros d» 19.500 toneladas
e 10 unidades menores, de
3M toneladas.

O estaleiro «Split», da eida-
de do mesmo nome, construi-
rá psra armadores estrangei-
ro» 11 cargueiros de 12.800
toneladas e 2 petroleiros de
19.500 toneladas. Três unida-
aes menores, de 400 toneladas
e um rebocador de 14500 HP.
serão fornecidos pelo estaleiro
de Kraljevica, ao passo que o
de Belgrado construirá uma
barcaça de 3.200 toneladas «

3 menores.

O conceito dos estaleiro» iu-
goslavos firmou-a* m mercad*
mundial como decorrência dt
fato dn terem os primeiro»

! compradores armadores sul-
Cos — ficando plenamente »a-
tiiíeitoa co mas unidades ad-
quiridas, entregues rigorosa-
mente dentro dos prazos er
tabelecidos e construída de
conformidade eom aa condi-
coe» da moderna técnica d»

cnstruçào naval

REPARAÇÃO
A DOMICILIO

DE RADIO
Eletrola — Alta-
-fidelidade. Servi-
ço perfeito. Orça-
mento grátis. Pau-
lo Loiola. Fone

88-9626. (Deixar
recado)

Cursos de Extensão Universitária

ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL

and. • Tel. 23-3672

* *» «* «*f ej-rawy

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CÉZAR
PfMENTEL
laa. o tas., daa 14

a« M ha.; Sas- Sas. e aá
hadoa. daa '• to U to

CONSULTÓRIO:
Sm 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone* r-
•»•»¦¦¦ •rr\fMtme*aw*si*etm

Aebam-M aberta» ao Departa-
mento d» Educação a Ensino da
ileltorla da nnlvertldadr do Bra-
sil, A Av. Puteur n.o 2S0 Praia1
Vermelha, aa InsorlcOes para >s
seaulnte» curso» da entenufto
nnxerrltaiia:"•jorrelaçüea pilcoflslolíglca»
i. jlclo (çrâvido-puerporal", a
•br ministrado na Maternidade-;
•Jacola, «ede da Clinica Ob»t#-1
trlea da Faculdade Nacional de'
Medicina 4a ünlverfddad» *1
BraaO (Servto» 4» professor O»»
Ttvlo Rodrlaiee lima) nato Sm.
Toa» Alva» Oarela. lalato 4»
ciarão U ê» aoretata. A» aula»
•era* U aaa. • «aa. tinta 4a
M3* haraa.•Operatarla eemtésttm'. a am
¦rJalabraA» a» MatanaaaaAa Oa-

ra «Minai, sob a •rleatacta *»
dr. rranclsco Cario* Orellf dn-
ranta o eerreata mê», aendo ae
aula» reallaadaa 4a 11,10 hora»
Oa dental» dado» serio aporta-
nameata dlvotrados.

"Tributação em aeral", » »nr
ministrado n« Faeuidad» Nacio-
nal de Ciência» Boonomleaa, *
ma Marque» da Olinda a.t i<*
eab a orlentacto 4o pro<.^v
Laia B. FUar • ragtacta dr
AatOala 4* OUveUra LaKe :y
ca» 4» «una nilaasir» 4» cr-.

it» aa»
Aa Saa. e Saa.

!?,» bonui Aa UJ»
4»rt» a» tasune» m reío.
Crara» alvaos aaa

Ecfioitef rüfiJiiajr -. Telefona: UMkâ

í /i
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Surgirá Hoje a Líder da Nova Geração
uta que promete — 0 grande ausente — Um bom apronto — Égua muitoI *rtjuv^njwu^^ t -————,., u -T>M,. \

falada — Pode vencer sem assustar II PALPITES DA I.P, i B„Altll.iiá^ ~-j"::'- w 9
O primeira «eMMaVoa «fa temporada otkial, ««*•
ío #. Fo ffrtMMa «to fotfrdío», r-tmifofo M* «*•

i 6fm atrativo, nri propoeelonar à grindo
um lindo e*peiéetdo devida ie 9uulllbrio qm
a pr0M. 41 porelhelrm me oto alinhar*

monta
um comp»
•af/Ulon*
apresenta porelhelrm mu váo

tetra*: tese. Dama N'tém, Oet'lá na 9*ta dos 1.099 melrmi tese. uamm nema* uer-
ma, ErmUu* MeitUla. Borboleta, Mtj Falr Ladn, Clahr,
Cumiwsa, Clarim- Clareira è Clan, mtao è primeira
vista, eom chances parecidas éê tdtêrla.

. ET eom aurpreit qut regia-
n-nmos a «usinei» 4» Luis
Lolgh.on no cl&sstco dfau- uno, pois Lelchton, aa véus
qua montou partlhelroa iwa-
ta Importante prova, venceu
ou chegou no «placard» eom
seus pilotados. Ot últimos
«Remonta e Veterinária do
Exército», foram vencldoe Por
Cinderela • Deslrade, ambai

O GRANDE AVSBNTB
ila*

rto, 1.00b metros,
lico tempo de 01

Íirnma. 
Também

ul excelente: 31», com ótima
aclo final. Al está, carreirts-
ta. uma potranca que difícil-
munte estará fora do marca-
dor, eprestntanrtu-se como *6-

a 
rival. Também é bom lem-

r que em aeu último com*

Sromisso 
«Vzé venceu multo

icll de My Fair Lady e Da-
ma Negra, parelhelras tam-1MM9 n*m *^V|gMH |H»*VIIIVIIUB IUIII

sob o «ovêmo do pilote andr* bém. tnvcrltaa na prova de lo

8 
Luis Lslthton. Dee a Ni* Ro mais.

i nlo terímoa o bom lar-1 ESTA MUITO-¦¦-- --"- -»— - que 41 «FALADA» <
Uma parelhelra que está;n

multo «falada» entre os «co

no msinl- prtsentava come --' em pista Seu pai, Cadlr, tem se
o apronto do emr* of produtorea novos

Mbrt oi exerclclot de Ciarei-
ra, twnoa pouco a falar: .,
1400 metros em 03 » Unhas.
Cm uma partida fle 800 me-
troa. èm pista de grama leve,
marcou o tempo regular de
80. A. nosso ver e entender *)
um bom asar, * nlo uma bar
bada como eatlo apregoando
noi <qi atro cantoa ao pirado».

«ador ne>te plreo,
multe triste.

UM BOM APRONTO
Das patráncas anotadas,

desistamos o nome de Zezé,
üma pupila da cantora Flora
Matos. Zesé. mulo contida.
percorreu a dlstlhda do pá-

i\

PALPITES DA I.P.
Lamento — Leptnto — lUmo
Fuego de Madrid — Cochise — Zeiinfco
Ulyaees — Ganga — Scipilo
Slnhô — Swaml — Boa Solf
Loira Clara — Marítima — Tavna
Clareira — Zesé — Borboleta V
Bine Hunter — Meteoro — 8a) Amargo

nuyr?nia ne nvie
, *-a UiaUrío. iaíluiuS  S • *~A {*"lm """•• J • PwHM» - -

•itBtlí-Ss
QUINTA-

/i* RBO -• As UM hfjj
metros Cr» 60.000,00

rujai», homens sabedores da
verdade, 6 Clsrolta, uma lln-
da filha de nosaa conhecida
Caçamba, Logo que os lellOes
foram Iniciados, Clareira jl se

VENCEDORES!

Ulyssea
Sinhô
Clareira

ACUMULADAS:
DUPLAS» 1»LACÊS:

<V a 12
{« a 12
6.' a 14

Fuego de Madrid
Loira Clara
Blue Hunter

y TRABA1Ü0S & APRÒNTOS
Foram os ae-fulntes ot trabalhos e aproaloe, anotados pela reportagem, de animal* Ins-

crltos nas carrelràa de lego mais na Gdveat

PODE VENCER
SEM ASSUSTAR

Ainda com grande chance
0a prova, apresenta-se a égua
Borboleta, pròn.a para ripe- 1—1 Jlmmy ,, •• ...
tir o leito da semana possa-1 2 Plcuhx
da, quando veneeut mostráKlo *^ }*bloi* ••
ser uma parelhlera de gran-1 , f r8"^?» ds futuro, entro outras: Clalr, I •*—» í**.,?1011
Cuba « Clarisse, marcando o1 . o D«iino
regular tempo de 03 e Hnhaa *~l w*
para os mil metros. Nesta
ocasião, foi algo despistada
por seus rcaponsàvtls, ratean-
do uma poule de 80 cruzei-
ros. Des a feita, correrá maia
alí-da, pola sé melhoras co-
lhou durante a semana. E'
sem dúvida, o melhor azar

raõ
2 32
893
7 54
5 58

4—5 El BandoIfA»
• Sscopt .-,,;:, 683

453

2"!
sei'- -b
sa- -«

t.see
ae is,ieotTr

n-*!|l *mÀ

LábcUe a¦ ¦• f t * »

—O—

do páreo

2* PAREO - A» 14,40 hre.- 1.300 metros Cv$ 60.000.00
ks.

1—1 Fuzllador ...
2-2 Ilill .. ....
3—3 Hemisfério ..

K BPW0> - As iMo hm;- 1.300 r/wtros Cr| 55.000,00
6 52'l—1 Fal/yTale
4 58 J-aMOWdrta ,.:
1 58 »-3 bAstlnguete ....

. 4pWllss Gulda . ..
f--j,-Senda ,., ,, ,, fc,

9t Bomarbeia 

l—X
9

Wncla..c. Ki» .. m
^\ffA7*rn*'v-3iH,,-,r«»*iw>s »*

• iiiwucia,j. ativa;.:;:. aÜ

S S!?"* Ní*ra* M* Hllva""a.-^wnima, u. Man¦4 Brmln-*, a. o. oMl

5 52
8 52 •

jni ....

2Ss-||fflVh»'.:::: r&&^*%sji'"
8llv» •••• «•, u.,'A,,f:o - »• ».« iü»» £o 528 5»4 50

04
M
M
M
S4
M
M
K-t
54
at
IM

ft —0-

.Uep2S5S.-fcáti,-itaa-i*
((«ova
1—1 si
_ 3 Mooar, .ni
»—s swaim, o

« SfitíSt-^.Wgoála Mobar. -rito coei
4-ROI

- ,- ,4Mfl«•ü.^8 
M llínríqüã

Cunha

1' PABEO OM
LEPANTO 600 em 36" bem
DON CARLOS 1300 em «T ttcH 700 cm 43" bem
LAMENTO Í400 em OT íâdl —
ITAMO 8Ú0 em 51" fácil

o, PABEO - - :A
C3CHISE 1300 em 7**T3/5 com sobras 360 em 33"2/5 íâcil
F DE MADRID 1000 em 63" fádl 700 em 44"l/5 íácii
GÚANANDI 1206 em TT fádl 560 em 21" bem

OANGES 1M0 sm 8F2/S »«• 700 em 43"3/5 fácil
AIEIO MUNDO 700 ei # 48" suavi
EL FAOUI 1300 «m «" flett 600 em 37"2/5 fácil
CHANANEOO Õ00 em W^ com sdt*», r- ,„„„-..
BLAST 1300 em 86"3/5 sem apurar 600 em 38"2/5 íac.l

4' PABEO
MINHO 1600 em 10T4/5 com abras 700 em 43"2/5 íáci!
SWAMI 16Q0 em 101"4/5 bom 700 em il"4/5 fácil
BON SOm 1500 sm 108T suaW —
RUBI.- 1500 «m 9T iáeiV -

v.

SoSuSaIUÍ' W» « «J?/5 tm 600 em 3M/5 bem
TAVUA 1400 «m 8S" ífàcU 6Q0 em 38'^ fácil
EVIDÊNCIA 1300 eià 85" bem 360 em 28" fácil
MME LA MARQQ * ' 1400 «m 94" fácil 600 em 37"3/õ fácil
MARÍTIMA 1«00 «m 93" ^ bem —
ILHA BELA 1300 am «"3/8 boa as«e —

5' PABEO
aEZÊ 1006 am 81"3/5 na grama bem 360 em 21" bem
DAMA NEGRA iOOO sen 63" na grsma íáci) 360 em 21" na gram
DERRAMA W0 em HT bem — .
ERMINE "' 1000 am «T na grama 600 em 58" c|sooras
BORÊOLOTA *¦-¦>¥'• 360 em 24" na gram
Mi :fAIR LADY 1000 sm «3"l/5 bem 360 em 23» nagrama
ChAlÚ'. .'.'.-. —• 360 em 22'-' naprama-•- .
CÜMPARSA -i _ 

'-— ' r' *Ê~*$ 'ã'.WM"^sm
CLAREIRA KW «¦ W tteS 600 em 36"3/5 fácil

í' PABEO
IIAESTRINI IM» W11T suaw ít
SALÀMARG* 1500 «4 9B"3/5 íâdl ->
DESER'lO •;. 600 cm ar suave ]
PAR DE SETE 1TO t» ÍWI^ «kek "„.,.-
RAMIREZ 120U «m W2/5 bem 600 em 40'-3/5 suave ^
FABIAN t, , — -*" ' ..-.— : -*-'

- - ¦ , ..* •' i m^mWÊétm iii ji t^— gÃM»mi i1*-*- . *'A ' w i  . ; i

\ 9 uperante ......

y\m___m__mt
' \r^^ hP^^^ m^~^

\-w

4* PAREO -As 15,40 hrs. - -
- 1400 metros Ct$ 65.000,00 j^™ m<

f g^i 1—1 U Mousmé  3 54 «^7 ii»k,' n»i wro .7!™1 >(* 2^-2 Bljou ..  6 561 "'89*1, Í9- p«'"> B«ta)
3 Olla  4 52

3 MaeatHnl, A*, o. HllvaS Meteoro, x x ..".
.•:'MI»0 íexflulmtwmuê), C.-lAu»',!'.

«i

Xa.
SS

S!'_f£l_&V-lMMri> --»-í;Dg*erto,_M. Henrique

¦ \_W3i
ESPECIALIDADE

EM MÓVEIS F4E vutA

Ri CAOKSt, 225 - fflAiá
REC* TEl.: 29-9173

AH) 0E JANEIRO

1ÜÍP 1 Íi

PEQUENOS ANÜIíaOg
FonM 21.3010

AMIGO: Utilize a recomenda moa ***** amigo* * pa-
rente* notta aeeão de "PBQUBNOÊ ANOtr-
CIO%" ò Cri 90,00 por ves. Seja também um
corretor de seuJornal. Diaque 9SS610 « aeKoiíe
hífoirmaçóe* edbre eomo amMoiar eom *eiío
• econdmleomtwte.

TERRENOS — Entre Bania e C.
Gl-ande. Sem Juroa, final de Cif
3.000,00. Rua aafaitada, escutos.
água Usada. Planta «erovada pelaPrefeitura aob o n» 20.253, pro-mossa de venda, cartório Decreto
W 58. Tratar na Barraca Rei ün»
Tçrretioa ' edio Jo«#' Cunha, Junta.n Esta-tao de SarittaaKho — blatrlto¦ íKeaètái.- *

mouista — Modlata O» respona*-bllldadc; déaeja encontrar ti-aoair.o
. i-m caia de íamllla onde poaaa re-
fldlr 

enquanto estiver tiabalhando.'reco a combinar.' Enxovais para

asjwa. eto. TelefoaM SS41SS.
referendes.

Dá

yftitura, *
1WTUKAS
as dí Sendo» de Pintura, Píflrelros. ColocBfilte de TOM éth.Vttíal».Retonnaa de ClaraMIaa. Telhado:em Geral. Serviços UaranUdoa. LI"•»* "m«. qncinai pfáéa ll diJunho, 161 — Telefone: 43-3413
«uiDE4iE m ra-rautuaÉAiwí
r- Vende^- om éatíMÜSaôr nivo e a gte. Pré&lÈfTelbíone" 43-73*t-1400 e daa 14,00

VENDAS A PRAZO IM IO B
RÁDIOS
ELETR0LAS
ENCERADFiRAS
UQinDI^CADORBS
GELADEIRAS
FO^ES...

a gaz. a óleo
e a quaroaww

AC0R0E0NS
MA0Ü»A« DE COSTOBA

ETC.

BAZAR DOS
Av. Mem de SA, 3

isB

Mm BB

» c« í.swioo
— uaa 8,00 àa

Falar coiHCordelro Filho/ * '

Vende-se:

i L H-r '•• i
:::;t:'í:.: 1 í ; i
t''.*'.'„'.'...'.'.|  .. -,} '^.-_l .'.* U, L 

'j

...

I II

CR$ 80,00
1,1 ' ¦ - -¦- l ' - ..... . n^*mmmmmmmm~

' ' / -i . 'I !
, i i

CLfMÇAPSICOLÓGICA
Nerwwoe. angústia, desanimo, Instala, frlgMez sexnai namulher, Impotência no homem e outros «HsMrMo*

nenrMieoe • psieossomtticos.
da Soe for the fMye*to-bsue» — USA
Itcal Study ot S*

U. Alvaro Alvtan, » -18» - * fte tt e 14 àe » horas
Telefone: 82-SOM

DR. J. GRABOIS

j

compra-$e sobras de:
DEMOLIÇÕES

REFORMAS

wI
ttm^Ê

¦¦$. Editorial Vitória Anuncia F#m Mofa

rt

" #^2^ * Wfcw and GaeK Amoiig Iteeda• The Eight Prieste (Scroll)
>-mspp^te.#^y^'|^^ By theShulh ,G^,u Stu •*',•> ' '- "' -'

#?.*,fllt<§íRPIÍ JiÍKH^nJii í«f\ÇWnwe Art'' (í»w»Íí*-'¦*<¦&£& 
$*tíf'3f&ãMè}b ,-.>.-/......;.¦...".".".

r ^A Cpltoetton .içí Famoua Picturet ^ the Suiitf í>y-
* ' 

iSO* °i ¥***% Architectural Art  9.000,00

-Modera Chüieae Paintings .,.........;,;..
¦* V*riedadee de Gravura» Isolada, (a 100 • 00 en*.

1

3. SOC^OjO

^.íOOOipO

5,000,00

1,300/KJ
l.ÇOO/00
1.000,00

JÍIlian pübjo pjuajrte, j50 -^Sobrado -~ Tel.í 22461B-, ATENDE-SE PELO REEMBOLSO)
-P^;-:

SlmNeatt doi Offteiaii Mirnwrirn • Trüa-
IhadorMRasIndúftriattftSarniriMtiévM

d« Madtka do Rte * JaMiu
% .

Reconhecido pelo Ministério rto Trabalho, índástria
e Comércio, n» forma do Decreto-lei n. 1.462, de fi

de julho de 1989
Sefle: Av. Marechal Floriano, JÈ25 Sobrado

Téiefo»: ^-0587

COMÜNICAÇIO
A Diretoria comunica a todos associa-

dos òu não do sindicato que foi supreendi-
4? coina utÜi?aeâo do número do telefone
do nosso sindicato em material de propa-
gandá pctKtico-eleitoral do associaóx» He-
rondines de Carvalho.

:De acôído com as disposições legais,
não endossa em absoluto ò ato praticado
pelo referido associado e desautoriza sua
atitude.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1958.
Luiz Gregório da Paixão — Presidente

i-

EJvTDFADÒK
¥:' 'ilinil^JiMiitKwmM.
I ¦ °* ^a^H^Bf^v ^ V**1-% í ,*ç§*>^'t•!^.^J^^-lA#',- -^íjíg

¦imIíM^B

¥U£\MM
Môveis-Bstofados«n^uslquerestilo, tetamo»**-
ço móveis novos. <3mpo«, poltronas, smrrier.ooi-
cbap de molas, saa» * cortina», ferviçog /-âj^dõ e
g*raatído. Aíeaás» em (palquéi* parte da «Wad*sem compromisso.
«ÜA PmjB/BA WNB9.MA — TEL.\ 48-5581—•'", -1" , -» i i-.iü hnti' i,;i àipáisiiLiu

S—4 Bomardona
5 La Ballerina

4-^6 Galúta .. .." Marta Rocha

~0—

• e esse 5 50
7 56
2 53
150

.ãM."BafSèa"r... .» Ibanez, nlo corm

Sl
BS
SS

SI

8'Par dt'setc, U."P'!StlvB
WO-Tupnyah; H. VSeOntwfii' "2S'5?H.*7-Uor' *• Mareai ..•H-fW-lan., A. Naacimentu1BD. BoJÍ, A. Santo ....

3il
Bli
08

B9oa
BS

V%9

9%
XA
BS

5» PAREO — As .18.10 hrs.11300 metros Cr$ 75.1)00,00
-1—1 BrunaehUde 4 52'
, 

"Elza 7 
5«

2—2 Clava 2 56
3 Star Light ....... 5 56

3-4 Charmalne .... 3 56
Jacuonga l 52'

¦4-6 Juiubá 6 56
Iníigua .. .. .... 8 56,

-6» PARE© - An 16,40 hrs.L4O0 metros Crf! 70.COC.0U
(BEtrriNG)

lr-1 Cositna 6 r^
2 Jontcnes 156

*-^S BaJatÔ ,. 3 56-f.Çhalúa ... .7 563—5 Jutlandia -4 56
Fava Brava ..... r'8 56¦4-i-7!Vca .. /..;;--. ..... 2.56

,8 Jambalaia .. .. ^. 9 56í»,Jámba .. .. .... ,5 56

Percalçoi»
S?=:<o «luHIbraSa «ata >HH

meira prova. Lepanto, Don ('oa. Abreu, Lamento e lliintota» „,.».... j . .. _  " '"***" - "«™n» normalt6m chance de êxito Gostníw». Cloru 4ove. vencer eata<1o animal bnmento que volta
melhorando e -em pista de aeuInteiro oBrndo iA-iinnto. pnnu..dor de bona Irnbalhnn, é afrto ri-vai de noaao eecolht-lo. iuimo,
depott,

Outi-a prova em que nno **<
tâ fâcll um bom proi?nii.<tlco.Coclllae, em turma -auperlor •

-?-
.Au , «relNt normal, tolhiliara dava. vencer eata primai-ia carreira dtw "N-ltlnga" tfeom ela que nfta vamoa. M«W«

tlma, de volta em plata de i*ra.
do, é' sírio rlvnl de nnaaa m»t-<
WüBo. Tavua e Mme. la lí&ft-
(lUlse alio oa nomea que nlhUe
podem ser lembrado». Kafla aa
üBmiíw. "-

• -?-
•Würtac-aBmiwda oar.etía #oa

em «rramlo -forma. Fueiro 'd*- Ma1
(irld, com Cochlse na «saniilfi
/.ézlnhu 4 o melhor -azar db tlV-
re<>

— 0 —

^:P^REO-_.As 17,10 hrs.— 1300 metros Cr$ 55.0(j0íCü
(BETTINf;)

lr«l Hermaho .
,2.Quimbar .

2-t3 Boip Dia ..
3 Discípulo .

3—5 Kebraco ..
6 El índio ..

4-7 Sol 
8 Tesôro .;
5 Noronl • •

~-0-

ks.
9 58
•1 54

5(5
8 52

60
3 5»i-

56
60
52

lucumos: Z««, Borboleta, Datn»
Negra, Ermlne, My Falr Laíy

JSmt: e -Clareira. E' uma privamulto equilibrada. Qualqudr
^piDffrtOBOco-pode .falhar. Po»

mero palpite, vamos marcar a
iT,.,fc. ...: .n .. » * i iClarelra. gue no8 asfadou multo'

umo Indica, -mtrou em atm a«. .«,, Boriolebí e Clalr. Ad^ío.tlga forma. Oangs -gosta mili- w.»... «,««,,„«»
to-do "tnpete" verde, <i -eslft nm-^ oídem.cxpceása.
dlatflncla do «eu ilntclr.o iip-ailcfi *»"* »•--¦: -¦
o .atndn :0 Hclplüo, . quo viüioeu']"-- *'  ' ¦—?-
multo firme, erti turma iwucol ' -. í'rt

i auperlor a eata quo vitl eiífn-h-1. 'KncerMndo-nosBos progMlsll*tar. Marcamos Ulysiies.com' üun- »oa--[para^eata i prlmolra carrcir»
ga. A diiplti -é melhor do quoi^Utt tempratla flclal, doBta-uimoe.lUrtlquei- pontu. -ScIpU»» è lifln r.o último plreo: Blue Huntenaza»

* PjREO - As XW-W— 1.300 metros Gr$ 75.000,00
(BETT1NG)

1-.1 Manet .... .2 Raro  ,
h .3 Togo... .. ... .2—4 Nauta

4 Bar-El-sTebel w'.6 Juramento •• ,3-**? Ulttamar... ..
8 Gentenaire ..-* " MaíráseKino ..*-? Mwsno .. .. ,

Mikftd .... ....» Í5?«m" Urânio ... .. ,.,;

ks.'|
56

.ií*)
10 56
5.56

56-
11 52*

56 I
13 56-!

â S61
6 5ÍS<i
8 56

12 56
7*;

Meteoro, Sal Amargo, Mito. De-
,jKrto, Xloufailoe e Tunuya.i. IÍm"*?.-- carelra norhial, vence o d«fali.

,-aor.da Jaqueta verde e preto d«
,.Slnn« e .Swanl dom-nnm ln'-.. '.Irmaós .Seabra, Biue Huatér

telmmento ettu quarta cor.-.jwtl- -Tódávíâ,* àSTijue fomOB Informa.
Clio .Eata dupla íí .ba(l>a.da. -8lr,,„-dp^.vap..'.'(l».scarregar uma ear«
MiO'vem' Wr ewiel<;rit.?'s dtwiiOw» iosa rfe poulc3" no Metoqp»
e Swantl éata ,em tr.-mtUè tor (Joütainòa para dupla, flcarld<|
ma, raproSentando-scvtioiho-taWlb 'fcohv o Blue Hunter paim pjnta.
competidor do númdfo urti. tó^--^DejlWfo--e'D(Jurados iSo oa ma»
mo bom plncê, podemos lcn'.b**iir 'Ihotós' "uzaiíeí do pâr«c, que t
o nome de Bon Solr. "'umà "vergonlia para a Gávea",

ÇM&jMwm*

ADVOGADOS

WB 8RÍÍO -• .Rua fflvmW-
S3P* '*i..r £ JHtilOT. «rüpoTel*. SlMi

,av. 'R o/granco. 106 .- m •«W»tt 1>B08 - íèl. «*«'*.

'J**?* 'tWWlHWtlMr. Rua

„tw. mwm .de morais I
RV. H(DE MURAIS EMERÍ," aívo.¦&*u:-á -w».us»ia ti;«t)alhisiaatílvela - CrtWlnaia - D frei-to dejKamiIla - Inventario -

íSH^á*BfiSSMte'^ 8' <"•"",aalaJSla, Edlf. "janto Ângelo
hora», de aeeunrfa a fejrta-fel-ra*

ANTES-M- DÍOSÃO...

mWWWFli Wmm\ mmwSS^mmmma^^ÊL ¦ V_w/_\ -TP*-^^ -99 KVÁ\
KyA 1 SSÍ3I wímmvm m. \twm mr/jMS.Awl mWâ^tmXI l! íí

\%t —\ W____w __\

...«Veja»
os
Nossos.
Preços
em
óculos
Esporte
o do
firaa

temos graiide variedade dé Armações
e lentes -

^0TICâ €0:^:flíV^:NTAL'
Rua Senador Dantas, 118-C

i  mm iiiiiii I 11 ülfi l" i n • " 
I

a.-» rasar
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11àa 19 e de ie.S0 »¦ -18:90 Ho-raa.

MÉDICOS
DR. ALCE1X) COUTINHO -

Segundas, quarta* e nesta»,das 14,30 àa 18 horus. RuaAlvaro Alvlm, 31 - 3» andar- 81302 - Tel 82-331»
í>R ANTOWO JÜSTINO

JSRESTES MENESES Cü- ínica geral - Av. Nilo Peca !
nha. IS» - to» - ai 1.003 -
Aa -Saa- 4a». e 6a. daa 13 ks !
W ,horas.

DR. ALFREDO DUOENIO5^- -Clinica médica «oiheopé.tia «egundaa, quartas e «ex-tas-felras, das 16 .às 18 ho-ras. Tels:-t:onsultino.'43-írre
e res: 25-5098 Rua Sete deSetembro, as ¦*' l» andar.

..OR. ÜRANÜOU) FONSECArersa», quinta» e a*baJo». SA
at«i(t« ,«orj hon marcada. R.Alvaro Alvlm, 31 T 3' andar,sala 230 - Tel. 82-331».

DR ARMANDO FERREI-ra - ciintca «nu - «arnístlco e Tratamento ÉLE-TROCARUIOORAMA, Olaria-mente das 9. As IT'horas, m*-nos As quintas-feiras. Tra-.vessa Manoel floniho, 20S —
Sete Bante» - .4. Gonçalo r-T;l fl-703.

CLINICA OERAl . _ .—
CoilsultM Popule-

ITtXmt-
, Poeula-

>» — «... Rubens Coafa —
3a., 4a. * 6a. das • às 10 tm.
Largo da Carioca, i-l» trat*

ouloa») g-

r •*!'.'' - - - '.- •'•>>/
'-.--,,•¦¦'>*/-. 7//-7 .,- '¦//

'¦,:-'..-si\s:.}.«js± -'./i//*>,'.*'/ /*'¦'¦''¦'*.*ê/M?l"i"%0

no VERÃO.
¦rii»»Ma»»a»iM

TROPICAIS
JNHOS

.r:.

-¦mr.7* •

,.ÊST!.#I0EIRG^

M. FERNANDES--- CASíMIRAS
ATACADd1 EA ;'A«tJC

Rua Evansto da Vel^a 45 - C

PKOFESSORA - fita. Ana
Dretfus -r- Francí , Ingtís,
Olnáalo, Conv.eraMctt., Lítera-
turft. — Atttas-' pa-rlli-ularcsem pequeno» grupoi —- Hua
Barata Rlbelir-, 74 — Apt
lOÕTi- tel «fi«0«5.

ROUPAS BRANCAS
CAMA £ MESA
rmm CONFIANÇA'-• ¦ ^V M BRASIL

^ 
~V-A DA CARIOCA, 87 —
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ANALISES .;."
JOTAfiME)

«cm dilvltfo, o amtíToio 0119 o Flamengo «rvoramoii
pnrii /iu.i', com u /tnidrlca Mineiro, d tío» mala rtraenfef.
\'ui o Ottatíro tio "mula querido" ne «varlbir dhitife de *"«
terreldo, contra um adiwnlrtu dloao de lodo o respeito,

l't/1 lucrar,, tl«-*ía_1»I<itu'ira, tln»Iaiim«ft«; a forclilti
cnrioiii. Vrrii ua mmmio lompo, <¦ limo da» AMeroyo», que
o.líiiJii o título iinlriniQ do futebol mineiro e tamb&m em
i.-t.l,) o quadro do Flamengo quo vem de uma vitoriosa
c%M3ã-J p:l« Amirka do Bul, Hoje, nó» poderemos íkar
«utantfoVr, do lato, tudo o W * ÇMJE» £'»'!
brota»" ojâbfeflM do rubro-tic/íro tm «mo, flan»a/7o «
Buerioj Ainw /oi o expressão da.verdude, om »o houve exa-
g6r0,NuQ avmlitamotqút tenha havido «w»*í«Wo
mo noílc.diiü q;i? no» mandavam .da expunfa rubro-negru.
Tara nósuni Uma ííitla/açflo comutar que o Flamengo
está jogando o quo subo, hormônio porque estamos em
Sm» do /ílo-Soo Paulo e será tmprsJsfsrsttsnte que
WSt cariocas celejow preparado» para ea/renwr o.-

aluda, a. partida^df' »«/• *o «EstádioJo*paulistas,
iLfo?U&^
,)"'iÍiiicbw aquilatar a» po.HWHdarfr» de oca clube no
pffiio^M luf crcladuaí. Devt tóWflf*
Lanaol.tc.icia looo mal. na S^íSeaVbtimuito que nao temo* no ©apitai da Rftniwica, um oom

iô°° 
Os "Tomdnhos" que foram levados o efeito ndo ter-

viramvarasaciaro prasír do torcedor, que quer verem
açãon»m Ídolo» e 0. grandes nomes ae oco. gramados.

mámmmÊmm

I lid hI iv?jiii
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¦U X IHESSO 9 II) Hat
Rubros e leopoldlnenscs preliarão em Campos Sales, bojo, comecan»
do o prólio au 8 hora» •— Toste do 1 americanos para o lí.o-São Pauto
— A tarde cm Moca Bonita vao pr liar os ráb.tos do Vasco o Bangu

—¦Pormsnorcs

Quc"remosvcr, porém, como se encontrarão os Jogadores"- "'o Pa
ponsi

,./i,o» dn .111a Sonha torcida, para enfrentar o

,10 "Glorioso" no môsdo Paulo Como campedo carioca,
»-'-'—0 fom «ma respon»abiHdatíe n

ja na quinta-/cira, o quadro

A equipe do Fluminense, na lormaçlia que levantou o RIo-SSo Paulo do uno passado. Os tricolores
viajar Ao, amanhã, para SOo Paulo

Prepara-se o FEuinense
Para Enfrentar o ratoeiras

perante ,
Corintl .-, no Maracanã.

Bem sabemos quo para qualquer ^esso,aacga. |
çao "fadiga" será utilizada, mas é bom lembrar que os |
torci^orcs ndo querem saber disso. |

Aliás, sobre essa excursão do Botafogo na um fato gj
que precisa ficar.bem esclarecido. Ao retornar, o jorna- 8
lista Canôr Simões Coelho, que fêz parte da comitiva aluí- g
negra, disse que a excursão fira inoportuna e. que os |
próprios jogadores não estavam satisfeitos, alegando que g
saíram do um campeonato duramente disputado e pega- g
ram adversários difíceis. Canôr declarou, também, que ||
/inaneciramente a rsciiríflo ndo navfa alcançado seits %
propósitos, já que o Botafogo, apesar do ostentar o titulo %<
máximo do Rio de Janeiro, ndo conseguira cotas à altura 

gdo teu prestigio. §fi
Jd o sr. Renato Estelita, que também se anteexpou ú

no regresso da embaixada que chefiou, disse exatamente %
o contrário, declarando que o Botafogo conseguiu um §

| lucro cie l milhão e meio de cruzeiros. Estelita, apenas, p
\ confirmou o esgotamento físico dos jogadores. p*: Portanto, são duas versões contraditórias e a torci- §

da rio Botafogo precisa ficar sabendo a verdade, para ^
\ concluir com que está a razão. Ú

Dificuldades para o treino coletiv o por falta de campo
embarque p ira amanhã

Fixado o

DESPEDISSE 0 VASCO
DE SANTA CATARINA

• Encerrando a sua curta tem.
jwrada cm cramados de Santa
Oat.irlnaj despedp-se hoje -o
[Vasco ria Garoa, enfrentando
K;r.a selcção-Ca cidade do Joln-
ãfiiio.

SEM A 2AGA TÍTDLAR- "
F.iulínJ'..j e Beiinij, còmpp-

)r. íntes da zagn titular, não de-
\\irio joga.-, devendo Grndlm
fcciocnr cm a;áo, a mesma
«fluípc çue ontem se defrontou

contra, a selei.Si de Florlanô-
polis. A equipe da Cruz du
Multa, para esta tarde, deverá
ser a seguinte: Hellc, Uarío e
Viana, .Êclo, Orlando e Coro-
nel; Sabará, Almir, Vavá,
Rubens e Pinga.

A equipe vascaina, deverá
retornar a esta capital amanha
a fim de iniciar os preparatl-
vos para o Ibrneio Rlo-São
Paulo.

Senfio fôr possível conse-
gulr campo para um treino
coletivo, nn manha de hoje,
os profissionais do Fluml-
n:nsc voltaráo ao gramado
de Álvaro Chaves, para mais
um cx:rcIclo Individual. De-
pois quo so apresentaram uo
técnico Silvio Plrilo. os tri-,

Copa do Mundo:

Sebes Crê nos
Sul-Americanos
BUDAPEST, 22 (FP) — O

presidente . Jo Comitê olímpio
Húngaro, Sr. Gustuve ShIj.-í, t-m
entrevista concedida á 1'ádlo do
Budapest, declarou que. np. tua
opinião, os ''iteboilstas sul • inv-;-
rlcanos certamente haviam apro-
veltado a sua experlênrlu do
campeonato mundial de 1&5-I
disputado na Sulca, pai-a milho-
rar consldeií.vclmente o seu |0-
go coletivo. "Nessas cun.l "fiu*
acrescentou Sebes, oa aul-uu-.eri-
canos não disporáo apenas da
sua técnica maravilhosa, lhas
leráo igualmente um J^go do
equipe realista que deverá p-ir
mltlr-lhes to.nivel -apresentação
para os melhorea representantes
do "Velho Mundo". No começo
da sua cntervlsta, Gustave Seb^a
prestou homenagem à memória
doa Jogadores do ' Manei ester
United vitimas da U-áfflca ca-
tástrofe de Alunich.

colores tôm so submetido
diariamente a treinos Indivi-
duae visando desempirrar
os músculos,
PROVÁVEL CONJUNTO

AMANHA
Todas as atenções nas La-

ranjeirns, conforme Já anun-
ciamos, estão voltadas para
o torneio Rio-S. Paulo, mais
precisamente para o jogo de
quarta-feira, em Sáo Paulo,
contra o Palmeiras, quando
camp ão invicto do último
torneio fará sua estréia.

Plrilo está encontrando
alguma dificuldada para rea-
llzar os treinos coletivos, por.
qua o gramado das Lnrnn-
jeiras istâ em reforma. Pre-
tendia pirilo treinar, na ma-
nhã da hoje, cm Teixeira de
Castro mas até ontem nada
ficara d:cidido. O certo é
que os jogadores se apresen-

tarOo cm Álvaro Chaves, po.d:ndo, ali, serem I-vados pa-
ra o campo do Bonsuecsso,
para o treino de conjunto.

A VIAGEM PARA
SAO PAULO

Está decidido que a delega-
çSo do Flumin.nso viajará
na noito de amanha paru S.
Paulo, pelo Santa Cruz Os' tricolores ficarão alojados
nas dependências do Depar-
lamento de Esportes de'Água Branca. Irão. assim,
com tempo suficiente para
um repouso necessário, an.
tes dj enfrentar o Palmeiras,
no Pacaembu.

O retorno ao Rio está fl-
xado pnra a manhã scguln-
te ao dia do jogo. em ônibus
especial. Isto por que, já no
domingo o Flumin nse en-
íentará o São Paulo, cam-
peão paulista, no Maracanã.

O domingo esportivo lerft Iniciado eila
manha com o cotejo amistoso ontro ns cqul-
pos principal» do América o do Bonaucenao,
quo sorá disputado no campo da Rua Com-
pos Solle».

INICIO AS 8 HOBAfl

A hora prevista para o Inicio deste Jogoe 8 horas, sendo que, do acordo com a porta<ria do CND, durante o verão, os Jogos dofutebol só poderflo ser realizados ou anta.
das 9 horas, ou depois das 17 horas.

JOGO TREINO

Este Jogo servirá para testar, mala umavez, as equipes, pois tanto o Bonsuceiso como
o Américo tôm Jogos programados para eo-
meçar dentro de breves dias. Os americanos,
como se sabe, já na quarta-feira estrearão
no Torneio Rlo-sao Paulo, ao passo que os
leopoldlnenscs, tôm contratadas várias pele-
Jas pelo Interior.

Desta maneira, além de prepararem as
auas equipes, ainda terão oportunidade de,
mais uma vez, treinarem os novo» contra-
tados.

PORMENORES DO ENCONTRO

Ambos os quadros JA se encontram esca-
lados, e, salvo qualquer modificação de últl-
ma hora, deverflo so apresentar da seguinte
forma:

AMÉRICA — Pompéla, Lodo e Edson j
Amaro, Romeiro e Ivan, Canário, Ilton. Nel-
alnho, João Carlos (Alarcon) e Calazans (Fer-
relra).

BONSUCESSO — Rui, Jacaré e Gonçalo;
Valdemar, Gilberto e Brandaozlnho; Jalr, Lln-
coln, Akaury (Chlcão), Hélio e Miro (Chi-
cão). A direção do encontro caberá ao tr.
Llno Teixeira, não havendo preliminar.

BANGU X VASCO

Já na parte da tarde, começando às 17
horas, estarão se defrontando, em Moça Bp-
nlta, os quadros mistos do Bangu e do Vasco.

Esto encontro servirá npeiwi pnra colo
cor em treinamento os Joflmtoro» quo nn<
tomaram parto dns axeurstkM quo. oa ntnv
dros principal» cstfto empreendendo.

O limo do Bangu, ilesriu ontem, JA so t .•,
contra escalado, o quo nau nuctidi1 i.uni o \>'
Vasco, em virtude do eiiminu plnntõl coj»

que comam oa vaccalno», dlllculiurulu, <!•¦
maneira, a cscnlaçao da equipe.
• O» «proletários» fonnai.lo com Otazlnno.
Edclfo e Joel; Déclo Rccamon, Adéífò e lln-
roldoj Sebastião, Váltor, Mcnolç IJucno, )>^
víd e Asscd.

Euclldes Pires dn Silva stlá ò árbltio
désie Jogo e o preço dos Ingrcísau jerâ <;oi
Cr| 23,00 para todas as idcalluadea.

paajatajp-.---.^--» 
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O ponteiro americano. Canário, estará prcxr.íc a.)
contro matinal de hoje

\ Ano XI 7^r Rio, Domingo, 23 do Fevereiro de 1958 ^ »•" 2.347
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De boa perspectiva o interestaàu 1 desta tarde — Bem credenciado,
c.„ ,~..j Ui.j.ici-ji'0 espera brindar a torcida carioca com bom futebol

— Desfalques no time rubro-negra que volta a ser dirigido por Fiei-
tas Solich — Gama Malche .• o árbitro — Pormenores

a Hoje o Campeão Carioca
% delegação do Botafogo deverá desembarcar às 21,30 horas no Galeão — Preparada festiva
recepção — Apelo a torcida — Várias homenagens serão prestadas aos jogadores pela dire-

toria — Quer o Botafogo retar dar sua estréia no Rio São Paulo

i

1
i Porque muitos dos seus Jogadores se en-

, contrám esgotados fisicamente, os dirigentes
\do Botafogo vão teníarconsegulr o adlamen-

to dos dois primeiros jogos do alvl-negro, no
Torneio Rio-São Paulo. ' -

O sr. Renato Estelita já está fazendo aa
primeiras sondagens nesse sentido e, embo-
ra pareça improvável que -consiga êxito, está
bastante animado em ssu objetivo. Possível-
snente, ainda hoje, ou, no máximo, amanha,
o paredro botafoguense vai entrar em con-
tato com os dirigentes do Còrintlans, que se-
rá o primeiro adversário do Botafogo, prélio
que está marcado para a noite de quinta-
leira, nesta capital.

FESTIVA RECEPÇÃO

A delegação do Botafogo, que retorna do
México depois de uma .longa temporada em
vários países da América- Central, deverá
ter recebida, hoje,'às 2ll30.horai no GaleSo,
por grande número de torcedores e dlrlgen-
tes' alvi-negros. Os mentores* do clube estSo
fazendo apâlo à torcida para que compareça
era massa, ao aeroporto'internacional, a fim
de qua sejam tributadas as mais carinhosas

• manifestações de regozijo, pela volta dos
campeões da cidade.

tÊÉÈÊffi**' ' - "

Se, de fato, fôr conseguido
3 adiamento dos jogos inl-
ciais do Botafogo, no Rio.
São Paulo, a diretoria . do
«Glorioso> vai oferecer um
banquete aos jogadores •¦ e
seus familiares, na próxima
terça-feira, em General! Se-
Vcriano, pela conquista- do-
certame carioca. ¦ - ¦'¦ •

Nfio tendo riávido tempo,
após o final do campronato,
para as comemorações devi-
dai, em face da excursão ao
exterior, a diretoria do Bo-
tafogo está cuidando, agora,
de manifestar aos seus de.
fensores o .eu reconhecimen-
to pelo graridt ítlto do ano
passado.

Dícfí sendo festejado após levantar o titulo no ano passado. Hoje,
t torcida bota[oguense voltará a cortejar seus jogadores, no

Galeão, ao ensejo do regresso dos alvi-negros

Dentre as homenagens pro
gramadas, destaca-se a en-
trega ao zagueiro N111 o n
Santos, de uma medalha de
ouro, pelos doze anos de
serviço, que o famoso era-

que presta ao Botafogo.
Conforme já dissemos, o

regresso da embaixada do
Botafogo está previsto paraa noite de hoje, pela Panair
do Brasil, vôo 270, via Lima.

A grande atração do Jôg0
desta tarde, pelos rubro-ne-
gros, é o retomo à direção
técnica de Fleitas Solich. A
volta de Solich, que pode »er
considerada como um «re-
forço», será contrabalançada
com os desfalques, Pavão e
Joel são os ti.ulares que não
poderão participar deste jogo,
O primeiro, por »e encontrar
devidamente licenciado pela
direção técnica, e o segundo
per ter contraído, ontem, as
suas núpeias. O» substitu os
para a zaga central e ponta-
direita, já foram escalados.
Serão Sérgio e Babá, respec-
tivamente. Nas outras posi-
ções, estarão os mesmos ele-
mentos de sempre.

O CAMPEÃO MIKEIRO
O clube mineiro, depls de

uma capanha árdua e estafan-
te, conseguiu laurear-»* cam-
pcâo, o que vem a.estar o va-
lor de sua equipe, onde des-
pontam valores de grande ca-
paridade técnica. O esquadrão
das Alterosas, vem.disposto a
brilhar e fazer valer a sua
categoria de campeão. .

PRINCIPAIS VALORES
Dtntre os nomes mais co-

nhecldcs do ' 
público carioca,

destacam-se os de Fantoni,
Toledo, Wilson Santos, sendo
os outros menos conhecidos,
em vista do clube mineiro não
nos visitar há mui 0 tempo.

PORMENORES
DO ENCONTRO* '

Será, como dissemos, no
campo do Flamengo, o iate-

A partida entre Flamengo e América Mineiro,
campeão da temporada passada, a ser realizada na
tarde de hoje, na Gávea, está entusiasmando o públt-
co carioca, ávido que está por um bom encontro de
futebol, seu esporte predileto.

O <tmais-querido» aparece perante a sua nume-
rosa torcida depois de uma grande e brilhante excur-
são pelos gramados sul-americanos,

restadual de hoje, com Inicio
previsto para às 17 horas. Al-
berto da Gama Malcher, será
o dirigente do prélio. Os qua-1
dros, Já escalados, deverão jo-
(rar assim: l

FI.AMENGO — Fernando, |
Jouhert • Sérgio-, Jadir, De-
quinlia e Jordan; Babá, Moa--ir, Henrique, Dida e Zagalo.

AMÉRICA MINEIRO: Jar-
dei, Fantom a ül.lsun; To-
ledo, Wilson Santos e Cazuza;
Eitianl, Leônidas Miltlnho,
Capeta e Goiano.

NAO HAVERÁ
PRELIMINAR

PREÇO DAS LOCALIDADES
. O jôg0 entre Flamengo e
América Mineiro não será tele-
vlsionado, de acordo com a
decisão tomada pelos dlrlgen-
tes do Flamengo. Não haverá
preliminar e os portões do es-
tádio da Gávea serão abertos
ás 1'. horas.

Vigorarão os seguintes pre-
cos: Cadeiras: 90 cruzeiros;
Arquibancadas: 30 cruzeiros.

JOGADORES APTOS
PARA 0 RI0-SÃ0 PAULO

Dados a conhecer os nomes dos jogadores que
poderão intervir no Torneio Rlo-São Paulo —
Extensa a lista dos profissionais —-.An» idores
também poderão jogar — Vasco com o menor

número de jogadores aptos
Com a aproximação do Tor-

nelo RIii-Süi. Paulo, 6 oportuno
dar ao» torcedores os nomes
do» Jogadores que pinlerilo In-
tegrur a* equipe» participante».

Á relação é extensa, pois inclui
Jogadores amadores e Juvenis,
que, de aeOrdo com as necessl-
dade» técnica», poderão também
ser lançado». A relação fui da-
da ã conhecer pelo Departa-
mento Técnico da K.MK, depois
do cumprimento de todas as
formalidades legal».

A relaçüo é a seguinte:

AMERICA (Profissionais)

Agnelo, Ferreira, Darcy, Ed-
»on, Krunz, Joio Carlos, Valen-
ta, José Valenlln, Luclo Leo-
nlda», Alarcon, Pedro, Rodolfo,
VValter, Amaro, Ayrton, Dedo,
Edealo, Hello, Tlnoco, Romel-
ro, Leston Pompela Miguel, £au-
lolo, Percy a Pacheco

BOTAFOGO

Adalberto, Amanry, «umé,
Fernando, Servllio, Garrincha
Nllton Santos, Ronaldo, Didl, Al-
berto, Pampullnl, Edson, Geral
do, Canele, Nelvaldo, Paulinho,

Qunrentlnha, Ablgatl, Ademar,
Amoroso, Rossl e Mathlaa.

FLAMENGO

Adroaldo, Ary, Dlda, Fernan-
do, Haylton, Jadyr, Joubert, Ira-
puan, Jordan, Luiz Roberto, Ba-
ba, Milton Copoiilo Moacyr
SerBlo, Uuca, Sarcinelll, Dedo
Frunclnha, Henrique, Jullnho
Joel, Dequlnlm, Luiz Carlos, Pa-
vao, Zap;allo, MUton Bororó, Le-
vi a Tomlres,

VASCO

Almir, Clever, Darlo, Ectc,
Haroldo, Belllnl, Llvlnho, Cus-
tõdlo, Delcl, Vavá, Hello, Ibe-
rê, Paulinho, Roberto, Sabari,
Orlando, Rubens,, Pinta • hs.'
erte.

FLUMINENSE

Alecyr, Antonlnho, Hfeurmho,
Cacft, Clovl», Eledlr, .Gilberto,
Ivan, Jalr Francisco, Jalro, Os-
waldo, Paulo, Roberto, Romeu,
Vlctor Gonzalez, Altalr, Araca-
glpe, Breno, Castilho, Dejalr,
Lêo, ítalo, Jalr Santana, MarI-
nho, Pinheiro Paulo, f^edro, Rob»
son, Telê • Waldo.

LABRUNA FORA DA
i COPA DO MUNDO

MÉXICO, 22 (FP) — O fa-
hoso jogador de ' 

futebol., ar-
gentlno Angel Labrunaterá
talvez quo raunnclar a sua
biV.hantc ciirreí»'a esportiva',
tm conseqüência dè"um''fèflf.'

. aTiEato que recebeu recente-J

. mente, na perna num jogo' disputado cm Costa Rica:'" -
Labruna, que.se encontrava

rio México com á equipe, dò:
River RJate, teve que deixar
precipitadamente aquele pals:de regresso a Buenos Alrçs.
para tratar da perna, cujo^fe-
rimento s« agravou súbita-
triente.

Desde já, é certo que La-
fcruria não poderá participar
com t seleção nacional argen.
tina, da próxima Copa do
Mundo,

AUSTRALIANA BATE
NOVO REG0RD

1- MUNDIAL
¦' HBLBURNE, J.^X|PJ.'~ A
Australiana Dawp Fraaer bate*
«a recorda mundiais do».300 m».
tro» a das 220 Jardas, nado llvrt
para moças, em 2' 14" 7jW noa
campeonatos da Austrália" da
aatucio hoje terminado ne.tt

Desmente o S. PaÉ Interesse Por Belini
Considerada absurda nela campeão paulista su

de cruzeiros — Pinheiro nas c
a compra em troca de Mauro, Dino e 1 milhão
ogitações do clube do Morumbí

, Segundo um dirigente do 8.,
! Paulo, t. completamente destl-"tutlda 

de fundamento'a notícia
divulgada hasta - Capital, segun-
do a qual o S. Paulo, Interessa-
do no concurso do zagueiro Be-

Uni, do Vasco, estaria disposto |
a. ceder Mauro cm caráter de-
llnitivo,:pino por empréstimo e
mais um milhão de cruzeiros,
pelo atestado llberatflrlo do jo-
gador cíuzmaltlno.

Oto Glória Lamenta a Confusão
O preparador brasileiro em entrevista a un?
J<*P«1 português tece considerações sobre a

do Brasil na Copa do Mundo
Por outro lado, Interrogado pa-

lo Jornalista iSbre o futebol l.ra-
sileiro, l'.sse que náo podendo «er
neltaa Solich o técnico da aele-
cao, brasileira, Flâvlo Costa . a
Zta» Moreira "eram o» mala in-
dlcadoa". "Temo» grande» pc/ssi-
bllldadea — dlsu ainda Otto
Gldria — a acabamoa «empre por
ir para o» torneio» mundial» na
situação de inferioridade. S" ia'-
mentâvel. Discute-se, 'nla-es, •
i.o fim, porque se p«;.le lan-

cam-eo as culpa» pura elna do

, ¦ <i?» - -a. t
vlçjoa, pracuraral primeiro qut'
tutt Oaav aa. Fortutal" — da-
olttta.t «ra<»atat- braallelr.i Otto
CWttta tt Joraal "A Bola". «Sa
nU ftaa» aõaarftl, aaoolherla a
prtaa»ta aaaU vaatajoaa"

Ottt OMrla tara iteàblto rro-
ueata» ta Bapanba, Itália, it»xl-
co a BratU (Rio t ate Paulo)"Mae. ataca-ramente, — rubll-
nhoa — —espero ficar no Ben-
fie*". Sab«-s» que o mu e..n-
trato tsrnitt aa» W tt junho

Disse o dirigente do tricolor
paulista, que tal noticia sã po-
dia ser encarada como' piada,
Isto. porque, por mais que con-
slãere o S, Paulo as qualidades
técnicas de Belini, nilo poderia,
entretanto, para contratá-lo,
realizar um negocio desse, que
ele considera multo bom, mas
para o Vasco. i

l

Boca Faz Contrato
Inusitado

BUBNCW AIRES, II (FP) — O
club. de "ootbal" "Boca Ju-
nlors" adquiriu o.jogador uru-

",uato Cresclo, o qual deverá re-
céber a Importância . da cinco
mil pesos puro. No caso am que
o "Boca"'utilize o Jogador am

quatro partida» da Primeira Dl-
visão, (ita deverá receber mala
cinco mil péao» ouro, a, ae dl.-
pular outroa quatro Jogos, tam-
hêm na Primeira Divisão, mal»
cinco mil. O convênio t conal-
derado eatranho, gala ambUole
iMWpolíiUOO, _^, ~~^

O S. PAULO NAO PENSi
EM BELINI

O r-nredro do grêmio do Mo-
rumbí, acentuou que o seu clu-
ba se interessa por todo Joga-
dor de reais qualidades técnicas,
mas somente os' que podem ser
negociados. Relativamente a Be-,
Uni, porém, o campeão paulis-
ta náo mantém ilusão, pol»
sabe que o Vasco da Gania dl-
ficllroente cederia mu pa... aa-
ra qualquer eluba,

PINHEIRO UM NOMB1
EM FOCO

Confirmou, por outro lado, o
prdear bandeirante, qua o . B.
Paulo eata propenao a oonae-
gulr uns excelente aagueln
central, a Mm da que, com Mau-
ro, reforce a saga aampaulin;
no próximo campeonato.

Sem ter .Ido multo claro, to-
davla, o paredro do a. Paul.,
deixou entender que o zaguei-
ro Pinheiro, que n&o chegou a
um aeOrdo com o Fluminense,
poderá vir a ser convidado pa-
ra Ingraaaar ao UioolOr tmadel-

aHnãav- «ffSaafilaBnH
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